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SOMMABto - A influencia que Evaristo exerceu
sobre os homens de seu tempo, demon trada
por um epi odio iotel'ea ante e real-O Cente­
nario-Pdychologia d Imprensa- O" orreio
Br.lziJiens II e «A Aurora Fluminensc u - A
nos historia e os nossos historiogrnphoa­
Rcmioiscencills collegiacs.

o famoso Duque de Bmg nça, dissolvendo,
al'bitr ria e prepotentemente, a Constituiute, em
1 23, pouco tempo depois enverec1lira pela tri­
lho perigoso da corrupção e do absolutismo. A.
feição mais ou menos libcral e honesta,que o ele­
mento nnc1radioo imprimira li politica nacional,
fOra subsmuida pelo desbragamento da mais io­
frene dictadura. A' sombra do cezarismo cre cera
a anarchia, avolumárB-se a ambição dos aventu­
reiros, imperora o arbittio e florescera o cri­
me. A reacção, porém, viera, impetucsa, tenaz,
da ve~es desregn~da e violenta; e, batidos os
absolutiRtaR m todos os terrenos, o l\fonarch!\,
impotente em f!\ce do movimento popul!\r, ab­
dieltra na pessoa de seu filho.

Iniciltra-se um!\ nova época.



Um jornali ta lvára,com su penna de ouro,
a honra de Rua gel' Çllo peranl;e a Ri tori , e os
seus esforços foram, com ga.hardia e firme7A, se·
cundado~ por grande numero de patricios que
commungavam no Illeilmo nobre credo politico.

F<lra eUe o Messias de cujos labios jorraram
incessantem ente as palavras de fó, inspiradas e
&ls, os ensinamentos, a$ doutrinas fecundas, os
conselhos patrioticos, eID surom fllra elle a
alma do movimento que reivindicára o brios
posLerg dos da açíio e rest belooern a ordem
cOllStituciona1.

li. geração que surgi para a pugnas gord va
com ca. inho, como umn liç/to grandiosa, Lodas
as p lavr s d quelle 'lue cc concorrera poderosa
mas indirecta e im'olunt riamente rara a re\'o­
lução, e concorrer.. poderosame,lte mas directa
e volunt,uiamente pa'a que a ~ronarchia Consti·
tucional oito se perdesse nos nbysllIos da disso·
tução social >l. (1)

E<aristo Ferreira. da Veiga hin um dia do
edificio da Cadêa elha, onde jli ent:l0 fnnccio­
nava a 'amar temporaria, em oompanhia de
um joven estudante, o r. Luiz da 'unha Feijó,
depois Visconde de 8.mb It bel. ID mulato,
pobremente vestido, um plobeu, acomp nhon os
de longo O jornali3ta, voltando-so par traz, no­
tou que era seguido o que seu pagem desconhc­
cido tinha as mãos cruz das sobre as cost s.
Quem era cllo e porque occult va assim tão cau­
telosamente as mãos? Já um incon ciente. cujo
bl'llço alheio espirito impu!sion ra. qUÍ7.em as­
s ~sinar Evaristo O j rnalist oommuuicou suas
suspeitas ao juven que o acompanh vn, ambos
apressll.'am o pllSSO, e, no momento em que eu­
travam em nma loja de li\'I'OS, que era como o
jllrcllm do Aoad mus, onde, na logencll\rin e sabia
Athenas, Platito doutrinava, o homem do puvo,
que vinha li cnrtn disbncia, npPl'oximou-se
ligeiro.
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As mão do pobre plebeu, cru7,adlls sobre as
co'í;as, não empwiha"iIlD arlDas: seguravam
apeuas uma pequeua e tosca corOa de louros,
que foi, n'um movimento rapido e brusco,
deposta sobre a o beç do grande jornalist .

E" risto yoltou-_e para traz, a~touito e sur­
preso, e o joven estudaute, correndo até ao meio
da rua, pouele ver ainda o desconheoido pleLeu
desapparecer na osquina proxima. ('!)

Se quizossemos ~ynthetis r em um utÚOO facto
toda II vida de EVllristo FelTeim da Veigll, o
curioso epiaodio que deixllUJos narrado procla­
m ria bem lto o extmordhllrio valor moral do
con picuo jornalista e a iofiuencill decisivll que
exerceu sobre os homens de seu tempo.
Vale pelo melhor dos pan gyricos aquel1e acto
expont ueo e imprevisto, aquel111 coroaçi'ío ori­
giual, em plen ru, á luz meridiaua. FOra o
povo que Yiera, velado e cauto p rn que o uão
surprehenuessem e o uão vissem, obsouro e ano­
nymo na sua jURti a, glorifio r quelle que hou­
vera sido sem pre o estrenuo defensor dos . eus
d ireitoR e doa seus brios.

Os auuos passaram, lentos e longos, arrastando
cOIDsigo, para o esquecimento, o nome do no·
tavel Brl\zileiro, Apen s, de quando em qUlludo,
um parente, o r. Dr. Luiz l"l'aucisco da Veiga,
oioso dlls glol'Ía de F.:ua fllmilia, vinha lembrar
110 publioo os feitos grandiosos e as acções ab­
negadas e feouudas, dormindo esqueoidos uas
paginlls dos ohronista1 do tem po, ou vivendo
apeulls no espirito de !IIguIO estudioso. (3)

Em t8 7, o jornalismo de ta Capital, que ni­
quem despertara em telD po, celebrou modesta
mas dignameute o jubileu da morte do emi­
neuLe Redact01' d'.A AURORA l!'LUlllNENSE.

D. Edeltl'udes Maria da Ascenção, viuva de
Evaristo, pOde ainda Lo tOlDuuhar a merecida
apotheose.
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No dia 12 de Maio daquelle anno quasi todos
os diarios do Rio consagraram um artigo á me­
moria do grande jornalista.

O Diario lllustrado, emmoldurnndo o retrato
de Evaristo com um bello artigo eseripto pelo
saudoso Felix Ferreira, disse, no dia do Jubileu:

« Em Outubro de 1899, isto é, d'aqui a doze
anuo', ser,t o eeuteua.rio do seu nascimento;
oxalá ent1ío seja ti\o gl'ato acontecimento ce­
lebrado mais condignl\mente do que é hoje o
cineoentenario do seu passamenro.lJ (4)

No dia 12 de Maio do anuo corrente escreve·
mos um longo ar~igo e levantámos a idéa da
commemoração do eentenario, idéa esta cuja
prioridade cabe entretanto, como vimos, ao
lJiario lUu,trado. Adheriram ao nosso appel10
.ii Soticia, ii Tribuna, a Gazeta de Noticias, O
Paiz, a Folha de Norte, a Cidade do Rio, o
Dia"io de Mmas, a Gazeta Fluminense, e outros
jornnes dos Estados.

E' de erêr, pois, que, hoje, a imprensa, dando
treguas ás dissenções, se una. pàra prestar ho­
menagem II Evaristo FerrilÍra da Veiga.

Todas as nossas classes soeiaes guardam com
carinho o nome dos que, no passado, souberam
respectivamente honra.-las. Os homens do Di.
reito trans~orroaramo nome de 'l'eixeirll de Frei.
tas nm um verdadeiro syrobolo. A Engenharia
consagra a André Rebouças, Honorio Biealho
e Villa Nova toda a veneraç1ío que merecem.
Em todos os departamentos da Arte e da Lit­
teratura enstem idolos. A Medicina recorda
sempre com o mais profundo respeito e a maior
admiração o nome illustre do Bar1ío de Petro·
polis e as glorias profissionaes do grande Tor­
res Homem. O Clero vota o apreço merecido li
memoria de S. Carlos, Mont'Alverne e outros.

Os politicos lembram frequentemente aquelles
que com maior lustre deixaram seu nome
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ideutifi~ndo aom aertos periodos da vida
naaional. Á Marinha considera uma 1eliquia preai­
asa a zela aom grande amor e carinho a memoria
de l'amandaré,Barroso e outros bravos marujos,
que llie deram o brLho de que tanto se mana.
O Exeraito, sempre que se lhe ofierJae ensejo,
rende homenagem aos que souberam dignificar a
nobre aarreira d~s armas. Ozorio, o indomavel
gaúaho, auja lança era ramo o raio e cuja
aoragem desregrada e im petuosa mais pareaia
louaura, está já perpetuado no bronze. Caxias,
o politico habil e aauto, o soldado rdlectido e
calmo, o nosso Turenne, teve ha bem pouco
tempo identiaa e mereaida sag,·açi'io. O
Exeraito ni'io' olvida o nome daquelles que
lá ficaram sepultados em terra estranh~, aonde
os levára o aumprimento do dever.

':I.'odos tém os seus idolos. E' da propria natu­
reza humana semelhante sentimento.

A imprell3a, talvez peJo caracter multiforme,
aowplexo e dispersivo da ill3titui~ão, não tem
querido- ella s6 -honrar a meworia daquelles
que, como EVelristo Ferreira da Veiga e Hypo­
lito J asá da Co'ta Pereira, souLeram colloca-Ia
no mais alto nivelo

O fnato tem a sua raz'ío psychologics. Diva­
guemos um pouco.

A experiencia propria nos tem demonstrado
que a Imprensa, tal qual ella é hoje em dia ou
ta! qual os tempos exigem que ella seja, consti­
tue psra os que se aollocam ao seu serviço uma
foute de intermiuaveis desgostos. Não ha pro­
fissiio mais ingrata nem mais diffiail. O meuos
c,ue o jornalista militante sofire ao ca!Jo de al­
gum tempo de contacto ininterrupto c niario
com a sociedllde, que para elie não tem reser­
vas new hypncrisir.s, e se mosL"" sem véos, des­
nud,',grande nas sual virtudes e nos suas belle­
zos, monstruosa nos seus vicias, nos seus
preaonceitos e nos seus crimes, o menos
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que sofi,'e oS a perda fatal das suas illu­
sões. Breve o que ficará, como a essencia do
seu caracter, será uma descreuç~ mortificante e
profunda., um scepticismo amargo e doloroso; e,
afinal, a ind i,idualidade se anuiquilará, e o
jornalista será então somente o reflexo da socie­
dade em que vive. Fará glorifiJações e apo­
theoses, ao som de hymnos de triumpho ; der­
rocará os idolos, ao cla mor de anathemas e bIas­
phemias; pregará a concordia ou a Juta, mas
farlÍ tudo isso obedecendo lÍs correntes exterio­
res da opinião, sujeitando-se á incoLlsciencia
das turbas, á, p:üxões do populacho, á orienh·
ção capricbosa dos grupos e das facções. Em
these, a verdade é esta, Nito cogitamos das ex­
cepções, que não podem oonstituir regra.

Morta J;l0 jornalista a energia da iniciativa
individual, restar-lhe-ha somente a. descrença
que atrophia, a de.confiança que enfraquece, a.
indifl'erença que paralysa, avilta e oorrompe.

Eutretanto, o cllnto da sereia oontinua a attra­
hh' os incautos visionarios que aoreditam na
grandeza de sua propria fé, como se tndo quanto
é humano não .~stiveBl!e destina.do a mutações
interminaveis e constantes.

cc Les jouroaux sortent de telTe comme des
ohampignons et cependant la France est plcine
d'honnétes citoyens dévoroSs du désir d'écrire
dana les journaux et qui n 'y écrivent point.
II s'en recontre partout, de ces aspirants
jow'naliste3, et lorsqu'une place, fút-oe· la plns
múdeste, se trouve vacante, c'est par milliera
qu'il faot com pter ceux dont le ré ve serait de
l'occuper » (5)

Infelizmente, quando a desillusão ohega, já o
Iormidavel polvo nos tem acorrentado com seus
tentaculos de fer.ro, e toda reacção será
inutil. ..

Não desmoralisamos a instituição com o nosso
juizo, que isso importaria na nossa propria de5-
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moraIisação. Filhoa da 1m prensa,amamo.la e pro­
curamos honra-Ia sempre. Seria porám, ridiculo
e pueril, para esconder oa seU3 vicias e defeitos,
abdicar do nosso direito de oritica e de ana­
Iyae.

" Pourquoi la presse é chapperait-elle á I'en­
quéte moderne, qui s'elt portée SUl' tous les
mondes: toutes les profes'lions 1 Ou a étudié le
magiRtrat, le prétre, le soldat, l'ouVl'ier; le pay­
san, le bOUl'geois, l'homme poli~ique, pourquoi
n'étudierait-on pas le journaliste! La presse,
qui déuonce, attaque, liétrit, se donne le droit
de relev'!r le3 abuR et les torta de ohacun, ne
peut préteudre demeurel' invulué:'able, se sous·
traire 11. toute critique. Car elle exeroerait un
despotisme inacceptable en notre tempa et con­
tre lequel uu écrivain libre aUl'ait le devoir de
s'élever. ElIe a, d'ailleurs, bec et ongle paul' se
défendre, tandis que ses victimes n'ont contre
elle que de récours iIIusoires. Sou sileuce seul
pent étre mortel. " (6)

Não vemoa motivo que nos inhibll a enunciação
de uma verdade que ninguem il,rnora. Nem a
Imprensa pode querer orpO,' impecilios aos que,
de um ponto de vista geral e superior, se propo·
nham examina·la em seu intimo,

" Elie est, du re3te, ce que Dotre soci6té l'a
faite: elle est l'1\me méme de notre tem ps, elle
en répré3ente I'é tat d'ésprit, le c!\ratere et les
aspirations, cal' elle obéit à l'opinion publique,
la reflete, en marque I'évolution. Notre 6poque,
enfin, D'a que la presse qu'elle merite» (7)

Que mal existe na enunciação de3ta verdade
banalissima, clara como a luz e conhecida de
todos 1

« O jornal-diz Léon Bérnard Dé,'03ue - é
uma tribuna, UUI simples palanque erguido na
praça publica, com aecesso franco a qualquer
jJessOa, que a eLle p6de subir e expressar os gran·
diosos pensameutos que tumultuam em seu cora·
ção de patriota, suas espe?auças, suas lamurias,
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sua3 aspiraliões de cidadão, suas locubrações de
pensador, ou fazer os seus tregcitos de ga­
róto " (8)

Mas quem ousará por isso s6 provar que elle
é mlÍo em absoluto, e ataca-lo na sua mai~ so­
lida g ,rantia, que 6 a liberdade que as leis lhe
outorgam! Que rep:'esentam 05 seus erros e os
seus desvios em face da sua utilidade!

« La presse - diz um sectal'io do naturalidmo
elD carta aberta dirigida ao Sr. Emitio Zola,
Summo Pontifice da mesma escola litteraria ­
fait plus de bien que de mal, est plus utile que
nuisible : elie airle au progres, dénonce et pré­
vient des abuso II faut I'accepter malgré ses
vices, et c'est lui rendre service que de les si­
gnaler. "

Estendemo-nos mais do que pretendiamo,;.
O que ahi fica documentado com transcripções
basta para deixar bem nitidamente firmado o
c::.racter da instituição hoje em dia.

O jornalismo brazileiro, inimizado e dividido,
consagra o mais triste desprezo ás suas glorir.s e
á3 suas tradições. Os jornalistas preferem a
obscuridade commoda do anonymato em que
vivem mergulhados. O publico ignora a maiori
dos nomes dos nossos homens de imprensa.

Porque tudo isso ~ Por ventura a profi3s1(0
deshonra e avilta! SerlÍ um crime ser jornalista!
A sociedade verd com mdos olhos os que se con­
sagram a tal carreim! O graude Cavour, ao qual
a H'llia deve o mesmo que ao Rei Gal.nte e ao
impetuoso Garibalrli, isto é, a grande obra da
uuificação dos estados da peniusula, Cavout·
lembrava sempre com orgulho O t?mpo em que
militlÍra no jornalismo. Guiudado ás aILut'as,
vio bem que, se não fu"" jornalista, lá n1(o
houvera chegado, talvez. Tambem o restaurador
da arte christit, o glorioso autor dos M artyres,
Chaleaubriand, n1(o se pejava do ser jorna-
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lista e dava mais valor a este tituto do que d:s
honrarias offiaiaes que lhe foram aonaedidas.

Armand Carrel e Prévost Paradol consideraram
sempre o qualifiaativo de jornalistas como a con­
quista mais presada e mais honrosa. Como estes,
outros muitos nomes poderiau;os citar ainda, se
não receiassemos fatigar a attenção do leitor.

E' lamentavel que a imprensa brazileira tenha
deixado cabir no olvido o nome daquelles que,
no inicio de nossa existencia politica, tanto sou­
beram honrar e dignifiaar a instituiç,to.

E' tempo de reparar a injustiga e a ingratidão
de tantos annos. O nosso passado não nos en­
vergonha; pelo contrario, nos eleva e nos elmo­
brece. A Imprensa Brazilcir" p6de com orgulho
revêr a sUa historia, que nella encontrarlÍ novos
alentos e novas energias. Bem sabemos que,
como disse o grande Alighieri - neS3'W1l maggioT
dolore che ricoToorsi del-tempo felice ncUa mi­
seria. . . lia dores que delicião, e a evoaação do
passado, a lembrança piedosa dos que se foram,
punge, mas encanta. Oxald: possa e queira a nosila
imprensa pagar a grande divida,erguendo a Eva­
risto e a Hypolito os Illonumentos que mareaem.

Sejam elles os nossos patronos.
liypolito, com o CORREIO BRAZ[LIE,.'fflE e Eva­

risto, com A AunonA FLO=&'iSE, o primeiro
no Exterior, em Londres, e o segundo no
luterior, no Rio de Janeiro, um conaorrendo
para !lo obra grandiosa de 7 de Setembro e outro
fazendo o 7 de Abril, foram realmente os pre­
cursores dessa imprensa, que, a despeito de seus
erros e de seus vicios, pugnou sempre pelas
causas mais alevantadas e justas, e conseguio,
quasi que por si s6, levar a efieito a obra ge­
nerOSa da libertação de uma raça, humana como
aS outras, aomo todas CllplLZ e dig nll, raça iilfeliz
e proscripta, que vivia, ha seaulos, jungida ao
tronao, gemendo sob o IIzorrague impiedoso do
eitor, lanç ndo sobre a nossa aivilisação uma
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nodoa aviltante e constituindo a causa primor­
d ial de touos os nossos males, a come~ar pela
dissolução do nosso caraoter.

O oenLenario que hoje com memoramos é ver­
dúdeiramente o oentenario da imprensa bra­
zileira.

Juntando o nome ne Hypolito ao de Evaristo
e glol·ificando-o.• , teremos provado, embora tar­
de, que nos orgulhawos do nosso passado e sa­
bemos hourar a memoria dos que nos prece­
derum n '<L2 po. to de honra e de sacrificios.

Dissemos em t7 uc Maio do anuo corrente :
- Pura aquelles que labutam nessa afano~1I e

ingrata vida do jnrn lismo e que vivem iwmer­
sos na grande noite do anonymato, em pcnhados
com ardor u'uma cruzada nobilissillla em que n
glorias não compensam nuuca os sa',rif:bio;;, o
nome de Evaristo Ferrcil'll da Veigll deve cuns­
tituir um exemplo a imitar, um modelo a seguil',
porque ninguem antes delle e ninguem melhor
<10 que elie soube, no Bmzil, comprehender a
elevada missiío da Imprensa.

Evaristo desempenhou no Brazil, nas lutas
que se travaram no periodo tumultuoso da Abdi­
cação, o mesmo papel altamente nobilitantb e
patriotico que o glorioso Eipolyto José da
Costa Pereira representl.u no Exterior, propa­
gando, de lá, as idé~s de separação e de inde­
pendencia nacional.

O COllllEIO BRASILIENSE, que vio a luz do ou­
tro lado do Atlautico, uessa Inglaterra liberal e
culta, onde 08 direitos não se conculcam nunca
e onde as liberdades publicas se impõem com a
força e o caracter indiscutiveis de um doglU'l,
inviolaveis e sagradas, o CORREIO BBASlLIE::<1SIl,
elU cujas colUiDllas Hippolyto com tauta g:l­
lhardill batalhou pela proclamação da Innepen­
dencia; e A AURORA FLUMINENSE, tribuna augusta
e nobre, de onde Evaristo doutrinou, com inex­
cedivel elevação de vistas, durante os tempos
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da violenca agicaçno parcidal'ia que acompa­
nhou os primeiros passos do Brazil na phase do
seu desenvolvimento aubonomico, uo inicio de
sua exiscencia politicn., sno dous marcos lumi·
uosos e refulgences na his(;oria do jornalismo
pabrio.

Arrancar estes dous nomes do esquecimen(;o
em que jazem, graças ao abn.scardamenco civico
do nosso povo, é um dever 'lua se impõe a n6s
outros, que fazemos do jomal o vehiculo das
nossas idéss e cransformamos em pulpito, con­
sumindo os annoa ness:> predica diaria, infe­
cunda muicas vezes, porque nito raro nos re·
cusito jusciça nos julgamentos, ma' sempre ele­
vada e nobre para aquelle1 que Mm cOllSciencia
de que nito polluem os altares, is(;o é, de que
s6 se servem da Imprensa COIll hone. cidade e
oivismo, nunca oomo instrumenco de suas pai­
xões ou de seus iuteresses. -

Isto dizíamos !la POUOI) tempo, e hoje podemos
repeti,', com a mesma siuoeridade e com toda a
sacisfar,ito que se p6de ter no cumprimento de
um dever civico :

- E' muito nossa, queremos dizer é muito ela
Imprensa, a data qne assignala o cenceuario do
nasoimento do glorioso jornali ta, que, oom
t n(;o talento e tanto oivismo, redigiu A AURORA

FLOML\'ENSE. (9)
Um povo que nito sabe honrar o seu passado ó

moralmente um povo morto; faltar-lhe-ha, sem
duvida, o animo preciso para arrostar com as
difliculdades do presence, coda a oonfiança no
futuro ficará desfeita, morcas serno (;Odas as
euergias nacionaes, e, aos olhos do escraugeiro
mais ou menos avido, parecem uma realidade
este enfmquecimenco, e as oonsequenoigg de tal
juizo nito tardarão em se fazer sentir. -

Corroborando o que dissemos em l'l de Maio
e 'lua abi fica tranBoripto, acresoencaremos que
uno s6mente á 1mprensa oabe a responsabilidade
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do olvido mais ou menos accentuado em que
a memoria de Evaristo tem vivido até hoje.

ElIe n11.o foi s6 um jorn:.lista : foi tambem o
braiÚleiro illustre que vingou, por meios huma·
nos, a nossa dignidade, e impedia que o paíz se
fraccionas e.

O nome do modesto livreiro, longe de figurar
apenas, graças aos esforços de um parente,
(10) nas esquinas de uma rua, deveria viver gra­
vado, indelevelmente, em todos os coraç óes pa.
trícios, e ser repetido, como o mais fecundo e
nobre doa ensinamentos,á juventude das escolas.

Infelizmente, o povo, o grande anonymo,
ignora-lhe o nome e os actos, e u[(o incorreria,
talvez, em erro quem dissesse que, mesmo na'
classes de mediana cultura, difl3.cilmeute se
encontl'ar[(o algumas pessoas que comprehendam
o aloo valor historico do eminente brazileiro e
dI' gemç.'ío vigorosa e pura de 1831.

A raz[o é sim pies : o Brllzil não teve ainda o
seu grande historiador. (11) O que se tem feito
até hoje é accumular mar.srial. Abram-se os
livros historicos que possuimos, e, pagina
por pagina, analysando-os, chegaremos li con­
clusão tristissima, mas infelizl11eute incon­
cussa e real, de que lhes falta a intuição, o me­
thodo, o espirito philosophico e o senso critico
indispensaveis. E' audaciosa a afl3.irmativa, mas
é sincera. A Historia foi sempre a companheira
das nossas vigUias. Desde os bancos collegiaes
nos acostumamos a amar a austera e nobre
Clio. Era sempre com interesse que ouviamos
a palavra inspirada elo nosso sabio mostre, um
ancião respeitavel que aiuda vive e cuja ce·
gueü'a quasi completa é como a cegueira de
Miltou-abre-Ihe os olhos d'alma, mais pro­
fundos, mais penetrantes, mais bellos olhos do
que esses que o mundo exterior impressiona.

O meio contrariava as nossas tcndencias.
Dir·se-hia que um céo de chumbo pesava
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sobre os nossos expontaneos anheIo e as nossas
sinceras aspirações.

GuarJamos ainda bem viva a impressão desse
periodo de nos,;a vida. A evocação é necessaria
como justificativa do fundamento dtl opinião
que externamos e que espiritos suspeitosos po­
derão levar :i conta de furor iconoclasta. Além
disto, o caso não é individual e isolado: stereo­
typa fielmente um periodo interessante da vida
nacional.

Iuscreveramos o nosso nome no livro de ma­
b·icula de um instituto de ensino militar.

Uma aversão natural e profunda a semelhaute
regimen cscolastíco nos obrigava a viver em
rebelUia constante contm o meio. A f.:lrda op­
punha á expansão dos nossos ideaes uma fo,·mi­
davel barreil"a. A liberdade de pensamento
n'aquelle centro acanhado era asphyxiada pela
manopla brnt 1 da disciplina. Não nos assistia
o direito de contradizer a opinião dos mestres,
que deviam ser acceita· como dogmas, sem
relnctancia e sem discussão. Se tentavamos alçar
mais longe o võo, as pre3cripções regulamen­
tares cortavam-nos as azas. O nosso espirito se
atrophi.:lva dia a dia, jungido .:lO poste dos pre­
conceitos absw·dos e riaiveis. A.lguns lentes
aferrados :i orthodoxia positivista impunham­
nos ai! suas doutrinas. Davam-nos o veneno
e impediam qne procnrassemos o antidoto.
Era o regimen da diccadura scientifica e re­
ligiosa ...

Podemos recordar, entre outros muitos, o
s guintc curioso episodio comnosco succedido:

Depois de tres ou quatro prelecções obscurns,
a joven official que regia a cadeira de geo­
metria marcou uma sabbatin ,\. 'l'inhamos
que determina,' o logar da g~omel.ria na hierar­
chia scientifica, fixar qual o posto de honra de
Euclydes.Aprenderamos a classificação de Camte.
Pedimos a Heruert Spencer a auxilio de que
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careciamos para conl:radizer o quc ouviramos
dos labias do mestre, e caro nos custou, bem
caro, esse movimento de uobre rebeldia espiri.
tual. Em todo caso, não nos puzeram algemas
na intelligencia nas idéas.

Lamnrtine, em algumas paginas admiraveis
sobre os destinos .da poesia, descreveu, no pre­
facio das Meditações, quadro semelhante aO qua
estamos esboçaudo. Suppra o grande lyrico,
com calor de SUa phrase imaóinosa e brilha.nte,
a fraqueza do nosso verbo. O quadro' vale, em
synthese, por um decellllio da historia politica
da França.

" Je me Bouviens - diz o amante de Elvira ­
qu' ;\ mon entrée dans de monde il n' y avait
qu'une voix SUl' l' irremédiable dócadence, SUl'

la mort acco mplie et dejá froide de cette mys­
terieuse facultá de 1'ásprit humain.

C'était l'époqne de ['empire, c'était l'heure
de l'incarnation de la pbilosophie materialiste
du dix-huitieme siecle dnns le gouvernement et
dans les mcenrs. Tous ccs bommes géometri­
ques qui seuls avaient alors la parole et qui
naus écrasaient, naus autres jeunes hommes,
sous l'insolente tyrannie de leur triomphe,
croyaient avoir dcssécbé paul' toujours en naus
ce qu'ils étaient parvenus en efi'et 11 f1etrir et 11
tuer en eux, toute la partie morale, divine,
mélodieuse de la pensée humaine. "

1'110 ha exaggero no quadro que nos descreve
o autor de Graziella.

Eram, eutão, de iacto, dnas as dictaduras que
opprimiam a França- a da espada e a da alge­
bra. A força e o numero estavam de posse das
posições.

« Calcul et force, chillre et sabre, tont est ld:.
Nous n3 ·croyons que ce qui se prouve, nous ne
sentons que ce qui touche. »

Completemos a téla. Napoleão receiava are­
acç1ío contra o seu despotismo, e como esta
reacção poderia nascer nos espiritos superiores e
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independentes com mais facilidade do que no
no animo do povo, o grande cabo de guerra
comprehendeu que era preciso amordaçar os
tribunos, quebrar a pena aos escriptores, op­
primir os philo.;ophos e os poetas, todas as
almas nobres e generoBas que achinilalhava
com a denominação de ideologas. Laplace
teve eutão homenagens e honrarias, tribu­
tadas igualmente aos outros luminares da
mathematica. A gloriosa Stael, a mais varonil
de todas as damas, génie mále dans un eorps de
femme, vio-~e obrigada a tranópOr o }theno,
buscaudo na Alemanha a trunquillidade de es­
pirito que já não podia conservar na patria
t~rra. Chateaubriand,em cuja fronte scysmadora
a Fama gravara o naZi me tangere que tempos de­
pois o pbantasista do Le Monde Marche divisou
na de Lamartine, não obstante aofl'reu iguaes
agruras.

« Le chifl're seul était jJermió honoré, protégé
payé. Comme le chifEre ne raisonne pas,
comme c'esL uu merveilleult iustrument passif
de tyranuie, qui ne demande jamais 1J. quoi on
l'emploie, qui n'éxamine nullement si on le
fait servir 1J.l'oppression du geme bumaiu on 1\
sa délivrance, au meurtre de l'ésprit ou 1J. son
émancipatiou, le chef militaire de cette époque
ue voulait 'pas d'autre missionaire, pas d ~utre

séide, et ce séide le servait bieu. "

o simile que invocamos é, oomo se vê, per­
feitissimo. Tam bem o Brazil teve ideutico pe­
riodo. Nas escolas o livre exame era um crime:
o alumno era obrig ado a pratioar urna especie
do estellionato intellectual, endossaudo lettras
falsas. Assim obravam porque sabiam que,quasi
sempre, a juventude ama a reacção e a revolta.
FOra tambem assim 11m França:

« Par nu slir et prophétique instinct de leur
destinée, ila tremblaient qu'elle neressuscit1l.t
dana le monde avec la liberté ; ils en jétaient au
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veut le5 moiudre3 racines ií. mesure qu'il eu
germait sous leurs pas, dans leurs écoles, dans
leurs Iycées, duns leurs gymnases, surtout dans
leU! s noviciats militaires et polytéchniques. »

Em tempo igual, no nosso paiz, tinhamos na
propria escola um lenitivo e um antidoto. O
estudo da historia ia revigorando o nosso ca­
racter, tonificando-Dos 2. alma. Meditando
sobra a evolução das sociedades atravolz dos
tempos, reflectindo sobre os grande movimentos
socines, e especialmente muito lendo as nossas
chronicas, conservamos o nosso espirita livre
da dictadura scientifica e religiosa que nos im­
punham á força, e impedimos que se alterasse a
essencia de nossos sentimentos, até o dia em
que pudemos exclamar com Lamartine:

" Les mathématiques étaient les chaines de
la pensée humanine. Je respire: elles sont
brisées I »

Data desta época a n03sa aversão pela rnathe­
matica e o nosso amor pela Historia. NaqueUes
mezes angustiosos os historiadores classicos eram
a nossa delicia: valiam pelo consolo de urna
sombra em lDE'io do areal deserto e esbra­
seado ...

Foi então que lemos, um por um, todos os
nossos chronistas.

Já deste estudo nos ficou a convicção de que,
se possuimos algumas monographias de valor,
não temOs entretanto um trabalho completo e
digno do nosso passado. As fontes estrangeiras
são, talvelõ, ainda hoje, as melhores.

Confessamos a tristeza que sentimos qU!lI1do,
por exemplo, pOmos em -confronto o. sizudcz, a
clareza e o criterio de Armitage, com li desor­
dem, a obscuridade e o strabismo do Sr. Pereira
da Silva.
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Não temos-permil;tam-nos a. repetição desta
verdade que tauto humilha os uossos f6ros de
nagão culta - não temos, como a Iuglaterra, um
Macaulay, um Oarlyle, um Buckle, ou, como a
Suissa, um Miiller, ou, como a Allemauha, um
Zeller, ou, como a Franga, um Taine, um Me­
zaray, um Henri Martin, um Michelet, um
Guizot, um Oh9teauhriand ou um Thiers,

O nosso passado anda p()r ahi disperso, sem
que até hoje houvesse surgido um espirito supe­
rior que se consagras e a estuda-lo, segundo um
plano racional, 'tragado com clareza e elevagão
de vis tas, para a confecgão de uma obra refor­
madora, uniforme, digna de nossas tradigões.

O esforgo que liaS custou a elaboragão do mo­
desto trabalho que agora publicamos e que uada
mais representa do que o esbogo de um outro
mais amplo em que eBtamos trabalhaudo, cor­
roborou a couvicgão que tiuhamos de que em
historia patria somos de uma pobreza lamenta­
vel de escriptores de merito. O que existe re­
presenta um trabalho quasi materia!.

Oxalá possa dentro em breve uma intelli­
gencia predastinada cOllstruir com este ma­
terial, a semelhf\llga do que Alexaudre Her­
culano e 01lveira Martills fizeram em Portugal,
um monumellto solido, artistico, grandio o,
eterno e digno do nosse passado e das nossas
aspiragões,

Parodiando as palavras que o DI', De Sirnqui
pronunciou na Sociedade Amante da IusLrucg1'lo
em 12 de Ago to de l837 (12), diremos que o
nosso egoismo jornalistico não fará com que
olvidemos as ontl'lls face da individualidade de
Evaristo Ferreirf\ da Veiga.

Procuraremos esbogar, ainda que incompleta­
mente, todos os aspectos de seu complexo ca­
racter, descrevendo tambem, cm tragos rapidos
e ligeiros, o periodo agitado em que viveu o
grande jornalista, pois somos da opinião do
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Visconde de Araguaya: ICuma biograp::tia exacta
deste nome deve ser a historia do Brazil, desde
1828 até o fatal dia 12 de Maio de 1837, em que
a Providencia o chamou a si» (13), cc tanto se
distingue por S03US prodllctos e acções, tanto se
eleva na nossa Patria, tauto liga a sua exiaten­
cia e actividade aoa interesses della, tanto COI11

ella au confunde" (llt).
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SUM~[AmO :-Arvore genealogica-O Pile c os
Irmãos de Evari to-A infaocia de Evo.risto­

'urso de Hnmaoido.de3-03 a ttestados dos
mestres - Um documento inedito.

Nascido em Lisboa no dia 30 de Novembro de
1771, tre7.e annos depois embal'con para o Brazil
Franoisoo Lniz 8aturnino da Veiga, que. vivel.do
no Rio de Janeiro até 1788, seguio nessa épooa
oom destino a Vilt~ Rioa, o. legendaria povoa­
ção mineira, onde primeiro se ouidou positiva e
seriamente da independenoia do nosso paiz. Sa­
turnino da Veiga e6 em Ii89 voltou de novo ao
Rio.

Em Villa Rioa, onde viveu de Setembro de
178~ até fins de 1789, o joven Saturnino foi oon·
temporaneo de alguns Brazileiros illustres eD­
volvidos depois na IncoDfidenoia Mineira. (Ui).
E' natural que houvesse então revigorado a iD­
strucção elementar que possuia.

Sabe-se que, já nessa épooa, Saturnino leooie­
Dava latim, arithmetica e grammatica,ganhando
assim o sufficiente para viver. Chegando ao l-tio,
veio a casar-se mais tarde oom a fluminense
D. Francisca Xavier de Barros da Veiga. Deste
consorcio resultaram quatro filho~, que são, na
ordem da idade: João Pedro da Vciga(lG),Eva.
dsto Ferreira da Veiga, Bernal'do J .• cintho da
Veiga (17) e Lourenço Xavier da Veiga (18):
- « foram as preciosas vergomeas daquelle an­
noso tronco" (19).
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o segundo dos citados filhos, Evaristo Fer­
reira da Veiga e B~rros, que assim primitiva­
mente se assignava, foi mais tarde o grande pu­
blicista da Regencia e constitue hoje O objecto
das nossas merecidas hJnrarias,

lia 100 annos, no dia de hoje-em 8 Outnbro
de 179J por cJnseguínte, - nasceu no Rio
de Janeiro EVllristo ]'ert'eim da Veiga e Barros,
que e,ta,'a destinado a ser mais tarde o mais
eminente dos homens do sen paiz, e a levar a
effeito, do modo alevantado e nobre, a obra da
regeneração do caracter nacional, que em ouLra
cousa não cOllsistio o glorioso movimento de
7 de Abril, o mais digno, o mais puro, o mais
patl'iotico dos movimentos populare.l que o
Brazil tem presenciado.

Satutnino, vindo de Minas, abrio uma aula de
primeiras letras na rua do Ouvidor.

Evaristo com seu proprio progenitor iniciou-se
no estudo da lingua materna, revelando desde
então decidido aferro aos livros e ao estudo,

Um espirito observador que houvesse vioto
aquella criança preferir empregar as hOrlls ele
recreio em preparar melhor as suas lições, e
houvesse surprendido nella, em germen, a mais
natural e sabia austeridade, poderia com segu­
rança prophetisar-Ihe o mais rutilante futuro,

Satw'oino « erll jubilado em cousas da igreja»
('lO), recebem urna solida educação religiosa e
sabia transmitir intacto aos seus filho~ este le­
gado precioso-a Fé,que t:mto revigora as almas,
refrêa os de.svios, e morali,a os costumes.

Evaristo, aprendendo a lêr com seu pa i, deIle
recebeu tambem o ensinamento religioso e moral,
de clfeito tão salutar na formação de caracter.

" Francisco Luiz 8atul'llino era profundamente
catholico, de rigidos costumes, e educava os fi­
lhos com severidade como que carrallcuda, que
muitas vezes levava ti exageração, mas sempre
no empenho do culto zeloso do dever.» (21)
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Como bem disse o Dr. De S imoni no Elogio
que pronunoiou em [2 de Agosto de 1837 na So­
cieuade Am1nte da Instruoção, Evaristo «teve,
até á idade ele [2 anuas, na oasa paterna a sua
primeira e300la e no seu pr'lgenitor o sou pri­
meiro mestre. (22) Ao mesmo tempo, no mesmo·
lugar, e p310 mesmo instituidor, recebeu liçõe3
de en3ino primaria, optimos preoeit03 e
exemplos de moral ohrist1l., que sua dooilidade
e boa inolinação felizmente aproveitaram ...

Assignale-se desde já que Evaristo nunoa
abjurou as suas orenças: eduea10 eoUlO ehrist1íJ,
oomo ohistão morreu, tendo sempre, em nome
d03 EvaugeUl0s, guerreado o olerioalismo ab­
sorvente e impuro.
Concluido~ os seus estudos de primeiras let­

tras, o joven Evaristo, oomo se vê de um re.
querimento que, no dia do auniversario natalioio
da Pl'inoeza da Beira, dirigio a D. l'e­
dro, solioitando um emprego (23), reoebeu
ainda de seu pai as primeiras noções da lingua
franoeza, em que foi p03teriormente exa minado
paI' Luiz Carlos Franohe.

Na Secção de Manu>criptos da Bibliotheca
NBOionaI existe o atte3tado que deste exame pas­
sou o Professor referido.

Ei-Io, textualmente oopiado :

«Eu abaixo assignado P"ofessor Regia de lin­
gon franoeza nesta COrte.

Attesto que Evaristo Ferreira da Veiga e Bar­
ros tendo-me rogado que o examina~se sobre n
lingoa Frnnoeza, eu o nohei oom muita intelli.
ligenoia da d.a lingua esorita, e o julgo capaz
de traduzir fielmente qunlquer livro Franoez no
Idioma Portuguel", cm fé do que Esorevi e assi­
gnei a presente attestação. Rio de Janeiro, !O de
Fevereiro de I [9.-liuiz Carlos Franche.-Heoo­
nheço vereladeil'o o signal ~upra. Rio de Janeiro,
17 de Fevereiro de 1819. - Joaquim Jusé de
Castro ...

Estll instrucção, porém, não bastava ao moço
sequioso de saber. Evaristo passou enti'í.o a es-
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tudar o Latim com o Professor Manoel Marques.
Sobre o brilhantismo com que fez os seus est-u­
dos latinos faHa o attes tado de seu Professor.
Publicamos a seguir uma c6pia deste documento,
cujo autographo está tambe m guardado zelosa­
mente na Secção de Manuscriptos da Bibliotheca
Nacional:

"Manoel Marques, CavalIeiro Proffesso na Or­
dem de Christo e Professor Regio da Lingua
Latina nesta COrte por Sna Magdc• El-Rci Nosso
Senhor, que Ds. Gde. etc.

Attesto que tive por discipulo Evaristo Fel'­
reira da Veiga, o qual entrou pal'a a minha
Aula em 8 de ~Iarço de mil oitocentos e qua­
torze, e a freouentou até ao fim do anno de mil
oitocentos e cÍezaseis com excessiva applica ão,
distinguindo-se ITuito entre os outros em todas
as suas liçoens , pelo que conheci nene grande
talento, e habilidade para os estudos, louvando
muito o~ bons costnmes, que sempre mostrou;
e por tudo o referido seI' verdade, passei a pre­
sente por me ser pedida. Rio de Janeiro, 2!J de
Janeiro de lSl9.-Manoel Marq1~es.-Reconheço

verdadeiro o signal supra. Rio de Janeiro,
18 de Fevereiro de 1819. - Joaquim José de
Oastro.»

Feitos, em dous anuos, 05 seus estud0s latinos,
Evaristo, que lera e traduzira Cicero e Romcio
e se acostumara desde então a apl-eciar a elo­
quencia e as musas, quiz aprender a Rhetorica e
a PoeticÍ> e matriculou-se na aula do Professor
João José Vahia.

O attestado passado por este mestre é uma
prova cabal do talento e da applicação do jovem
estudante.

Do autographo guardado na Bibliotheca Na­
cional (Secção dc M&nuscl"Íptos) timmos a se­
guinte fldelissima c6pia :

"Como professor da aula de Rhetorica e Poe­
tica desta cidade por S Mag.· que Ds. Gde.
etc., etc.:

Attesto que Evaristo Ferreira da Veiga,
filho de Francisco Luiz Satw-nino e natuml desta
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cidade frequentou a minha aula por todo o
anuo de 1 '1 i sem faltar nem hum s6 dia, alem
de ser o primeiro que sempre pmtualmente á
hora entrava na classe; que aj Ilnt~va á esta pon­
tual exemplar frcquBllcia aplicação igoal para
compreender como com meito compreendeo
perfeitam.· todas as doctrinas respectivas,
concorrendo para sobremaneira se distinp;uir a
aptidão natural, extraOl'dinaria de que he do­
tado ; dando p. r isso não equivocas provM em
todos os ex"rcicios p. a que fora sorteado, e
encarregado p.r mim, COIOO o feil em dive:sas
sabatinas defendendo ou ari{uindo, nas quaes
saltára e explicara todlls as duvidas, que ob­
viam.· suscitadas poderii!.:> embaraçar a ver­
dad. a intelligencia dos preceitos, e explicál'll
com a verdad n percepção a intelligenciu dos
preceitos e aLhê mesmo descutindo com deseu­
volvimeuto as m .10 boas ideas de gosto algu­
mas questoeuz interessantes de filologia em que
bem veiles sahindo da regular tarefa o fazia
entrar: que da mesma sorte se assigualnra na
construcção de quatro discursos, cujos assumptos
lhe subministrei: dous pam o exercicio do
genero laudativo, e dous p.a o concional; do"
primeiros foi o elogio de Colombo e da polvora
nos quaes alem de praticar os preceitos adqui­
ridos, mastrou com originalidade a maior ferti­
lidade, e viveza de imaginação, e gosto pela
correção, e pureza da Iingoagem; dos segun­
dos foi a accuzação de Coriolano, e a defieza de
Maulio 'forquato cujo desempenho Dão fora de
iuferior successo; que sobretudo m03t.rllrn pela
sua conducta ser de muito boa indole e louvavcl
morigeração; aqui p. r ser verdade, e esta me
ser pedida o attesto sendo necessnr. o dehaxo do
juram. lo do meo gmo.- Rio de Janeiro 1'2 de
Fevereiro de 181~.-Jado José Vah!la.-Reco­
Dheço verde.deiro o signal supra.-Rio de Ja­
Deiro 17 de Fevereiro de 18l9.-Jo~quim Jo.á
de Castro.»

Em 1818 Evaristo consllgrou-se ao estudo da
língua ingleza. O seu professor passou-lhe este
attestado, cuj,) autogmpho existe tambem Da Bi­
bliotheca Nacional (Secção de Uauuscriptos) :

"João Joyce Professor Regio da Lingu~ Ingleza
nesta Córte etc. Attesto que Evaristo Ferreira
da Veiga e Barros, filho de l'rancisco Luiz Satur-



26

nino Veiga, frequeutou com muita as,iduidade
a miuha Aula de Lingua Iugleza du,llnte o anuo
de 1818, d~ndo provas de grande comprebenoã
e talento; distinguindo-se notavelmente pela
facilidade, rapidez e perfeição com q,. chegou
"tl'aduzir este idioma, ajudado de outros co­
nhecimentos POl- eUe adquiridos nas differentes
Aul~s, q •• tem coroado, unindo a todo isto ser
dot~do de boa indole, e sãos costumea; e por Ber
l'urJade o conteudo, e esta me ser pedida, a fiz
e assignei. Rio de Janeiro, 14 de Feb o de
1 19. Professor João Joyoe. Reconheco ver(1,\­
deiro o signal supm. Rio de Janeiro, 17 de F~­

vere iro de 1819- Joaquirn José de Oastro.»

Ne3te mesmo anuo de 1818, Evaristo, que
com >igo mesmo já se iniciara no estudo do
italiano, entrou para o Seminario de S. José
e lllatl'iculou-se na aula de Philosophia Racional
e Moral, a cargo do P'ldre Marcelino Pi to Ri­
beiro, depois Conego, Na Secção de l\hnuscl'iptos
da Bibliotheca Nacional existe um requerimento
de Evaristo ao Padre Eça, Reitor do Seminario,
pedindo um attestsdo deste exame. Eis o reque­
rimento, favoravelmente despachado pelo Reitol',
e o attestado e,cripto no verso:

«IIIm. e Revm. SI'. Reitor - Diz Evaristo Fer­
reira d" Veig~, que neces.~ita que o Reverendo
Padre Vice-Reitor lhe passe a certidão do seu
exame feito neste Seminario; e como este o não
pode fazer scm licença de V. S. - P. a V. ~.

queira assim o mandar. E, 8. M.»

Nl\S costas deste requsrimento lê-se o atte3­
tado que em seguida publicalllos :

"Padre Antonio Tgnacio ds Moraes Pimentel,
Vice--Reitor e Secretario dos Estudos neste Se­
minario de São José desta COrte do lU~ de
Janei,'o, por Provizi'ío do Ex. e ·Revmo. Senhor
Bispo CapsUão M6r eto. - Attesto que vcndo o
livro dos Exame. publico deste Seminarin de
São José desta COrte do Rio de Janeiro, ne1le, a
folhas oitent!l e quatro achei o termo de Exame
achei o termo digo exame da f6rma seguinte:

Ao primeiro dia do mel" de Dellel1lhro do
anno de mil oito centos e dezoi',o, neste Semi-
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noiro, fez Exame publico de Philosophia R~.

cional Evaristo Ferreira da Veiga, natural desta
COrte do Rio de Janeiro, matriculado no pri­
meu'o anno, e aberto o E!!crutinio se achou op­
provado optime CUI7I Laude; e para con t{\r fiz
este termo, Eu Padre Antonio Joaquim de Mo­
mes Pimentel, Vice-ReiGor e Secretario dos Estu­
dus neste Seminario, que o escrevi - Ecc~ (sic)
Reitor - Padre Custodio de Faria - Bueno
Leitão.

Nada mais continha o dito termo que aqui
copiei do proprio livro a que me reporto, e para
que conste fago este no Seminario de São José
desta COrte do Rio de Janeiro, aos U de
Dezembro; e Eu Padre Antonio Joaquim de Mo­
mes Pimentel, Vice-Reitor, e Seoretario dos Es­
tudos que o Escrevi o asignei.- Padre AntOllio
Joaqm. de Mos. Pimental V. R"

A firma esM reconhecida pelo tabellião Joa­
quim José Je Castro, com declal'Bgão do paga­
mento de 80 réis de seUo e data de 18 de Fe­
vereiro de 1819.

Mais valor do que aqueHe attestado redigido
no laconico e emperrado estylo official, tem o
seguinte, que está Lambem gu rdado na Secgão
de Manuscriptos da Bibliotheca Nacional:

II FI'. Marcellino de Santa Mathildel Bneno
pr. Graga de Sua Real Magestade, Proto Nota­
rio Apostolico de S. Santidade, Examinador da
Mesa da Consciencia, e Ordens Militarlls, Theo­
logo da Nuuciatur Apostolica, Lente Jubilado,
Lente de Theologia Dogmatica, e Philosophia
Racional e Morólno SemÍD'\rio Episcopal de
São José desta. COrte e ex-Provincial da Pro­
vincia. Franciscana da Conceigão do Brazil.

Attesto que Evaristo Ferreira da. Veiga no
anno de 1 l8 frequentou a Aula de Pbilosophia.
l'tacional e Moral deste Seminario, distinguindo­
BO ontre todos os oollcgl\~ pclos g....nlcs talontos,
de que !le dotado, pela facilidade e pi'o:nptidão
com que acertadameute aununciavll l\ avultada
copia ne ideas, adquirida nos outros Estudos ti
que se tem applicl.lclo e na Msidua leitura de
bons autores, elll qu~ continuamente se IlXa oc­
cupado; e sobre tlldo merecendo semp:e toclo o
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louvor pela extrema applioação, oom que pro­
oura ajlprovei~r, o atilado engenho, de que he
enriqueoido.

Essas singulares qualidade. uuidas ao. mais
eXlleIlentes costumes, promettem os mais vanta­
josos progressos em qualquer sciencia, que se
propuzer estudar; e constituem o mais h bil, q'
he possivel, para occuparq," quer emprego civil,
lÍ que se quizer destinar, Por isso julgaria falo
ta,' á jUBtiç~, se não desse hum pubIlc!l testemu­
nho ao seu merecimento, se não attestasse, como
por esta Atte.to,que he bum Estudante q' acra·
dita a Aula Philosophica deste Seminario, e de
quem com toàa ~ razão me lisongeio, e honro
ter sido Mestre. "eminario Episcopal de São
José desta COrte do Rio de Jc,neiro, 22 de Ja­
neiro de 1819,-F,'ei lJ1aroeUino de Santa Ma­
thildes Bueno, -R.conheço verdadeiro o signal
supra, Rio ele Janeiro, 17 de Fevel'eiro de tli19,
-Joa7uirn José de Oastro, Paj:(ou 1,0 réis de
seIlo. Rio, 18 de Fevereiro de de 1819 .•

Existem ainda na Bibliotheca Nacional dous
cadernos de estudos de E"!l\'isto qne constituem
Ullla prova cabal do seu merito. Um intitula·se
-CADERNO DE METAPHISIOA-e outro-SOBHE AS
IDÉAS.-

Não a1io meras apostillas esses cadernos:
Evaristo addicionava ás notas do seu mestre
considerações suas, revelando cultul'a e criterio
proprios.

Existe ainda na Secção de M nuscriptos da Bi·
blioteca Nacional um-DISCURSO PARA SE RECITAR
NA AULA DE PHlLOSOPHIA EM AGRADECIMENTO A
BONlli\R COM ASOA PRESENÇA S. EX:liA. RnlA, OS
EXAMES DE LOGlCA DA MESMA AOL" COMPOSTO E OF­
FERECIDO POR EVARISTO FERREIRA DA VEIGA E
BARROS,

Esse discurso é um primor de estylo, e senti­
mos não poder publica-lo aqui.

Existe ainda, no mesmo lugar, uma fo:ha avul­
sa de um caderno, De um lado d" folha,com
a data de 30 de Janeiro de 18UJ, lê-se, escriptc.
elll lettra caprichosa, um parallelo entre Colom-
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bo e o Gama, No vcrso, com a data de 25 do
mesmo lllez e anllo,est:1 escripto um trecho sobre
Cromwel,terminando por uma opportulla citaçiío

de Bosóuet,
Todos esses manuscriptos,que copiamos ou de

que dRmos noticia, provam com eloquencia o ta­
lento do joven Evaristo e o amor que consa­
g,'ava aos livros.

Seu pai acompanhava com orgulho a sua car­
reiro, auxiliava·o com os seus conhecimentos e
galardoava-lhe o merito.

Tivemos ensejo de ver em ca~a de D. Joauna
da Veiga Ponte Ribeiro, a unica fiUIa de Evaris­
to que ainda vive, uma grande commoda de ja­
caralldli, em magnifico estado de conservação,
ofi'ertada por Francisco Luiz Saturnino da Veiga
a seu filho, quando este tinha apenas 12 annos
e como premio li ~ua boa cOllducta e applicação
aos estudos.

Divergem os biographos sobre o destino que
Evaristo pretendeu tomar depois da conclusão
do seu curso de humanidades.

O Dr. De Simoni diz:

" Com estes conhecimentos, na idade de 19
annos, deu por concluidos os seus estudos pre­
liminares e sua tenção e desejos estavam dirigi­
dos para a Univeraidade ele Coimbra, mas foram
contrariados por circumstancias que o obrigaram
a ficar no seu paiz e na casa de seu pai, o qual
j:1 nesse tempo havia largado o ensino e aberto
na rua da Alfandega uma loja de livreiro que
ainda alli conserva. J)

Disse o Diario lUustrado no dia do jubileu da
morte de Evaristo :

« Reconhecendo a intelligencia de que el1e
era dotado, seu pai procurou aperfeiçoa-la em
tempo fazendo-o cursar aulas seoundarias, como
a de latim, rhetorica e francez. Foi seu pri­
meiro intento faze-lo seguir a caneira publica,
mas como DitO conseguisse colloca-lo como pra-
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ticante em uma das secretarias de Estado, mol­
dou-o ao commercio, fezendo-o tambem li­
vreiro. I>

E' passiveI que Evaristo almejasse cUr~ar a
Universidade de Coimbra; é certo, porém, que
foi candidato a um emprego publico. Existe na
Secção de Manuscriptos do Bibliotheca Nacional
um documento importante cuja puLliraç"o dei­
xará isto bem provado. O outographo do refe­
rido documento está b~stante estragado, sendo
em divel os pontos impossivel a sua leitura,
mesmo com o auxilio de vidros de augmento.

As palavras em grypho a~ ignalatn os pontos
em que, interpret~ndo, analysando e compa­
r",ndo, supprimos a obscuridade do original;
as rcticencias indicam os vocl\bulos que não con­
seguimos lêr. Eis o documento:

"Diz Evaristo Ferreira da Veiga e BalTos,filho
de Francisco Luiz Saturniuo Veiga que tendo-se
o mesmo seu pai proposto a dar ao supplic nte
uma educação litteraria, depois de o instruir com
desvelo na Grommatica da Lingua Materna, e
de o fazer aprender o Idioma Fraucez,o mandó,ra
frequentar as Aulas de Grammatica Latina,Rhc-­
torica, Philosophia, e da Lingua Ingleza, nas
quaes se distinguia tanto pela sua assiduidade,
appli~ação, e progressos, como pela sua morige­
ração e irreprehensivel conducta, segundo mais
expressiv,\mente o comprovão as attestações dos
seu~ Professores, de N. t a 6.

A' proporção dos conhecimentos, que lhe tem
subministrado aquelles, e outros particulares es­
tudos, a que o supplicante se ha dedicado,
tem eUe sentido augmentar cada vez mais os
vivos desejos, que sempre o acompanhó,ri'io, de
empregar-se no Real Serviço de V. lIiagestade,
e de vir a ser por este meio um vassal10 util ao
Estado, preenchendo assim as vistas, e os não
menos ardentes desejos do dito seu pai. Agora
pois, que o supplicante ha concluido os referidos
estudos, considerando pnr uma parte ser mui
conforme ás rectas Intenções de V. Magestade o
Attender e Preferir aos que os tem ,na admissi'io
para os Empregos Publicas, como se acha ex­
pressamente declarado em as Sabills e Providen-
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tes Leis e Instituições tendcnteB a promov~r a
cultura tiaB LettraB j já excitando a uns com a
esperança dc premios, já galardoando a outros
com recompensas e distmcções, que os trabalhos
e fadigas rentes lhes grangeárãoj
c considerando por...••........ mais que tudo
a incomparavel beneficencia .
. . . . . . .. generosamente ostentada com ....•...
do supplicante, e com outro~ seus fieis e bene­
mcritos vassallos em semelhantes circumstan­
cias: vem eUe humildemente aos Reaes Pés de
V.l'lfagestad/> neste feliz occasião do Faustissimo
Nascimento da Serenissima Princew. da Beira,
por cuja preciosa existencia envino todos ao Céo

s mais iervoro~os votos j e interpondo em seu
f vor este solemue Dia, Dia de tanta gloria e
reg;osijo para toda a Nação Portugueza e espe­
cialmeme para este Reino do Brazil; sUjJplic!\
com o mais profundo acatamento da Real Gran­
Jeza de V. Magestade a Gl'aça de o Prover no
Empreg" de Olficial Supranumerario de qualquel'
das tres Secretarias de Eestado, Graça a que o
supplicante só oUSa aspirar fiado na Angusta
Munificencin e Liberalidade de V. Magestade, e
que será um nobre incentivo para o seu eterno
reconhecimento, e para se avantajar na execução
dos deveres do Real Seryiço de V. Magestadej
pclo que-P. AV. MAOESTADE. Haja por bem
Deferir Benevolo aos rogos do supplicante, como
vem de submissamente implorar.-E. R. Mcê.
-Evaristo Ferreira da Veiga c Barros. "

o pedido naturalmente não foi attendido, pois
não nos consta que Evaristo houvesse sido, em
tempo algnm, fnnccionario publioo.

Kão preoisava, entretanto, do prestigio de um
cargo para se fazer conhecido, pois os seus
companheiros ue eBtudos iam por toda parte
proclamando bem alto OB seus meritos e pre­
vilegiados talentoB.
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SOMMARIO - Evaristo no peliodo da Indepen­
dencill - Sonetos o Hymnos - A autoria do
cc Brava Gente IJrasileira» reinvindicadll pelo
proprio Evaristo - Versos meditos.

Na livraria, ao lado de seu progenitor, Eva­
risto Ferreira da Veiga completa por si mesmo
a sua educaç1ío, lendo sem cessar os bonB autores,
reflectindo, meditando, analysando, em prepal·a·
tivoB para a grande peleja do.futuro.

O culto da patria merece-lhe todas as home­
nagens.

Ct Cauto e modeBto em seu privado retiro ",
acompanha com interesse os successos precur­
Bares da Independencia.

Em Outubro de 1820 noticias vindas d'além­
mar scieutifioam o Brazil do que se pasBára no
Porto em 24 de Agosto. Seguem-se varios co­
nhecidos successos e em 26 de Abril de 1821
D. Jo1ío VI embarca para Portugal, deixando,
como Regente d9 Bl'!Izil o Prmcipe D. Pedro.

O decreto de 24 de Abril, com o qual as Cur­
tes de Lisboa tornam as proviucias ind~peu

dentes do Rio de Janeiro, deixa D. Pedro com a
Regencia excluBiva da cidade de Estacio de Sá e
de duas outTl\S provincias. Extinguem-se impor­
tauteB repartições e !lO mesmo tem po ordena-se
II volta de D. Pedro para Portugal.

Começa a luta.
EvariBto, identificado com a B6rta da terra

que lhe fOra berço, não pode se conaervar im­
passiveI em face da solemnidade do momento.



Trouxera dos bancos escolares, e alimentara
desde então, com o zelo de uma Vestal, o fogo
sagrado das Musas.

" O espirita que para instruir-se e exercer·se
na eloquencia bavia \1leditado sobre as obrlls dos
classicos, não só acompanhára com o pensamento
a Cicero no Foro e no Senado, ma subira tam­
bem ao Parmso Calo Virgilio "l com Horacio e
continuamente embalado por seus maviosos en­
cantos, contrabira uma alta paixão pela poe­
sia». (24). )}

« Ev risto não foi indifferente aos aconteci­
mentos de I '21 e 18'l2; não pOde, porém,
tomar parte nelJes. Tolheu-o o respeito profundo
que el1Fl tinha e te\'e sempre ao pai; tolheu-o
o nobilissimo receio de desgosta-lo. Francisco
Luiz Saturnino era portuguez' de nascimento,
aferrado ús velhas doutrinas, para quem a au­
toridade absoluta do Hei não admittia contes­
tl>ção. VassalJo fiel de D. João V[ elle o foi
até que a proclamação do Imperador D.Pedro I
veio-lbe em soccorro, satisfazendo sua lealdade
á Monarchia.., (25).

Commentando as palavras de Maeedo,que dei­
xamos transcriptas, disse o Dr. Luiz Franci"co
da Veiga na sessão de 3 de Agosto de 1 77, no
Instituto Historico:

«Refel'indo-se ao periodo da nossa independen­
cia, na biogl'llphía de Evaristo explicou o illu o

minado bingrapho a que ultimawente nos refe­
rimos o silencio de então daquelle bl'llzileiro
att"ibuindo-o ao severo regimen paterno e ti:
impossibilidade moral de ser.pertw'bada a res­
peitosa harmonia daqnelle regímen por qualquer
rebedia do mancebo p~triota. O facto é juri­
dicamente verdadeiro e sua explicação honrosa
para o caracter de Evaristo (' para o inspirado
talellt:> do il1ustrado e digno biographo. » (26)

A crer nl que diz Maee10, Evaristo, (<Dão po­
dendo resistir ao generoso impeto, mas sempre
zehndo sua obediencia filial, escreveu em 1822
um ou outro artigo; mas não os fez publioar,
embora sob assignatura dissimulada, sem que
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primeiro os mostrasse temeroso ao pai, que,
lendo-os e restituindo-os ao filho, deu-lhe a
maior animação com a sua tolerancia. »

O Dr. De Simoni, ruja an~oridade respeitamos
extraordinariamente e cnjo Elogio é uma peça
primorosa de estylo e de critica, diz o seguiu~e:

« A primeira vez que Evaris~o sahio a campo
contra os inimigos do seu paiz fei com a viseira
do anonymo, afim de rebater os insultos lançados
sobre os brazileiros por um folheto impresso em
Portugal com o titulo Oa,'/us ao Oompadre de
Belém. Era o primeiro batimento das azas de uma
aguia que ainda não se aventnrava a sahir do
ninho materno e qne nilo se lançou no vasto es­
paço dos ares senno depois de sentir-se com
pennas mui C1 escidas e azas mui robustas. "

Como quer que seja, porém, o que é verdade
é que na phase de nos... independencia o jovcn
Evaristo não foi um testemuuha impassível e
fria dos llcontecimentos.

São do Dr. Antonio Felix Martins as seguin­
tes palavras :

« Muitas vezes inspimdo pelo céo de sua
Patria, pelo a~pecto de euas montanhas, pela
sombra de sua; mangueiras pelo porte de suas
palmeiras, pelo ruido de cascatas e sobre tudo
l,eJa aura vital com que as azas da liberdade a
favoreal'l\w deeferio versos dignos dos Gonzagils,
dos Calc1as e dos Alvarengas, 1;.1:0 queridos das
musas. " (27)

Merece attenção especial a par~e referente ás
poesias de Evaristo. Que destino tiveram ellas 1
Qllailtas eram ao todo 1 Em que época foram
esoriptas! Onde pairam hoje em dia os auto­
graphos 1

Não preoipitomos a nossa exposição.
Suocedem-se os acontecimentos precursores

do 7 d'3 Setembro, rapidamente, UllS após
outros.

Em Outubro o Governo de Portugal ordena a
r emessa de tropas para o Brazil. Tudo parece
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demónstral' que em Lisboa se plan&jn forçBr o
Hemo Unido a um recuo desairoso, impondo­
lhe de novo o regim n colonial.

L:t mesmo, p ,rém, hB quem pugne pelos di·
reitos do nosso paiz. Evaristo lã os artigos do
Astro da .Luzitallia e a sua gratidão pelo nobre
proceder dos jornalistBs c1'além mBl' dicb·lhe
os seguintes vel-SOB, cujo nutographo existe na
Bibliothec" Nacioual :

Salve, ele i1n11tcnsa lu: Astro b,,.i.lhanl~)

Qu.~ as condensadas t"CUCL8 ajugc11tas j

Tu" que dos ,'ai.os teus a força ul'!,pnentas
Lá (le tão longe n.o torrão di.stllILte:

Na pom]JOsa ca1Teira e Julgur ante
Pé no Brazil aos olhos ojJrcscntas
Esse, com que ns 'l'fp'anos a'1ltcClrcntlLB,
lJ.lagcs/oso, lucijc'J"o semblante.

Foi nestas "reaiões Âmc1'icanas
Que dos il.Sl7'OS o Pac altares leve
Entre as simplices gentes Indianas:

Eia i nos 1108808 peitos se te elere
Oulto 1naÜJ lJlU"D em arfUl fnão 1)1",)fa.nas i
Seia g1'alu o Bra=il ao que te deve.

Este soneto tem B rlata de [fj rIe Dezembro
de 182l. E', pois, a poesiB de EVaristo mBis
antiga quc conhecemos. Como epigraphe traz
as seguintes pBlavras: "Ao JORN,\L INTITULADO
"ASTRO DO LUZITANIA» : QUE MOSTRAVA ENT}\O
DEFENDER OS DffiEITOS DO BRAZIL." Nota-se que
a palavra então foi entercalada posteriormente
no original e que o vel"bo mostrava fOra primi­
tivamente escripto na terceira pessoa do pre­
sente do indicativo. N"tw-almeute mais tarde
o ..4st,·o da Luzitania. alterou sua conductd e
Evaristo quiz tal vez assignalar isso no versos
que fizera, modificando-lhes a epigl·Bphe.

A musa do joven brazile-ro não de3cauça e
vai, á proporção que os acontecimentos se des-
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enrollam, interpreLando no verso caloroso e vi·
brante o sentimento po pular.

Em 8 de FevdreiJ'o de 1822 escreve o bello
soneto intitulado - A REMRSSA DAS TROPAS PARA
O BRAZIL. O autographo do soneto existe na
sl3cção de Manuscriptos da Bibliotheca Nacio­
nal, onde o fomos copiqr.

Leiam-se os quatorze versos tersos e queutes,
que em seguida publicamos:

Stt,1'oindo ele entre o pó da scpultm'cf,
Do Ill,1nDSO Cabral a somb,'a iradul
De Luso ao povo j01'lemenie lJ1"acla.,
1·'o7'mülavel no QS1Jeclo, e na figm-a.

Que he isto 1 que deli"io ou qu.e l(lucu,l'c,
Vos tem elo cntenrlimento a lu:: ,'oubada 1
A 1e1.,.a anta Cruz contais cm naila,
Dt' julgais qu.e com felTos se SC!lll>1'U ?

P01'tu,guezes vds sois 1 E Portll.guezes
Vossos irmàos "flão são 1 Jã 'nãD pTovárâo
Sua ","aum'" Gall~8 e llullanclezes ?

J11t ! q"c elles quando a Partia libcrtá,'âo
De est1'anho, ou 1'TOp,'io JUDo lan/as vezcs,
Para nQVOS arilhões a não gua7'cZárü-O !

Somos, por força da comprehensão que temos
da Arte, em virtude da nosaa orientação
esthetica, inimigos da politica na poesia.

este genero, e por concess.'io especial ao ge­
nio, apenas supportamos os arroubos gongoricos
de Hugo ou as eetrophes descabelladas de Juu­
queira. Mais do que a idóa, alE ha que admirar
a grandeza daR imagens, que rolam, umas após
outras, em catadupa tumultuosa, o aprimorado
da fórma e a musíca hon'ivelmente beIla do
verso.

Evaristo não subio tão alto, mas oombem não
desceu ao nível dos poetastros, que, n:lda mais
tendo que explorar, exploram a incompetencia
do publico em materia de Arte.
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Para o SilU tempo, foi um suppo~tavel poeta.
Se não tinho. em alto gnto o dom tão fal1:;.do, pos­
suia. para suppri-lo, alguma cultum liLteraria.

Evari.sto (( não era desses que pulem plu'ases
como os artistas cinzelam calices e punhos de
espada» (8); entretan to nem por isso é licito
d~sconhecer quc " foi nm dos primeiros imita­
dores da escola litterdria da restauração em
França, do que deu provas nas composições que
imprimio.» (29)

Chega ao Rio de Jt\ueiro a lloticia de que
Pern'lmbuco acompanha o resto do paiz nos
seus fervorL6os anhelos de liberdade.

Evaristo acolhe com enthusiasmo a boa nova
e, em 21 de J unho de 1822, eõcreve o seguinte
soneto, cujo autographo está na Bibliotheca Na­
cional, onde o copi:tmos :

PROOLAMANDO EM PERYAllIEUeO A REGENOIA DE

S. A. R. o PRINOIPE REGENTE

Pm'avens ! Pa1"ubens! 'Nos nossus ln'aços
Da.9 suspeitas "OmlJCnCW a nevoa CSClU'(L
Já Pc,'nambuco os seus i1'1nãoa prOCll,ra .-
Da Patria aJ'dente am01' lhe guia os passos.

Do Pau e do sangue e7n !IWJl08 laçQ&
B'randa n08 quiz prender a Müe Natura:
Debalde ,3fachiavelica 111l1JOstura
Dividir nos tentou em mil pedatios.

ParabC1l.8! Pm'abensl Provincia bella,
Risonha habitação da Liberclacle,
Ao tll,roado BraziL elo Norte estrella !

B,'ilhe em nós um dCJlcjo, tona vontade!
A ca1'a Patria vcr-nos ,9cmp1'c a1111 éla
Em vinculos cle")lOS ,Z'b'Tna'fulacle.

o Bmzil continua a Bua marcha pau o glo­
riOBo dia; o povo deiKIl-se cada vez mais abra ar
no fogo das idéas libertadoras; precipiLam-se os
acontecimentos.
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Evaristo escreve então outros verSoB. Estes,
porém, já não são simples sonetos, feitos com
sentimento e arte. O momento erige poesias de
naturez!1 mais popular.

Quando o po vo se levanta e as suas paixõel
explodem delirantemente nas ruas, procura
sempre alguma cousa que syntbetise o que pensa
e o que quer: nascem ent.ão os symbolos.

O galho que CamiUo Desmoulius empunhou
depois de um discurso suggesl;ivo e "ibrante,
foi o inicio de runa época, a bandeira da Nova
Fé. O povo, desfolhando as arvores, fez do pe­
queno galho o verde symbolo de suas aspirações.
Mar chando contra a Bastilha e agitando no ar a
bandeira improvisada, investia tambem contra
um symbolo, contra o feudalismo, contra a LJ'­
rannia, contra o passado em sum ma. Nesses
mClmentos feuris surgem quasi sempre os l1y­
mnos e as canções populares. Na Grecia dos
mythos e nas legenda3 as crenças da época exi­
giam versos; Orpheu,Tyrteu e Linus compnzeram
canções e hymnos que o povo entoa\'a em home·
nagem aos Deuses. Era cantando as estrophes
de Homero que os guerreiros marchavam para
a lucta . Nas orgias pagãs a musa de Anacreonta
imperava: era ella a soberana nos festivaes de
Eleusys. Em R.>ma os poetas eram os interpretes
dos sentimentos populares, Na Idade Média, no
aureo periodo cavalheiresco, os trovadores iam
de castel10 em castello, abrasando corações. Os
cruzados, em marcha para o Santo Sepulc1u'o,
trauteavam a famos:!. Oltanson de Roland. Na
França, a historia das canções p~trioticas daria
materia para volumes.

" De tous les peuples de 1'Europe,-c1iz J. J.
Rousseau - le français esf, celui deut le naturel
e t le plus porté à ce genre léger de póésie. "

" On chantait - diz um outro escriptor fran·
cez - quanc1 les anglais démembraient le ro­
yaume; ou chantait pendant la guecre civile des
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Armangnacs, pendant la Ligue, pendant la
Fronde, sous la Régence, et c'eat au bruit des
chan80ns de Rivarol et de Champcenetz que la
monarchie c'ost écroulée ii la fiu du XVIII
siecle. "

Rouget de L'Isle alimentou e l'ugmentoü com
seua versos de fogo e sua music vibrante a ef­
fervescencia patriotica que abalou profuu'lamen­
te a França em fins do seculo passado.

Nos dias do T~rror, na época negra do san­
gue, era trauteando o Ça ira e dançaudo a Car­
mayllole que o povo commettia os seus excessos
hediondos. Nos mezeil da Restauração, o povo
investia coutra as barricadas cantarolaudo os
veraos de Béranger.

« Les hooomes chanteut d'abord, eusuite iÍs
écrivent", diz Chateaubriand.

Evaristo, querendo expressar 08 anhelos de
seus patricios, escreve um hymno. E~se hymno
não é, como a Carmagnole. um rugido sangui­
nario.Alguem disse da celebre cançiío predilecta
do execravel Rochefort :

« II s'exhale de ces coupleta ulle odeur de
sang .. Le tigre affamé y fait entendre 8es
tel'ribles rugissements. .. La panthere pop<úace,
hurlant apres les têt~s, vocifelait !lutour de
l'échafaud ruisselant. .. "

o primeiro hY01no que sahe da penua inflam­
mada de Evaristo, em data de 16 de Agosto de
18'l2, não é um uivo de hyella sanguisedenta: II

joven dli-Ihe por titulo esta1 palavras: HYMNO

CONSTITUCIONAL B1UZILIENSE. (Deixamos de in­
serir aqui este e os outros hymnos com postos
por Evaristo, porquanto jli foraU1 publicados na
/levista do Tnstituto Bistorico. Só publicare.
mos os versos ainda hoje ineditos.)

Marcos Portugal compõe a musica para o
hymno, e' o povo, enthusiasmado, sancciona a
obra.

Detenhamo-nos aqui um pouco.
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A le~tra e II musicII do hymno fOr!lm por longo
tempo a~bribuidas ao primeiro Monarche.
A verdade, porém, é que não se póde roubar
a Evarisbo e a Porbugal semelhanbe gloria.

Armibage, o Dr. De Simoni e outros coubem­
poraneos atbest1m o que diz:lmos_

O Dr. Luiz Francisco da Veigll, em uma me­
moda que leu perante o Institubo Hisborioo,
disse:

"Evaristo nunca teve a menor relação "11 com­
municação com a familia real e imperial.
Seu irmão mais velho, João Pedro da Veiga,
porem, tendo aceibado (requerendo por insi­
nuação do proprio rei D. João VI) um modesbo
em prego na CaSa real, permaneceu ainda por
algum tempo nesse emprego uos primeiros anuas
do reinado do Sr. D. Pedt·o I.

,,'l'endo seu irmi'Lo Evaristo composto um
hymno patriotico á independeueia do Brazil,isto
em data de 16 de Agosto de 1822, porbanto
vinte e um dias antes do grito doYpiranga,man­
dou elle imprimir esse hymno que tem o estri­
bilho "Brava gente brazileira" e levou dOlle
exemplares delIe ao paço imperial." (30)
Offertando ao primeiro Imper uor seis exem­
plares e rebirando-se com outros seis, afim de
offerta-Ios á Imperatriz, disse-lhe D. Pedro (tex­
Lual) : Para quem leva isto! Respondeu-lhe o
offertante : PaTa S. M. a Imperatriz. O Impe­
rador, porém, retorquia: Para Que qu"r eUa
isso! De-n,e mais quatro. No que foi obedeeido_"

"Este facto foi varias vezes conbado em bmi­
lia pelo Sr . João Pedro da Veiga, nosso vene­
rado pai, e sua palavra foi sempre para nós e
para Lodos os que o trataram um evangelho.
Nunca a mentira queimon ou polIuio aquelles
hourados labias, que SÓ foram org ãos da ver­
dade.» (31)

Vamos procurar a verdade nas fontes hia­
toricas ao nosso alcance.

Como é sabido, depois do 7 de Abril os par­
tidarios do Duque de Bragança não se deram
por vencidos. Um g"l\ude part'ido pugnava
pelos direitos dj> Pl'incipe e pela sua volba á
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posição que não soubera honrar. O Visconde de
Cayrú dirigia a facção restauradora.

Um diplomata inglez publicou uma obra em
que se faziam elngios a Pedro I e se lhe attri.
lJUia " autoria do hymno.

O Visconde aproveitou o incidente para, como
de co ·tume, proclamar os meritos do ex-Mo·
narcha. Em 10 de S~tembrp de 18:33 escreveu
no Rio de Janeiro, nsando do paeudonymo co­
nhecido de Jurista:

" Lembranças ha que, á primeira vista, pa­
recem de objectos pequenos e iusignifirantes;
mas ~ão na realidade im portantes e le efi'eit"s
transcendentes, qv.ando exciLam a remiuiscencia
de factos que por si faliam em houra dos b 'lifei­
tores publicos, e assás se advene que não devem
ficar em esquecimento certos actos dOR prin­
cipes dila nações, que deram forte impulso ao
corpo politico, para se execntarem cousas gran­
des. Tal foi o decreto com que o Sr. D. Pedro
de Alcantara, depois da referida proclamação,
ordenou o tope nacional e a divisa da indepen­
dencia ou morte. Tal foi tambem o hymno patrlo­
tico, de sue lettra e musica, com que deu ele­
vação ao espiriLo brav.ileiro, e que foi aceito
pelo povo dll COrte e Provincias, sendo d'lIhi
em diante cantiga I,opular e militar:

IC Brava gente b,"a:ilei1"aJ
Etc.
«Nossos peitos, n08808 'braços
li. São muralhas do Bl"azil.1)

E' de cordial congratulação a todos os verda­
deiros amantes da patria que este hymno, Com
a sua musica, se acha estampado na obr~ ingleza
do Dr. Walsh, secretario de lord Visconde de
Strangford, Embaixador de S. M. Britannica,
que ahi brevemente refere muitas acções egre.
gias do proclamador da indepen:lencia do B1'I\v.il.
Ene oombem louva o taleuto raro des'e genio
de harmonia, attribuindo·lhe a coruposiçã) de
melodias sagradas do Te-Deum, com que sole­
mniswa os dias mais insignes do calendario
ecclcsiastico.Os sempre fieis e agmdecidos h"bi­
tantes do Bmzil têm por isso mais uma l"tIzão de
o venerarem com perpetua mcmoria,corno teudo o
espirito duplicado dos antigos philarmonicos da



43

Bistoria Beroica, Theoplú]o e Amphião qu~

fundou (sic) a 'l'hebas de cem portas (sic).
Embora maldizentes, esquecidos dos beus Bem

numero que D. Petlm I fez ao Brazil, antes e
depois da proclamação de sua independencia,
porfiem eclip3:\r-lhe a gloria; embora almas
vulgares, tendo cauterisada a consciencia be­
bendo já o crime como agua, em igucmini03a
caterva, não CC33elll de aspersõ s nefarias contra
o bemfeitor ausente, é licito dizer-lhes: vieram
mui tarde para ~irar-lhe o credito, que e~tá

firme e esplendido nl; chronica da Europa, onde
se llcham os juizes competentes do merito poli­
tico. Talllbelll no Bmzíl ha brava gente brad­
leira, que é ex epção ela regra do mundo cor­
ru pto: não nega os beneficias e faz votos pela
vida, saude e prosperidade do bemfeitor da
terra de Santa Cruz »

Como se vê, o artigo do Visconde de Cayrú
nito se recomlllendava pela correcçíio grammati­
cal. Evaristo pulverisou-o n'A AURolLl de 13 do
mesmo mez e llonO, com as seguintes palavras:

II O J OlllS'l'A, esquadrinhando pr~textos para
exaltaI' ,Is nuvens (') Sr. D. Pedro I, lá foi lopar.
com um hymno pntriotico, que eUe nos deu de
mimo, e por conta do qual o Jurista se extasia
em louvores ao seu her6e alexandrino; veremos
se uom razão.

Tal foi, diz elle, bmbem o hymno patriotico
de sua lettra e musica, com que deu elevação
ao e pirito brllzileiro, e que foi aceito pelo povo
da COrte e províncias, sendo dahi em dianto
cantiga popular e militar:

«Brava gente bra:;ileira,
Etc.
«Nossos peitos, nossos braços
\I. ão muralhas do Brazil! II

Conta ao depois o JU>'ista que csse hymno
veio estampado na obra do Dr. Walsh, Secre­
tario de Lord Strangford, o que é dc cordial
congn\tulação a todos 03 amantes da patria.
Gaba por fim o espirita duplicado do ex-Impe­
rador, semelhante fiO dos antigos 1Jhilarmouices
Theophilo, Amphião, etc. Vamos li lcttm ,lo
hYll\no Bmva Gente: se <llle vale ou não alguma
cousa, n6s não somos o juiz com peteme; 11Ias o
que podemos certifioar é que não foi obra do
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ex-1m perador. Esse hymDo, aceito pelo povo da
COlte e provincias, estf\mpado na obra do Dr.
Walsh, e elevado, emfim, a tantas honrarias,
como as que eloqueutemente refere n Jurista.
é sabido de humilde balcão e prod ucção mes­
quinha da uossa primeira mocidade.

Em que desastrado eng mo foi cahir o no so
antagonista I Sem duvida terá elle de desdizer­
se "ute o povo caramuruallo de todos os seus
louvores byperbolicos, e de fazer solemne pro­
te,tação de que esses encomios todos eram pro­
digalisados porque elie suppunha ser o pobre
hymno obra de D. Pedro L Não sendo assim,
o Jurista dá o dito por não dito e o declara pue­
'I'Ü., cMcho, mal versificado e até jacobinico e
digno da forca. Poucas vezes um bom cortezão
se tem visto em entalação semelhante; e o adu­
lador que, illudido POI' Luiz XIV, em face do
rlci chamou detestavel uw epigramma de sua.
com posição, não se achou ao depois elll maior
angnstia e anciedade. O genio da adulaçi'ío ar­
rasta algumas vez('s a terriveis contratem pos!

PaE>semos á musica. lia, com effeito, uma
musica adaptada ao hymno bl'azileiro, a qual
dizem ser do ex-Imperador, bem como existc
outra do insigne Marcos Portugal. E' a esta ul­
tima que temos ouvido f~er elogios; quanto á
do Principe, com a ajuda dos ·visinhos, não sa­
bemos que seja tão apreciada, Todavia, como
nll.o entendemos da materia, deixamos a decisão
desse negocio a quem de direito pertencer, Que
não haja tambem algnm 'qui pro quo áeerca da
musica, assim como houve a respeito da lettra,
e por fim uada reste a Theophib - Amphião,
fundador da Thebas de cem portas (32) e autor
do hymno Brava gente I Tenha cnutela o b.rÍlta
afim de que não appareça algum curioso recla­
mando o seu trahalho da composição musical."

Succedeu o que Evaristo previra: o hymno
que fOra louvado, uma vez conhecido o seu
autor, passou a ser ruim.

No Diario do Rio de Janeiro de 20, o Jurista
replicou insolentemente, retirando o que ilissen :

ceDe Borte qne o Visconde de Cayrú, isto é, o
Jurista, mudava totalmente de opinião a respeito
do merecimento do mencionr.do hymno da Incle·
pendencia, s6 porque nll.o cril. elle producção do
primeiro Imperador, mas do homem logico e
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punrlonoroso que contraminava valentemente os
planos ignominiosos da facção restauradora., da
qual era eUe o inglorio João das Regras J" (33)

Evaristo não deixou sem resposta a replica
grosseira do Visconde,e, n'A AURORA de 23,deu­
lhe o devido troco, usando do s~rcasmo, que
manejava com inexcedivel galhardia:

.Pensava-se que o Jurista, apanhado em fla­
grante de adulação, nos hyperbolicos elogios que
deu ao hymno «Brava Gellte Brazileira", enten­
dendo ser obra do ex-Imperador, guardasse
agora o silencio ou se contentasse de responder
-enganei-me. Não foi assim: o Jurista quiz
mostrar que não é homem que se desça do seu
erro, e que no seu arsenal oe más razões aind.a.
tem algumas com que possa encher duas coln_
mnas do Dia"io sobre a materia, mesmo pro­
pondo·-se a contradizer o. verdade conhecida
por tal. A primeira coarctada que dá para
provar que o hymno «Brava Gente» pertence
com efi'eito ao Duque de Bragança e qne por
consequenci~ é elle e Theophilo-Amphião das
cem Fortas, consiste em que na semaua de Julho
existio em Pariz Evaristo Dumoulin, um dos
patriotas que contribuiram para ser derrubado
o estupido despotismo dos Bourbons, e que nos
chamamos tamhem Evaristo. Ora, á vista de
tão feliz achado, quem não confessará que o
Jurista sahio victorioso do. contenda e que o
Dr, W Ish, Secretario de Lord Strangford, é
granue autoridade ácerca da propriedade dos
hymnos patl'ioticos! O Jurista, irritado da cons­
piração com que machinámos roubar 0.0 augusto
fundador a orença publica de ter sido autor da
pobre cantiga, diz-no, mil injurias que nós' de
b(\a mente perdoamos aos seus setenta e sete
n nos; e declara que logo prevenira parecer o
objecto á primeil'a vista trivial e insignificante,
mas que se constituira de transcendente impor­
tancia, por ter o Príncipe R~gente deslÍnado por
esse expediente dar elevação ao espirito braú­
leirv. Nós o tínhamos já previsto: todo o merito
dlt cantiga estava em ser obra de D. Pedro; sa­
beodo-se quem é o verdadeiro autor, eUa não
pasRa de cousa trivial e iusignificante."

Corno se vê, Evaristo galhardamente soube
defender sua propriedade litteraria.
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Em 186'1., por ('ccasião da collocação da pedra
fundamental da estat~a de D. PeeIro I, travou-se
na imprensa furte polemica. O Sr. Dr. Luiz
Francisco da Veiga, ampar.>do por 'rlleopbilo
Ottoni e.outrtls, sustentou valcntemente as glo­
rias <ie Evaristo c provon quc 03 Lymnos foram
todos obm do graudc jornalista.

N1í.u ha du vida sobre este pouto: os autogra.
pllos existe:n, escriptos pelo proprio punho do
illustl'e brazileiro.

Retomemos agora o fio interrompido da nossa
exposição sobre essa primeira pbase da vida de
Evaristo, em que elle, de ly,'a em punbo, canta
a libertação de sua patria.

Depois do Hymno Oonstituclonal 8mziliense,
vulgarmente ohamado Hymno da lnclepelldeneia,
Evaristo fortalece com sua musa o animo da
soldadesca, e escl'eve um outro que intitula
Hymno Marcial, que, segundo diz o Dr. De Si­
moni, « cantsvão os corpos militares da guar­
nição» (34). Es,!! outro Ilymuo tem a data de Ui
de Agosto de 1822.

Estrugo lJO valie do Ypiranga o famoso grito
que o Brazi\ inteiro, electrisado, repete. Estl\
consummada a grande obra. Evaristo escreve
então, em 16 de Setembro de 1822, o bymno
L...,DEPENDENOIA ou MORRER.

N1í.o é um primor artistico, mas expressa bem
o sentimento nacional e o povo canta com entbu·
siasmu as suas estroplles.

Tres dias depois o joven fluminense compõe
1!m outro hymuo, a que dG o titulo de Hymnp
Patriotieo.

No me'lmo dia 19 de Setembro Evaristo com­
põe um outro Ilymno com o mesmo titulo do
prec·edente.

Em 20 de Setembro escreve um soneto, cujo
autographo está guardado na Secç1í.o de Ma­
nuscriptos da Bibliotbeca Nacional, onde o co­
piámos.
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Os quatorze versos que em seguida publicamos
trazem eBt~ epigrllphe :

AO DIA EM QIlE SE DEOLAROU A Il\DEPENDENOIA

Estás lim'c, oh Bruzil! Ja=e.m quebrarIas
FC1TOS da csc1'avidüo ! Ergue a Oabeça,
Oh Gcnio Tu.telar I Vem; vem dC]JTCSSa

Ver quallfo os teus àestinos são mu.dados.

Já. vês a Pal"it.l, que escutou tcus b,'aelos,
E que cm leu. nome a Glo1'ia se. al'remessa:
Yc,.ãs ela Pal'ria 08 Paca, cm quem começa
EpfJc/w, noua., seculos doirados !

::.t0880.'i limites l1emarca<lo havia
I1nmc1UJalnen/e a mão ela Omllíp tClIcía,
E Zm'gf'J8 dons C01Jm08CO ,,·cIJa'I'Ua.

PU"'a os plaMa cumprir ela Providencia,
Desde scculos t,'es jultava Uln Dia;
b'i·lo aponta, c nos l,'a= a Indepenclencia.

Em 10 de Outubl'O de l8~1 E,'al'isto faz um
outro soueto que intitula-A' AOOLAMAÇ\O DO
IMPERADOR. O autographo deste soneto está na
Sec~i\o de Manuscriptos da Bibliotheca Nacional,
onde extralúmos " cópia que se segue:

Qltancw da I7w~ja os ~lrrnulJ'o,r1 merlilavão
Da, nossa escruvidãlJ o pla.no ho,'ren(w,
/lral srtbião que IRI pm;od n.U"enilel1(W
O lriwnlJho muiol" 110S prcparav(in.

Em. Ve~ da vil oolonia, que C3]Jcraviio
A',~ caflea.tI os pulsos esteltllendo;
}lação livTe encontl'urão) que rompeTvl?
ll'oi os lerros, que e.stupicws jorjavü.o.

De 11riS sua sobe,'ba escarnecia:
Eis de Oab1'al 1la te,.,.a incZa na.sClmte
SU'1"gc um imm.enso Imperio neste Dia:

E por da1··lhe maisfgloria) á nossa frenle
Do Bra:it os destinos rege e guia
Ped,'o, mimo da mão do Omnipotente.
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Quntro dins depois Evaristo escreve o Hnmo
NACIONAL BRAZILllmo.

A mus\ do joven patriota n1l0 descnn~n na­
quelles dias de enthusiasmo. Em 2/j, de Janeiro
de 1Sn escreve ainda o HYMNO PARA O BA­

TALH.,,"O DO IMPERADOR.

D. Pedro enlhusiasmn-se com as successivas
provas que Evaristo dá de seu tnlento e de seu
civismo e pede a João Pedro dn Veiga que o
leve ao Pa~o. Evar·isto recusn n honra e escreve
o seguinte soneto cujo autographo está guar­
dado un Bihliotheca. Nacional, oude fomos
copiar:

II Eu não sei adula,,', não sei mentir,
Nem dMjJ7'CeOs e a.O-"'ontas 81t]JJ101'tU1';
Nilo 1J0880, pQ'1'a 08 Grandes j1"equentw',
IJ1t7n'ilc1e nWl cochei1'GS Q..llsisti?',

Em tudo, onde o meu voto se pedir,
SinoeZo e sem rodeio hei de falta?'.
Como hei de ceria gente clelatm')

e 1Jl.il vezes serei de igual sentir 1

Nao apecto politico furor,
Nem cúmo quanta.fi },etas me quizer
Ar1'umm' cabeçudo Eh'áo Senhor:

Não clescjo p01' lIon1'as l1ans va1er ;
A viela escura lenh o p01° '1ll.elhor :
O q1.(e vou. lá na C6J,te assim jazer 'I»)

Este soneto tem a data de 28 de Janeiro de
1823.

Mnis algumas pll,lavras sohre as poesias de
Evaristo.

Além dos hymnos e elos sonetos que fez nos
dias da Independeneia não teria composto outros
V\lrS0s! Foram elies publicnd03! Se foram, em
que jOl'Daes ou revistas! Se não foram publicados,
onde pairnm hoje em di~ 05 autographos !

Sobre 05 hymnos nada resta esclarecer, pois
existem e são conheoidos os autographos.



Diz o 0.1'. Luiz Frl\ncisco da Veiga:

« FalIecendo a '! de Maio de anno de 1862 o
Sr. João Pedro àa Veiga, encontrámos, entre
outros manuscriptos de Evaristo, os autographos
de todas as suas numerosas poesias, tendo cada
uma a propri:\ data em que foi composta e mais
umll nitida cópia dessa collecção de versos, por
ordem chronologica, devido á penna de um
digno brazileiro, um dos caracteres mais rigidos
que temos conhecido, amigo e compadre tanto
do SI', Evaristo como do Sr. João Pedro da
Veiga, o tambem fallecidc fluminense João José
Dias Camargo, irmão do SI'. Desembargador
José Ignacio Vieira," ( 35, )

Diz depois o Dr. Luiz da Veiga ter entregue
os autographos á viuva de Evaristo. Procurando
informl\ções no seio da familia do illustre bra­
zileiro, ficámos sabendo que a viuva deste não
recebeu os autogrllphos dos versos de seu
marido.

Investigllndo ainda, fomos encontrar na Secção
de Manuscriptos, além dos sonetos que já pu­
blicámos, dous outros e uma extens poesia.

Eis uma cópia fiel do soneto intitulado­
A Joji.o FERNANDES VmmA - e datado de 3 de
Março de 1823.

Nas nossaB plagaB, [mmortal Viei"a
H01lra ganhaste e fama uclU1'eciduj
Bem que te disse '7I.ascim.ento e viela
II Do ul1(1080 campo a fl6rJ gentiL ][acleira»

Foi a testa ela Gente Brazilei,'a
Que <le bella.s acções na 1le"oica lida
Orna.ste PC1'nambuco, onde vencida
Cede a lJhala.ngc bm'bara, Extrangei1·u.

E,flRO.s Mnnta1l1w8} que em combates cento
Pirão clo Beloa 08 vergonhosos daiio8.
Te ferirão de Eterno Monumento.

E nós} do teu. exemplo ind'hoje 'UjanOB)
Damos por lua Gloria o Juramento:
Morl'er pelo B1'as:ilJ vencer Tirannoa.



Este soneto foi publicado, com diversas alte­
rações e sem assignatura, no n. l'2 d' A AUllOUA

FLUMINENSE.

Eis a cópia de um outro soneto cujo auto­
gL'apho encontr.lm?s na Bibliotheca Nacional:

<1:0 SIQUEIRA - POLI OCCASIÁO DAS COli/CLUSÕES
PB1LOSOPHICAS li/O SEMINAUIo DE S. JOSÉ

Quando, Siquci,'u 'm.eu., quando te via
Â]Jc'rtaclo na aspc?"1'im,a tOl'ttn o«,
No 'meio da anciedade e da amm'{Jura
O SanGue se me acla, o 'roslo enfia:

J[a~ "]Jenas fallaste j a lu;; do Dia,
lJepoi.8 da lJavorD:<Ja 110lde escu1'u,
Nilo tem. 1'a1'a 08 11Wl'lacs temtu doçura.
Quanto ao 'neu cO?'ação deste alerrria.

08 'rijos golpes no combate ruelo
C01n quaniG Cd/urço, com ileslre=a. (Juant,,,
1.'", 11110 lJuirauCUI 'lU) valente escudo:

VC111lo Cln laCd Wt1L08 furtaleza ta,ntu,
Pi.lhCL s6 de excl'cicio e lougo estudo,
De pcct1'a 11tl)St'l'U SC1' qlLCfn 'Ião se eBpanta.

G de Dezembro de 18~ I.

Na Secção de Mauuscriptos da Bibliotheca
Nacional encontrdmos o autographo desta outra
poesia:

AS CONOLUSÕES QUE OP'rIMAMENTE DEFEJ.'Il}EU O MEU
AMIGO THOMAZ GOMES DOS SA1i'rOS

lJ"ilhalJle J' não tem duvida nenhu.ma,
B'l'ilhasle, 'mel' '1'!tO'11't.az, c que out,.a cousa·
Se devia cspe'I'a?' ele lcud tale'ntoll'!
Nem o COll!J1'C880 abastecldo} e pleno}
Nem. de l1u<lres collscriplos a ln'csem;a
l>údc o medo incutir no ltH4 semblante.
Com. qua11lo sangue frio e graça quanta
Nilo dissolveste a8 duvidas fallaccs;
Que 801JhiI!Jl1lCL subtil occ'ltlta a08 olhos!
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ImtrtJ.ido nos condi(os arcano"
Da bella, PJliloaophica sciencia,
.A aguda per81Jicacia de teu genio,
Qual rayo, que l,.ansmitle o Pae das luzes
Fazia tJéT} desvanccelulo as sombras.
O erro 2Ut ele lreVU8 de reveste.
Não menos digno de louvor peclaroJ

Se percorrell (la Historia o Campo ameno
Na variada 'lOção) selecta pllTCUC
De emdila lição moslrasle os jructos:
E ou narra8Se8 08 ,;.t08 e costumes
Da sabia Greeia, e Lacio memorando}
Ou tra..scedendo ás Reg;;;.. do Dia
Explicass.. de Brama o Calto anligo,
Sempre, sempre corria de teU8 Labios
Do g08tO, e da ,"azão linguagem pura.
Sim: de doce lJra:er encheste o peito
Do SQilicito amigo, que prestava
Ouviclo e81)C1'anl;oso as vozes tuas.
Se em mi1llf'alma tivesse entrado} ou vin(lo
De t1'istc aspecto a ,nacillenta InvejcL,
Que dor o CD'ração me não pungi?'a.
Os ol/tos sobr. ti fitavão 10Ms,
Olhos) aonele a appl'ovução se pinta,
Onde se pinta o pasmo; que em taes annos
Qu.em cuidaria achar scieneia tanta '1
Qlte·1/t do nascente arbu8to eapera'l-ia
Colher já doces} sazonados pomo:/ 'J
Ou vêr tnn joven Campião na a'l'éa}
E destinado ao dC$igual cct'lame
N.ne ganha>' as palmas da Vicloria 1
l:1rosegue} .ihnigo} nu formosa cstralla}
Quc} se eB1Jin7tos pro(luz} lambem tem. jlóres}
Na estrada que àireito ao 'l'cffl)Jlo yuia}
Omlc a Gloria recez,e inceusos} (..nUo.
1,),'0 segue) caro Amiyo} ah 11ão recces
Mal pagadas jadi!laB aja71osa.,
Ingratidão} hypocrito Ciume
))0 espirita apoucu(lo, que cercea
MC'I'ito extra'llho" que i!JuCllar não póde.
Mon8tros Banhudos, enraivadas serlJeB
Não te amedrentem; Babe um lJeito forte
Zombar constante dos malignos tt'amaa
Da negra Inveja, e atI. da Borte infausta
Mesquinha ley, revezes não abatem
Um/alma nobre} a quem o amor do estudo
ElelJa acima de quanto he lerreno.
A Patria} que amaa tanto, ja te acena
Que 'tão pares ahi; que a longes clitnas}
Atravessando 0$ NeptuninoB campos
Vii roubar o aepoBito sagrado
De tdti8 sciencia8} que ao nativo seio
DelJes tra=er depois: as lindaa croas
ne flor .. odoriferas, e bcllWJ.
Do 1tio a. Nymphas jli conle..tes lccem
Para o filho mimoao} e o V08BO Velho}
Que 1Jor ti immortal 8eu. nome espera}
Hum futuro ueunl lambem te agoira.

14 de Dezembro de 1821.
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Conhecemos ainda uma Ode á Grema, publi­
cada em um~ coUectanea littel'al'Ía. Todas as
outras poesias attribuiàas ao gr~nde jornalista
devem ser aceitas com muita reaerva.

Nos primeiros numerOl d'A ÀURORA appare­
ceram diversos sonetos e odes; cremos que são
da lavra de Evaristo, mas deixamos de inse­
ri-los aqui porque a historia não comporta hy­
potheses phan:.o.sistas e incert'~s.

E com isso damos por terminada 11 parte da
nossa monographia que consagr,lmes ao estudo
das poesias de Evaristo. Como o leitor via, o
cantor não ere. de gro.nde folegv; apreudera II

Pueticll com o profe.sor João J osá Vahya, lera
Horacio, conseguira compOr o endeca, sylabo.
mas não subira muito acima da mediocridade.
O momento politico exigio um poeta; Evaristo,
que não o era, improvi.ou-se, e não se sahio
muito m'll da tarefa que se impOz.

Gostava ela poe.ia, e nesse genero ni'to passou
de um d'llettanti geitoso ...
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SUMMARlO - A vida de Evaristo de 1823 a
1827 - O livreiro - O apparecimento d'A
AunORA FLOJlINENSE - O jornalista.

De 18~3 a 1827 Evaristo conservou-se em
silencio.

Accordando suas reminisceucills, disse-nos
um velho parent~ do glorioso bmúleiro que
elie e o Dr. Sigaud escreveram primeimmente
alguns artigos politicos no Jornal do Oommcrcio.
Como á sabido, o Jornal do Oommcrcij foi fun­
dado em 18240 por Emílio Seignot Ph.uoher,
<)om o titulo de Spcct'Jdor Brazüeiro, que elll
18'27 mudou para o que ainda hoje conserva,
tendo passado, em 183'!, a ser propriedade de
Junius Constance ViIleneuve e seu socio Mu­
iinol, os quaes o adquiriram por 52:66~HOOO.

Se Evaristo e o Dr. Sigaud escreveram no
Spectador Brazilciro e depois no Jomal do Com­
mercio, USlram de pseudonymos, ou nM> assi­
gnaram seus artigos.

Evaristo perdera: em 1823, sua extremosa
progenitora, e nessa occasião, deixando a casa
paterua, fOra se estabelecer, de sociedade com
seu irmão João Pedro, na rua da Quitanda es­
quina da rua de S. Pedro.

(( O negocio, diz o Dr. De Simoni, em o
mesmo que atá ent.'ío havia tratado na loja de
seu pai e o empenho e a necessidllde em que se
achava de adquirir meios de subsistencia nfío



eBfriou Beu amor pela instrucção, nem sua acti­
vidade no eBtudo, nem seu culto para a virtude.
Ao contrario, o interesse proprio que eutão
se ligava ao negocio de livreiro, tomou-se para
elle um maior estimulo, uma nova potencia
que vinha augmentar o movimento de sua alma
na direcção que já levara, uma voz prudente
que, Bem corrompe-lo com os viB conselhoB da
cobiça, lhe pregava a ueceB~idade da economia e
do trabalho. NeBta posição, além de fortalecer-Be
nOB bons habitos já contrahidoB, elle adquirio o
de Bel' frugal e poupado para Bi, Bem leixar de ser
generoso para com OB outroB, e principalmeute
com os desgraçados, a muitoB dOB quaeB depois
valeu com sua fortuna, não s6 n'.> proprio como
em eBtranhoB paizes. l)

Interrompemos aqui a transcripção para dizer
que Evaristo, Begundo ouvimos de peB oas de
sua família, educou li sua custa diversoB jovcns.
Estão neBte caBO Thomaz Gomes dos Santos
Paula Candido, Frauci co Freire AlJemão e o
ViBconde de Inhomerim.

EvariBto tambem rccebia Bempre daB pro·
vincias alumnoB em conBignação.

OuçamoB ainda o Dr. De Simoni :

« A communidade elOB interesBes e o. conti­
nuaçiIo da convivencia aiuda maiB o ligavam em
amizade com os irmiIoB, mas principalmente
com João Pedro da Veiga, homem que em
honra. philantropia e boas maneiras rivaliBou
oom elIe, e que pelas qualidades do coraçiIo
adquirio, entre Beus concidadãos, o mesmo con­
ceito que o patriotismo e o saber grangea"am em
todo o Brazil a EvariBto. »

Em t827 Evaristo contrll.hio nuncias com
D. EdeltrudeB Maria da A ceuç.'ío " esc~lha sua, a
quem amava extremosamente».

Constituinda Bua familia, deixou de ser
socio de João Pedro, e abrio uma loja de livros
na rua da Quitauda esquina da rua ViBconde
de Inhauma, que então tinha o Dome de rua doa
Pesoadores •
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Na livraria de Saturnino o joven brnzileiro
aproveitára as horas de ocio, lendo os bons au­
tores.

Estabelecendo-se com seu irmão João Pedro
<r com approvação do pai .. , segundo ob3erva Ma­
cedo, casando-se depois e estabelecendo-se ent.'io
por conta propria, Evaristo continuára a viver
entre os livros. No seu recanto obscuro, illustrando
o espirito, ganhára energias para a luta proxiDla.
Emquanto o absolutismo cavava a ruina de
sua Patria, elle, que com tanto euthusiasmo
saudára a aurora da iudependencia nacional,
tinha nos seus livros um grande consolo. Os
philosophos, os histori"dores e os publicistas de
nomeiada eram os seus unicos mestres, os seus
amigos predilectos. Em cada pagina Evaristo
colhera um ensinamento, escutara uma voz
mysterillsa, Eegredando-lhe um couselho, sentira
uma força estranha transmittir-Ihe alentos e
energias.

O grande lutador preparám-se para a pugna
e adextrára-se no manejo das armas.

QuanGo, de subito, appareceu na "rena, o
prelio tomou uma no,a feição. Todos pasmaram
ante o deuodn e a nobreza do novcl guerreiro, que
vinha, em nome de sua Fé e em nome de sua
P,tria, encetar l\ g~ande cruzada. A armadura
do joven campeão pareceu aos olhos de todos
uma bata de sacerdote e elmo que lhe resguar­
dava a altiva cabeça tl'l\nsforruou-se, como por
encanto, em um lumiuoso h!'lo de Eleito.

O que á primeira vista se l\ssemelhnra a uma
formidavel e temerosa appnrição, foi pouco dc­
pois considerado um grande consolo e um gmnde
bem. E' que eUe não viera para nvivar os odios;
viera lutar sim, mas pela concordia, apenas com
o int~resse que llB consciencias justas e sãs ligam
IL pratica da virtude e á defesa dos bous prin­
cipios.
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Chegou afinal o momento em que Evari8to,
con8cio de que cumpria um dever civico, julgou
nece88ario apparecer em oampo,

Em companhia dc José Appolinario de Mornes,
do France:IJ D,', Sigaud e de um outro Braúleiro,
resolveu fundar A AURORA FLlJMIEEN8E.

Embora s6 em Abril de 1827 houves8e ficado
como exclusivo redactor do jornal, basta folhear
os primeiros numeras para se verificar 'lue
desde o principio os seus companheiros se nul·
lificaram.

Dos prélos da typogr..\phia d'O Diario, sahio,
no dia 21 de DFllembro de 18n, sexta-feira, o
primeiro numero d'A AIJROBA FLUm:NENSE, que
esbava destinada a dirigir mais barde toda a
opinião publica do paiz, a ser «o arbitro omui­
potente elos destino, do Braúl. " (36).

A AURORA FLUMINENSE tinha como 8ub-titulo
estas palavras: JORNAL POLITICO E LITTERAllIO.
Em cim.., ncs lados direito e esquerdo trazia
assignalados o anno e o numero da folha.
Abaixo do sub--titulo, entre dous fios duplos e
tomando toda a pagina, lia-se o 8eguinte:

«Subscreve-se para esta folha na tY1Jographia do
Diano do Rio de Janeiro, por trimestre, 2· ; e
vendem-se numeros avulsos a 80 réis, WI·S lo.ias
de livros dos 81'S • .loão Baptista dos 8antos, rua
da Oadeia, e EUJristo Ferreira da Veiga & O.
rua dos Pescadores...

Por baixo desta declaragito e acima da data
estavam escriptas estes versos com indicagão
da procedencia :

(( Pelo 13r3zil dar a viela.
1\fanter a Constituição.
Sustentar ~~ IndepClldenc.ia.
He a. nossa obrigação.»

« Por S. Magestade o Imperador D. Ptdro I ...
"Diano Ftumineme, 14 de Julho de 1824...
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A eethetica da folha foi posteriormente alte­
rada mais de uma vez.

A AURoRA, apreaentlmdo-se ao publieo, ins~.rio

um ar~igo, dizendo ao que vinha e quacs eram
as suas idéas

Sentimos não pode~ publicar ~qui o referido
artigo, em que Evari t;o se apl'esen~ou como
representante da mocidarle brazileira, recblUaudo
um lugar na arena politica e fazendo rnpilla
exposição do programma que durante toda sua
vida cumprio religiosamen~e.

Qualque;' commentario que porveutum hou­
vessemos de fazer sobre o alludido artigo de
apresentação, seria por força o reflexo muito
pallido do espant" que sua leitura nos causou.

E' para admirar, mais do que a f6rma Do um
tempo singela e primorosa em que o ar~igo

está escripto, a grandeza dos sen~imentos que
o inspiraram.

A coragem civica do articulista, procla­
mando bem alto, com desas"ombro e nobreza,
os principios mais liberaes, desenvolvendo,
com toda a energia de uma convicção, as
idéas mais adiautadas e as theses mais puras,
é de natureza a causar hoje em dia verdll­
dairo e justificado pasmo. A época era do ser­
vilismo, por baixeza ou POI' calculo, fl da arro­
gancia, por despeito ou por irreflexão. Todos se
desfaziam em louvaminllas intereaseira, ou em
descomposturas descabelladas. O caracter na­
cional ia cada vez mais se abastardando na
lisonja que nauseia, ou no vituperio que ennoja,

Por toda parte s6 se ouviam hymnos de louvor
ou imprecações e doestos.

" Era o tempo - diz o Dr. De Simoni - em
que os comicios e as personalidades hav! m
tomado nos jornaes publicos o lugar da razão e
dos principios, e o fito geral dos escriptores
tendia mais ao ferir do que a sanar, mais a
destruir do que a edificar, e a aorimonia da
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censura, sem vistas fixas e sem base, levadfl
além dos extremos, havia degenerado cm in.
soLencia; e da parte aonde devera semprc
achar-se a prudencia, a gravidade c o bom
exemplo, existia uma Gazeta do BraziZ." (37).

Procuravam os thuriferarios conservar, como
privilegio, o direito do appLauso ao Governo,
sem que entretanto uobres sentimentos e pa­
trioticas intenções os inspirassem na pratica do
elogio inccBSante e vergouhoso. Os que, por
qualquer circumstancia, não podiam empunhar
os incensorioa que oulras mãos monoPQlisavam,
prorompiam em blasphemins e insultos: cortezãos
hypocritas ou demagogos, Polonio, Tartufo ou
Pasquino.

A AURORA veio crear escola, veio doutrinar,
affastando·se tanto dos que viviam balouçaudo
os thuribulos e creando em torno do Poder uma
athmosphera falsa e ,enenosa, quanto dos que,
inversamente, de alvião em punho, empenhavam­
se em derrocar, obcecados pelos odios, e em·
bebiam em fel a penna, que.s6 verrinas escrevia.

Ninguem comprehendia bem a missão do
jornal. A AURORA, proclamando bem alto as
prerogativas da imprensa, veio provar que a
lisonja ininterrupta e a opposie,ão systematica são
igualmente dous grandes males, que desvirtuam
por completo o caracter da iostituição.

Jorna! de moldes novos e desconhecidos no
Brazil, A AURORA FLUMINENSE não podia commull­
gar no credo dos seus contemporaneos, c logo
em seu segundo numero, em 28 de Dezembro
de 1827, deixou isso bem patente.

Lein-se o beIlo artigo nesse dia publicado na
columna de hoora do notavel periodico :

" Escreve Madame de Stacl _lue ()/n Politica o
perseguir nada mais produz do que a necessidade
de perseguir cada vez mais; esta verdade vai
apparecendo em as nossas actuaes circumst"n·
cias, pois que uma desapiedada guerra de pen-
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na encruéce de dia em dia, e p6de chegar a
desordens bem funestas. Nenhum dos comba­
tentes, on com razão ou sem elia, quer abandonar
o campo.

A immoralidade já tem occupado o lugar da
decencia com que se deve sempre escrever, o
insulto e a calumnia substitnem a urbanidade e
argnmentação, emfim não baviam espíritos irri­
tados e eUes vão apparecendo, com bem :i usta
magoa de quem conhece que s6 tranquillos,
seguros e reunidos 'poderemos ser felizes e acre­
dit,dos. N6s não entramos na questão d~s seres
provocadores, nem dos motivos, vel'dadeiros ou
falsos, que fizeram d~clarar esta guerra indigna
do um povo civilisado e já constituido ; occupa­
mos s6 o nosso pensamento dos resultados tris­
tissimos que p6de ter qualquer triumpbo que
se lhe siga, a não ser o de uma prompla e
muito necessarilll'econciliação, cedendo ao mesmo
tempo, e de boa fé, t"dos os irritados.campeões.
A libordade da imprensa, de~acreditando-8e

por ubusos inauditos, que a lei cohiqo e que a
razão condemna, p6de roubar· nos uma da'
maiore gar ntias da nossa prezada Liberdade
ConstikciouaJ. S6 este pensamento, além de
outros muito que agora poderiam os lembrnr,
se quizes 'emos ser difl'usos, deve bastar pora
pungir o patrioti mo dos que se julgam offen­
didos, afim de sacrificarem generosamente ao
repouso e felicidade publica offensas e resenti­
mentos partioulares, que muito de proposito
se naciona1isam, com prejuizo do nos o bem
ser. Oonvém antes extinguir prudentementc os
odios, diz ain'la a sabia Madame de tael, do
que cumprimi-los ou exacerba·lós. Ora, seria dc
certo um triumpbo digno da civilisação do pre­
sente seculo, digno dos moderados e briosos
Brazileiros, se t?dOR os nosso escriptores ence­
tassem u~a carreira mais decente e mais nobre
com o novo anno, queremos dizer, se todos
ab!lndonMsem o sarcasmo, a satyrica allegoria,
a denUDcia de faltas verdadeiras ou fLI1s:ls
do interior das bmilias, a calumnia, (\
intriga e outros muitos abusos criminosos, de
que se vão ~ncbendo as coJumnas de nossas fo­
lhas pe~iodica , com notavel escrllldalo, dentro c
f6ra do Imporio, Respeite-se a lei sem ficção
ou subterfugios da chicana; respeitem·se 08

cidadãos para que haja trnnquillidade e con­
fiança; sirvam os jornaes de instruir e nilo d"l
ofiender e perturbar; estendam os escriptorea
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um manto de silencio sobre todas as contesta­
ções pueris e indecentes, que tanto escandalisam
e irritam os espiritos, argumentem, mas não in­
sultem ; capitulem sobre estas bases, e se nisto
voluntariamente concordarem, provaremos então
que o amor do bem publico nos dirige em
todas as nossas acções _ Façam a experiencia os
Redactores dos nossos jornaes, retirando-se
honrosamente da estacada; cessem de se inju­
riarem os escriptores publicos ou desnffrontem-se
legalmente nos competentes tribunaes. Mode­
ração nos escriptos; verdade nas doutrinns ;
decencia no estylo; instrucção moral, mais
moral, muita moral, eis o que sobretud~ acon­
selham os amigos da boa ordem. »

Eis ahi, dissemos, celebrando o 620 anniver­
sario da morte de Evaristo, - o jornalista de­
monstrando a exacta oomprehensão de sua mis­
são social.

Discutir ·não é injuriar; transformar a pole­
mica em rixa, trocal' os argumeutos pelos in­
sultos, usar da calumnia como arma de com­
bate, é desvirtuar a missão do jornal.

Além dos recursos da logica, o homem de
imprensa s6 tem ° direito de usar uma outra
arma: a ironia, não a irouia grosseira, que é
apeuas o rictus da injuria, mas a ironia fina e
delicada, que não ofiende, nem maltrata, mas
que, entretanto, fere fundo.

Evaristo soube ser um jornalista: de sua
penna de doutrinal'io nunca sarno uma insi­
nuação, por mais leve que fosse, contra a digni­
dade de qualquer dos seus antagonistas; e ee,
nos seus escriptos, entre artisticos arabescos de
estylo castiço 6 fino, classico e brilhante, se
nota, ás vezes, uma ironia fidalga e cortelll, ou
mesmo um riso caustico e mordalll, é que esse era
o extremo de sua linguagem de combatente.IRao,
poréul, a6 acontecia quando eUe se atirava ás
" guerrilhas do individ"aliamo." (38)

<cA precisão dos seus raciocinios-escreve o si­
sudo e criterioso Armitage - a harmonia de sua
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linguagem, uma ironia pacifica mas frisanre, em
lugar das declamações vagas e turbulentas, que
até então estavam em moda, logo deram a co­
nhecer o quanto A AURORA contrastava com os
outros peri0dicos. " (39)

" A ironia- diz o Dr, Pires de Almeida -era
a unica arma que elie empregava contra o
desco;nedimento de linguagem, & prodigalidade
de ultrajes, contra a iusidia e a calumnia de
seus adversarios." (4.0)

"Seus inimigos o temiam pela arte admiravel
com que manejav& ° ridiculo; uma ironia de
sua penna, uma phrase temperada por elle com
certa acrimonia de satyra, eram-lhes muito mais
para receiar que invectivas e insultos de outros
jornalistas,,, (41)

"Ainda quando mais indignamente ultrajado­
escreve Joaquim Manoel de Macedo - s6mente
se desEorl'ava manejando com atticismo a ironia
fina e penetrante, de que possuia dom natural,
aguçado pela instrucção." (4.'2)

Ouvimos já alguem proferir a affirmativa de
que Evaristo fõra sempre um exaltado. De
accõrdo, determin:>.da que seja, clarameute,
de fórmn a uão deixar sequer a sombra de uma
duvida, a significação do vocabulo. Evaristo foi
um ex,\ltado, mas a sua exaltação não era a dos
facciosos e dos turbulentos, nem se assemelhava
á furia inconsciente dos gritadore,g da rua. A
sua exaltação era zelo; e, se as circumstancias
do momento lhe inspiravam palavras de fogo,
vinha do intimo de sua bella alma de patriota
todo esse calor, expontaneamente, n'uma im­
petuosidade sincera, que arrebatava e enthu­
siasmava, mas qU,e jámais eahia, como uma
nodoa aviltante e feia, sobre quem quer que
fosse. (~3)

O grande jornalista difficilmente sahi~ do ter·
reno fecundo e nobre dos principios. A sua
arma predilecta foi sempre o raciocinio.

Vivendo, porém, na época porventura mais
tumultosa que o Braúl tem atravessado, não
obedecendo senão li directriz que a consciencia
lhe traçava, afastado igualmente de todos, n'uma
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ás vezes, por todos os lados, contaudo autago­
nistas em todos os grupos, era natural que, de
quando em quando, o interesse de sua defesa o
arrastassc, no ardor de uma polemica, para o
oampo perigoso das individualidades. Ainda a3sim
o SJU proceder era sempre elevado.

Dil'J com muita razão o DI'. de 8imoni :

« ElIe julgava os outros por si; e como no
meio do furor e da sanha com que era acom­
mettido por toda parte conservava uma
phlegma s::cratica, e brinoava sobre sua sorte
com 8 lepidel'J de Plauto e Terencio, pensava,
talvel'J, que sua ironia pacifica, raras vel'Jes levada
ao sarcasmo, produziria no ooração dos outros
menos effeitos do que os insultos no seu, e que
a dóI' por ella causadll se dissiparia depressa, fi­
cando s6mente o aviso. " (41~)

Evaristo era a perdonificação viva da ordem ­
a moderação, UI> phra.se do poeta, é o mais bello
fiorão de sun. hi toria (45); era o bom senso sem
pretenções dogmaticas (46); era a logica sem
subterfugios ; el'a a razão sem preconceitos; era
li. paln.vra a nm tempo vibra.l1te e profunda, ener­
gica e criteriosa, sem arroubos gongoricos, sem
redundancin.s inuteis, calmn., reflcctida e persua·
siva; era li. penna e:rperta e sabia, sem veneno e
sem calculo, aguda, fina e delicada, sempre ao
serviço das Leis, da Justiçe, da Liberdade.
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SUMMAllIO _. A attitude de Evaristo em face
do poder e dos partidos

Houve já quem filiasse Evaristo a um dos
parL:dos então em luta. E' falsa a presumpção.

Se é licito dizer que o conspicuo jornalista
teve um partido, éS tc partido foi o de sua
PaLria, que amava extremosamente, a cujo
engrandecimento consagrou todas as suas ener­
gias, por cuja felicidade sacl'ificou todos os seus
inte:-esses, e, mais do que tudo isso, apropria
vida, podemos affirmnr, seUl receio de incorrer­
mos na pécllll dc exagerados.

EVllristo nuuca teve partido, antes do 7 de
Abril, nuuca foi um thuriferario ou um oppo­
sicionista systematico do Poder. Parll provar o
que dizemos, nas suas proprias palavras iremos
en~outl'lll' IIrgumeutos :

"Quanto é difficil a tarefa de escrever para o
publico! Logo que nas propuzemos a dar á luz
o nosso periodico, não nos cegamos áoerca da
nossa insufliciencia, e s6 nos animava a con­
vicção dos motivos que tiuhamos em vista,
dictados pelo pe.triotismo e pelo IImur da liber­
dade. :Nada portanto esperavamos menos do
que a taxa de baixeza ou servilismo (com a
qual não p6de equivocar-se o systema de mo­
deração que adoptamos e que no nosso modo
de pensar é a verdadeira divisa dos verdadeiros
liberaes), porém enganamo-nos e sabemos qu~

pessoas cujas qualidades aliás prezamos, ou
suspeitosas, ou nimiamente delioadas, têm
interpretado a mal o tributo de elogios que
havemos pago á Administração ac~ual. Não nos



Ouçamos agora a palavra autorisadissima do
Dr. De Simoui :

« Para gral.gea~ ao seu jornal a alta repu­
tação que elle adquirio, Evaristo não precisou
unir-se a alguns dos p. rtidos eut."ío dominante'!,
ou favonea-los. Coincidindo suas vistas em 801­
gUllS pontos com os deUes e discrepando em
muitos outros, não podi.. iI- de accOrdo. Prefe­
rio, pois, ficar isolado antes do que associar-se
com outros em uma peleja da qual seu coraç1(o
não podia satisfazer-se; e esta sua independen­
cia desagradav" a todas as facções, cuja tole­
rancia se ofl'endia de que outrem nã() pensasse
como elias. Assim as increpações as mais op­
postas lhe erão lançadas de ambos os Jailos, e o
riso dos extranhos por esta antithese de accusa­
ções andava ao par da raiva dos parl;idarios.

Esta foi muitas vezes a condição de Evaristo
e da sua folha; mas elie conta Vil sobre seus re­
cursos e ia seguindo seu cl,\minho.» (4.!:l)

As pàlavras que ahi ficam transcriptl\s, colhi­
das em fontes autorisarlas, corroboram de modo
positivo a rigorosa exactidão da nossa affirma­
tiva.

EVP.risto pensava como !"aunou, do qual tra­
duzia com frequencia trechos adequados ao mo­
mento, opportunos e suggestivos, publicando-os
em seu jornal :

« Longe de pormos esperança alguma nas
manobras e agitação dos par~idos politicos, eu
disse jt\ que elies s..'io sem pre perniciosos:
nunca Ulll partido quer garantias para os seus
adversarios e por esse mesmo erro "bala os que
lhe pertencem. Debaixo do nome de opposição,
s6 aspira" senhorear-se do Poder, tahez para o
exelcer ainda peior. Quer o triumpho de uma
theoria administrativa ou antes de certos per­
son,,~ens : o seu interesse, o seu fim unico é
derribar os Mini troa e substituir·lhes os seus
proprios Chefes. Se concebe designios mais
vastos, toma-se facção: contra eilll, ao redor
delle, outras facções se erguem, cujo choque,
destroços, vicLorias, represalias, trazem e pro­
longam as revoluções, atravez das quaes mil
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veze. se reclamam e sempre se esperam as
garantias individuaes, sem se alcançarem ou
respeitarem nunca. ))

Assim considerava Evaristo os partidos.

Espirito superior, elIe tinha a nobre rebeldill
dos que, sentindo-se com aZlls para vOos largos
e magestosos, não se deixa m ficar presos at,s in­
teresses de qualquer natureza, uem a convenien­
cias de corrilhos . O partidario requer um tem­
peramento que facilmente se amolde e se ageite.
O interesse dll collectividade rnpplanta, aDui­
quila, aspbyxia por completo a iniciativa indi­
vidual. E' mister que cada um perca um pouco
do SfU eu, e contrarie de quando em quando as
SU1\S inclinações, para. não levar a desharmonia ao
suio do seu grupo, nem lhe perturbar a marcha.

Os j,omenô de idéas alevantadas, como Eva­
risto, que, COIDO bem didse o Dr. De Simoni,
l, tinha um plano, um methodo, vistas clar.1s e
bons desejos ", e que era de uma cOlliltnnciá e
de uma intrausigencia admiraveis na defeza dos
principios que adoptara, os homens de tal tem­
pera não podem se aggremiar em torno de uma
bandeira, qualquer que seja o lemma nesta ban­
deira e;;cripto á guiza de orientação ou de pro­
gralUma. Um lance de olhos sobre a evoluç{(o
politica do Brazil sob o Imperio confirmará o
nos.;O juizo. Sob o regim<'n republicano, em que
os partidos não têm sido mais do que aggrdlUia­
ções aUJorphas, que se fundem,se fraccionam e se.
rlissolvem 110 sabor das conveniencias, melhor
se verifica o acerto de nossa opini'io.

Evarislo não podia ser um partidario, porque
nno era um politico em toda a ex.tensão da pa­
lavra. Homem de doutrinas, evnngelisador que
fizera do seu jornal uma esc~la, uma grande e
fecunda escola (50),'e para o qual a tribuna fOra
sempre um pulp'to; espirito que « h,?ovia muito
lido e Jlleditado antes de escrever e que antes
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de expander idéas e principios os havia for­
mado, ligado e preordenado na sua mente e di­
rigido a um fim a que clle tendia,,;" "apostolo
da ordem" (51) e não agitador, Evaristo Fer­
reiru da Veiga mante,e·se sempre alheio tis so­
litações e aos triumphos que lhe poderia ofie­
l'ecer facilmente a arregimentnção em qualq'ler
grupo, e conservou inalteravel a sna posição, que
era, na expressão feliz de um dos seus bio­
graphos - " a de uma independencia sem rude­
zas e a de uma cortezia sem subserviencias. n (52)

E"aristo, ainda uma vez repetimos, nnnca
pertenceu a partido algum, 'fodos os pattidos de
seu tempo viveram em osuillação constante, ar·
vorando, de quando em quando, novas bandeiras,
mudando, não raro, os seus progralllmas, que
nunca foram fixos e estaveis. Evaristo, porém,
foi sempre o mesmo, nunca mudou de idéas,
jtimais alterou o seu progl'llmma.

« O plano d'A AURORA - diz o Dr, De Simoni
- eatava todo na sua pequena epigraphe, que,
assim como a essencia e fundo da sua doutrinl\,
eUe nunca mudou. » (53)

lia um(l phase de sua vida que, mal estudadtl,
póde parecer' demonstrar o contrario. Adiante
discutiremos amplamente este ponto.

Evaristo era li um tempo, e sem contradizer
a si mesmo, democrata, monat'chista, conserva­
dor, liberal e auti-clerical.

Por mais im possivel que pareça harmonisar
todos esses car.lCteres como fei~õe3 de uma
mesma individualidade, como modalidades de
um mesmo ser, é rigo.oso.mente re I que com
Evaristo tal succedia.

O grande jornalista, tanLo pela sua origem
como pelas suas idé· s, era um democrata, porque
nascera plebeu e formtira o seu caracter nl\
obscuridade.

Elle surgio no scenl\rio polit ico como sur­
gem os homens do povo em certl\s occ~siões,
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oomo surgem aquelles que não trazem romsigo,
do berço, o prestigio de um nome, que n.'\o pos­
suem um pergaminho, alheia proteo~ão ou bens
de fortuna que a suppram. (54)

"Basta comparar EvaristO aos seus amigos
ou adversarios, Os Audradas-escreve um dos
nossos historiographo"-os Silvas Lisboas, os
Pereiras Franças, os Villelas Barbozas, o Car­
neiros de Campos e outros na politica do tempo
entrar..m levados por prestigio de familia, en­
traram como infiuencias tradicionaes e locaes,
entraram como quasi nobres, entraram qUl:lsi por
direito de nascimento, e sUaS idéas representa­
ram o doutrinarismo academico, lettl'ado, da
Universidade de Coimbr... EUe não: elle sahil:l
sem titl1lo~ nenhuns do fundo de uma loj .. de
livros; representava o individualislllo persis­
tente e honesto, pertinaz e oalmo, Bem como
na orr1em litteraria era preciso que individuos
sahidos do povo, e inspirados no seu sentir le­
vantassem o brado contra as servidões do pen­
samento, assim na esphera social era mister que
Ulll homem snhido das classes populares, em
nome da simples justiça e bom senso do mesmo
povo, se fizezse adorado deste, désse batalha
ao~ poderosos do dia e desmantelasse as ma­
has do velho servilismo politico. E te é o sig­
nificado ca acção social e politica de Evaristo,
e tanto basta para dar-lhe importancia im­
mensa. "

Evaristo, repetimos, era um demoor;}ta.
A SUa doubJ:ina era essenciulmente humana e

o bem-estar do povo a sua preoccupnção de todos
os momentos.

ElIe pugnava pela .t substituiçli:o de colonos á
escravatura ,,; demonstrava" interesse pelo pro­
gresso da intelligencia em todo' os rumos das
sciencias e da industria, o predominio della sobre
a materÍ30 e a força bruta,,; fazia ver "a necessi­
dnde de declarar seus principios por ter jÚll a
ser eleito "; prégava incessantemente" a extin­
cção de prejuizos e abusos, o trumpho do me­
rito, do saber e da virtude, sobre a nullidade,
a ignorancia e o vicio ".
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Como demoorata que era, Evaristo não tole­
rava a aristocracia, maxime a enfatuada e ridi.
cula aristocracia brazileira.

Comlllentando um trecho de Gibbon sobre o
Imperio Romano, o illustre jornalista escrel'eu
no n. 2'l d' A AUllORA um artigo sobre a mauia
das commendas e dos titulas honúrificos :

"Se comparasõemos este quadro da dec Idencia
do Imperio Romano com o qne vemos no nosso
p.\iz, onde os n-,mes vãos de suppo. t'l p;randeza
se prodigalisam sem medida e sfio baseados
com avidez, nós achamos entre elles nma
pasmoaa analogia, E' asaim que a infancia tem
feições de semellumça com a decrepitude,
Os cidadãos de uma Nnção ainda tão atr.,zada
no que lhe é miBter para o seu aperfeiçoameuto,
cultura e independencia, s1ío comtudo clistra­
hidos por nma errada politica dos verducleiros
fius a que o homem foi de;tiuado e por uma
seducção t!luto mais fatal, por isso qne se del'iva
da frJt1te legal de todo o bem, apresenta-se-lhes
como o alvo a que devem atiraI' em seus desejos
titnloõ pom posas, iusignias ridiculas, tod .• a vez
que nada significam, A industria e as arteõ utcis
parecem ser tidas em roenos-preço e abandona­
das á plebe, como imprimindo l'ergonha em
quem as ex~rcita e as honras e recompensas se
di tribuem largamente aos ociosos e dissipadores
de avultadas fortuuas. Desta sorle as iu. iguills e
os titulns, moedflnntiga dos Princip s, instituiçno
qne póde ser proficua em uma monnrchia quando
se di,ltribuem só ao verdadeiro merecimeuto e lia
trabalho, se reputam já COlIJO o p'remio devido
áquellc que apenas se afadigam em as solicitar,
entulhando as salas dos Miniõtros a quem roubam
um tcmpo precioso, O doroinio dos prejui:ms
estende os s ua limites e as fumaça I da nobre7.a
entonte eram de repente fi cabeça dos nossos
homens novos a t· 1 ponto que o privilegias e
isenções da Aristocracia Eu"opéa têm ent.rado no
sonho daquelles qu querem tra7.er p Ira o nosso
8Ó:O todo o caruncho d~s velhas Uouarchias fun­
dadas sobre o jUil de conquista. E' á face
dus scus couLmporaneos que os vir&m honéem
a ellas, seus paes e suas familias. misturados
na massa do Povo, que estea Peões afidal­
gados iuventnm parti si e para os seus
brasõcs, timbrcs, al'rnarias, al'vores gl'rlcalogicas
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e todos os atavios do feudalismo, cuja origem
.na Europ~ se esconde na noite dos tempos e que
teve em seu favor a ignorancia dos seculos lle­
roicos, que elles não podem resusciLar, ou o pre­
stigio da gloria militar, que elles não possuem.

Não contentes de derivarem, 00000 derivam,
as suas J istincções unÍ<'amente dos cargos que
occu pam na souiedade, imaginam olasses sepa­
radas, que a Lei não reconbece, pri\'ilegioB de
familia. titulas e prerogativas bereditaria~ e
em conclusão o barbara direito dos 1I1orgados,
contra quem a Natureza indignada e a politica
protectora da ventura publica se levantr.m a um
lempo. Permitta o Céo que semelhantes idéas
nunca vinguem entre n6s e que os B.tazileiros co­
nheç'\m a honra companheira sempre du homem
de caraoter independente, que snbe aohar a
sua su~si6tenoia nos seu propl'ios reour,;os.
'l'alvez pOllcoa teuham oaloulado todos os bens
de que os desvarios da vaidade privam a nossa
p,.tria, mas se refiiotissem sobre quento p6t1e o
oontagio do exemplo, e que nas Provinoias os
pequenos gran .es (lI1ioromegas) em tudo oopiam
os monelos da COrte; oe se lembrarem de quanto
é nooivo ao espirita industrial esse orgulho
estel il que conduz a saorifio!lr o tempo, os oabe­
daes e o deooro ao desejo de pOr sobre o peito
uma fita ou uma commenda mal mereoida, sem
duvida avaliarão em muito os males que d'ahi
pro\·óm a um paiz que a Natureza favoreoeu
oom a Bua benção produotora, mas que neoes­
sita, para elevar-se a um gráo subido de pros­
veridade, muita eoonomia, aotividade e amor do
trabalho. Em um paiz tal, todo homem ooioso e
inutil, tOll0 homem que se em'ergonha do nome
de oidad.'io laborioso, deve ser maroado 0000
um ferrete de ignominia, deve ser olhado 00000
em Laoedemonia o oobarde que abandonava o
oampo da batalha: as virtudes oivioas não são
meuos belIns do que as virtudes guerreiras e
são mais analogas ao est'\do da civilisnção a que
hoje tem ohegarlo a espeoie humana, graças
á industria e ás inoansaveis fadigas do Genio.»

o demoorata que taes sentenças proferio contra
os f6ros de n•.breza teve que voltar du~s vezes
ainda para reduzir com outros argumentos mais
solidas a oontradicta que O CENSOR lhe oppOz.

Evaristo nunca assistia im passiveI ao triuUl­
pho dos privilegias.



72

A proposito da admissão dos filhos dos nobres
na EscoTa Naval, escreveu em 12 de Jaueiro
de 18~9, na sua AonORA, um artigo qua assim
terminava:

"Como é que o Sr. Ministro da 1Ifarinha
enteude a Constituição e a igualdade dos direitos1
Pelq, velha rotina 1 E' muito mlio commen­
tario ; j:i era tempo de vermos a Constituição
interpretada por si mesma; jli os Mini.tros
deviam ter-se persuadido de que ella é e lu\ de
ser a nossa Lei; que os -eus prejuizos devem
curvar-se ao jugo della, jugo suave que pesa
igualmente sobre o funccionario e o simples
cidadão, sobre o grande pro[Jrieta:"io e o pobre
artista, o titula].' e o homem do povo."

Palavras taes s6 dos labios de um verdadeiro
democrata po,lel'iam sahir.

Folheando a coJlecção da AURORA FLUMINENSE
poderiamos documentar com maior numero de
transcripções a exactidão do nosso juizo (55).

Evaristo era um anti-clerical. Os jesuítas e os
partidarios do direito divino foram por eJle com·
batidos com energia e frequencia.

Folheando a coUecçãll do seu jornal, facil
seria documentl1or com transccipções a nossa af­
firmativa. Bastar:i, porém, lembrar que elle
apoiou o grande Feij6 na famosa questão do
celibato clerical. Entretanto, Evaristo foi educado
sob os mais rigorosos principios religiosos, e fez
parte dos seus estudos em um Seminario. Mas,
por isso mesmo, porque era um chrismo, se
sentia obrigado, em nOllle ele sua fé e em nome
ele seu paiz, a elar combat"l ao jesuitismo, isto
6, na phmse feliz de Eelgard Quinet, ao f'\Datismo
explorador das crenças sinceras.

Evaristo era um conservador, embora em certo
momento, que adiante assignalaremos, houvesse
aceitado as idéas reformadoras. O gl'll.nde jor­
nalista considerava o throno como a garantia da
unidade nacional.
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A Republica naquella occasião seria a ruÍDa da
Patria : o todo fetalmente se fraccionaria, e o
caudilhismo assentaria, triumphante, as suas
tendas sobre os escombros do paiz.

Se a Monarchia viveu ainda até 18,9, foi de·
vido aos esfo ços de Evaristo; uma palavra que
elle houvesse no dia 7 de Abril pronunciado em
favor da Republica, seria a morte inevitavel da
dynastia de Bragança, o desmoronamento fatal
do Impedo.

O Conselheiro Octaviano disse, em magistral
artigo publicado em 7 de Abril de 1862 nas co­
)umnall do Correio lIfercantü :

« Evaristo foi o pai, o mestre, o guia de nossos
esladistas mais illustres, e o homem a quem,
depois da Constituição, deve o actual Imperador
a sua corOa."

O Visconde de Itaborahy pensava da mesma
fórma.

O Evaristo conservador era ao mesmo tempo o
mais adiant'\do dos liberaes, embora o mais
calmo e moderado.

A penna do con~picuo Brazileiro esteve sem­
pre ao serviço do progresso e desferia trem(lDdos
golpes na rotina e n05 preconceitos.

Por mais paradoxal que pareça, a nossa pro­
posição é verdadeir'a, Evaristo considerava uma
necessidade a manutenção da fórma de governo
adoptada; era, pois, no fundo um conservador,
Mas as idéas que prégava, tendentes todas a mo­
ralisar a Administração Publica, eram quasi sem­
pre as mais liberaes IJossiveis. A differença
entre elle e os outros Iiberaes era uma que .ão
ue f6rma: Evaristo era calmo e prudente, c os
seus companheiros de opposição eram quasi sem­
pre violentos; Evaristo queria que tudo se
fizesse natural e logicam ~nte, sem bruscas e ru­
des transformações, sem abalo, emquanto os
outros pretendiam o triumpho pela audacia, a
victoria pelo at!lque impetuoso e desregrado.
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o fim era o mesmo, divergiam somente os meios
de que cada um se utilisava.

Oomprehende-se assim a posição singular que
Evaristo occupava na :\rena politica.

Vêm a calhar as seguintes palavras do Dr. Da
Simoni:

« Ainda que elle fos.e o mais com medido, o
partido da administ"ação antiga o detestava e
temia mais do que a03 outros eeus inimigos mllis
insohmtes, pois a cegueirfl não era tal que lhe
niío deixasse ver as vantagem que elle tinha
sobre os outros. Apezar de suas idéas de ordem
e comtitucionalidade, era por eH estygmati­
sado com o titulo de revoluciollario e republ 'callo,
e toda ess", gente nisso acre<litava ou fingia
crer. O partido liberal ou exagerado, cujas es­
peculações eIle sempre atravcs'llva, o havia por
aristocrata e absolutistn, e lhe chamava de em-o
prazador. »

O que ahi fica é mais do que sufficiente para
determinar f. attitude de Evaristo entre 08 poli­
ticos d) tempo. Mouarchista constitucionnl, clIe
era tambem um conservador, porque amllva a
ordem sobre tudas as cousas, e um liberal, por­
que liberal era tambem o pacto fundamental e
liberaes eram as dou6rinas que pregava ince3­
s.ntemeute.

Depois do dia 7 de Abril, sim, elIe militou
em um partido. mas em um partido que se
formou em torno de sua doutrina e em torno de
sua pe.soa - o partido moderado, que nos dif­
ficeis }:I'imeiros annos da Regencia sa'vou o
throno e com eIle a unidade nacional, ameaçados
ambos pelos plemos do. ultra-liberaes ou libe­
raes exaltad03.

Ainda assim, organiaando um partido e não
se aggremiando a um jii orgauisado, praferio
semp:e a posição d~ director espiritual e di­
vergio mais de uma vez de seus companheiros,
como adiante provaremos.
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SUMMAIUO - A marcha dos acontecimentos em
1828 e a posiçiiv de Evaristo-As revoltas das
tropas estrangeiras e a afironta do Almirante
francez Roussin - As eleições.

o leitor permittir,\ que lancemos um véo sobre
a marcha da poli~ica imperial desde a data da
dissolução da Constituintd até ao"apparecimento
d'A AURORA FLU"IlINE~SE. São conhecidos os
desatiuos do Uonarcha.

Evaristo com seu jornal veio dar novo rumo
á opposi~iio. Já provámos que elle não se filiára
a nenhum dos partidos então em luta.

ão errariamos dizendo que a vel'dadeira op­
pJsição contra a politica nefasta de D. Pedro
oomeçou oom o apparecimento d'A AURORA. Essa
opposição viera, é certo, de 1826, com a aber­
tura das Camaras. Não se erguera porém, ainda
bem forLe a voz dos tribunos e a penn.. dos jor­
n3lista~ vacil1ava, medrosa e timida, sob a
press,'í,'J de natura I receio.

Pouco a pouco, porém, o tenue e obscuro cor­
rego foi crescendo, se avolumando, fez-se rio
caudaloso, precipitou-se 00 oceano, confuudio
com cllo as suas aguas, iden~ificou-se oom as
suas ondas encapelladas e alterosas.

Em 1828, p6de.se dizer sem receio de el'rar,
o Bl"Bzil estava dividido em dous g.-aocles
grupos: os absolutistas e os republicanos, estes
mais ou menos velados sob a capa de liberaes.
Os inimigos batiam-se oom denodo.
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Na imprensa desapparecera o cavalheirismo
que deve sempre presidir ás justas da intelli­
gencia, da penna ou da palavra. O quadro 1101'­
rorisava.

Evaristo, pisando a arena, conservou-se afl'as­
tado igualmente dos dous contendores.

Era preciso guerrear o absolutismo, porque
est va aviltando, corrompendo e dissolvendo
o c~racter nacional. Era preciso Lambem conter
em S3US excessos os liberaes indisciplinados e
violentos,capazes de recorrer aos meios extremos.

A empreza era tlifficU. Evaristo.comprehundeu,
porém, que a sorte do seu pai" lhe exigia o
grande sacrificio e entrou por isso r~soluto e
itnpl\vido na luta.

A figura do grande, jornalista domina todo
esse quadro \risLissimo, agiganta·se, assume
projJol'ções graniliosas.

Dados os estreitos limites do no,so trabalho,
nos é imp03sivel acompanhar, dia por dia, a
obra gloriosa ele Evaristo.

Bastará dizer que sua peDln ní'io c~ssou de
proftigar um s6 nbuso, um s6 desvio, uma s6
acção prepotente e illegal. ElIe não combatia ­
doutrinava.

P6de-se dizer que foi A AunORA que primeiro
disse ao povo quaes cra!TI as suas regalias e que
lhe deu as primeiras lições de direito' consti·
tucional.

Evaristo traduzia com frnquencia brechos clas­
sicos opportunos, ou então combatia com pala­
vras sua' a vergonha dI, situação.

Nada occorria na COrbe que elle não noticiasse
com 08 commentl\rioR que o seu criterio lhe
suggerisse. De cada facto tirava um argu­
meuto, e sobre cada incidente, por mais insi­
gnificante que fosse, escrevia longos e bem pen­
Sll<10S artigos.

Mas não bastava fixar a atbenção 1I0bre o que
se passP.va na Capital do Impcrio.
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Evaristo a~ompanha,a com iuteresse tudo
quanto succedia nas provincias; nada lhe esca­
pava.

Os desmandos da politica imperial pesavam
sobre todo o paiz, e o grande jOl1lalista lançava
com empenho as sua. vistas patrioticas tanto
sobre !\ Côrte com" sobre as provincias. Em
qualquer ponto do Braúl onde um crime se
commettesse, urna arbitra,'iedade se perpetmsse,
lá estava elle em espirita, como te"temunha, pam
depois, nas columnas de sua folha, defender os
interesses da Patria aviltad.. , d.. Justiça cor­
rompida, da Liberdade a todo iustante pos­
tergada.

Kão se pense que Evaristo circumscrevesJe
seus artigos a cousas do Brazil. Espirita profun­
damente observador, acompanhava de longe a
marehn dos outros povos e de cada facto que
oecorresse na !1:ur(lpa. perturbada ainda com cs
lutas que se travaram pelo advento definitivo da~

idéas cujos germenB haviam sido lançados pelos
encyclopedistas do seculo anterior, e na America,
recentemente organisac1a como coriJO politico,
ia tirando illações fecundas, ensinamentos ade­
qu..dos á siçuação do seu paiz.

N'A AURORA appareciam frequentemente tra­
ducções de jornaes estrangeiros, noticias dI)
exterior, extrahid.. de revistas e diarics.

Evaristo muitas vezes escrevia artigos sobre
"lheios assumptos, re:rospectos politicos do
velho mundo.

Deixaudo de pal'te a politica financeira do
Governo, com batida energicamente por Evaristo
em 1828, e não fallando na intervenção do Brazil
nos n goelas de Portugal e na desastrosa guerra
dr. Cisplatina, resumiremos em dous facLos ca­
pitaes a acção do jornalista no referido anuo:
as revoltas das tropas estrangeiras e a affronta
do Almirante francez Roussin.
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D, Pedro mandára alliciar soldados no ex­
terior, Evaristo. mal elles aqui chegaram, tran­
scr~veu a respei~o um vigoroso artigo da Múlcl·va
P,'anccza, Discutia-se o assumpto em these, mas
o momento deixava bem vêr que a trauscripção
valia por um vibrante protesto. Em, porém,
preciso definir as posições.

Evaristo, em I de Fevereiro, commentando
um(\ local publicada no n. 8 do Espelho Diaman­
tino e em que se fazia allusão aos excessos
alcoolicos a que se entregavam os soldados das
tropas irlandezas, exclamou:

« Este facto, cuja verdade não podemos re­
ousar, lambem se realiza com a tropa allemã.
E' assim que, a custo ue incalculaveis som­
mas, teve o nosso Governo (ou o Ministro a
quew isto tocava) a habilidade de importl\r
para o Brar.il meros con.umidores de aguar­
dente, sem nenhum outro prestimo mais que o
de praticarem alguns roubos, e de30rdens inevi­
taveis em genLe que se entre~a aos excessos da
embriaguez. 00 filhos da Patl'1a perecem de fome
e ele nudez por falt:l de impulso vivificador que
os anime e abra os caminhos da industria, entu­
lhados pela ignorancia e pe'o egoismo; e ao
mesmo tempo milhões se escoam por l\lecklem·
bur60 e outros paizes do Nort~, pal'll varrermos
o refugo das sua cadeias e aproveitarmos para
o nosso paiz os forçados das suas galés 1 Terra
infeliz sew pre madrasta de seus filhos e mai
dos estranhos 1

Mas is<o mudariÍ: o Governo ja conhece
que nada aproveita a minosa importação de tro­
pas estrangeira, que o clima inteiramente
alheio, ao que enes habit:J.vam, e os excessos da
bebida, vão debastando todos os dias, O Go­
verno já conhece que p6de confiar seguro nos
braços dos brazi!eiros qne amam de coração o
seu í'iIonarcha Constitucional C6) e as insti~ui­

liões livres: um povo nascido neste abençoado
continente americano não nasceu para ser es­
cravo, nem para. temer no sou solo a ameaça­
doras armas destas estatuM inanimadas do
norte. "

ELO 7 de Março Evaristo noticiou no seu jor­
nal, com o devido calor, o procedimenLo incor-
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recto que alguns officiaes irlandezes tiveram na

noite de 3, na rua da Ajuda.
N'A AUHORA de 5 de Abril, tendo-se aggravlldo

a situação, definia com tOais vigor a sua
attitude e verberou com energi'l e desassombro
as deserdens das tropas irlandezas no dia 30 de
Março no Campo de i3anfAnna.

Repetiram-se as desordens, desta vez na praia
I"ermelha, e Evaristo profli~ou-as de novo no
n. 45 de seu jornal.

Chegou o dia II de Junho, em que os aconte­
cimentos tom aram feição gravissima. O illustrp
jornalista nalTOU, no n. 55 do seu 50roal, os
factos com toda a fiõelidade, e combat,eu Des
seguintes as affirmativas do Rio Bcrold.

Em 2 de Julho E,-aristo Ferreira da Veiga,
l'e batendo ainda as falsidades do Berald, ter­
minou:

"Os Brazileiros deteslam tudo quanto f01' ten­
dente a conservar no Brazil o fermento da (lis­
cOl'dia, soldados que não são cidadão, instru­
meLto cégo ou dos caprichos do Governo ou
do. ambição dos sediciosos; mas sabem ao
mesmo tempo apreciar a amizade dos estran.
geiros que buscaram o nosso paiz para ahi exer­
citarem qualquer ramo de trabalho util. A Au­
nOIlA Fr,UML'iENSIl, tão indignamente calumniadn,
tem prégado sempre as doutrinas da maior
franqueza 'commercial e industriosa, para na­
cionaes e forasteir03, quer que e tes sejam
rrotegidos a par dos cidadãos, nas suas pessoas,
nas SUIlS propriadarles, no seu culto, em tudo
aquillo. eUlfim, que constitue o homem social;
porém, Dunca que tenham nas mãos a for~a e
que, li muueira dos mamelukos do Egypto, ve­
nham de lrlandt\ e de Allemnnha, para com as
armas na mão impor a Lei ou ameaçar as Li­
berdRdes da Associação Br'lIileira. Desejamos
os estl'Bugeiro como nossos amigos e não como
nossos ~el1hores. "

A Camara estava reunida. O Ministro da
Guerra leu perante eUa a parte do Governador



80

das Armas com relação aos Buccessos de 9. to
e II. Evaristo, noticiando tal communicação,
escreveu em sua folha :

« O publico impaciente espera pelo juizo da
Camara ácerea de um objecto que interessa a
todos os Brazileiros bem esccepçno. Deveremos
ll-inda estar guardados por tropas p.trangeiras,
llppois dos ultimas funestos acontecimentos 1

Quererá o Governo tOlDar sobre si a tremenda
re. poosabilidade de uma tal medida e tornar-se
tncito approvador das hostilidades qa5 solli'e­
mos, dos males que estiveram imminelltes e que
s6 o braço do Todo-PoderoBO ainstou de n6s 1 "

Deixemos, porém, de parte as revoltas d(;s
tropas estrangeiras e vejamos qual a attitude de
Evaristo em face do iusolito prouodimento do
Almirante francez Roussin.

Tres dias depois da entrada das náos france­
zas na bahia de Guanabara, no dia !J de Julho
por conseguinte,' Evaristo escreveu na sua AU­
RORA:

"Entraram aqui no dia 6 do corrente uma náo
e duas fragatas francezas, cOlDmandadas pelo
Vice-A.1mirante Rousain, e esperam-se mais al­
guns navias de guerra pertencentes á mesm"
esquadra. A occasião em que esta força appareee
eutre u6s é bem pouco decorosa par.a o Brazil e
não sabemos corno o n05SO Ministerio recebe
assim', selD hesitar, dentro deste porto urna quan­
tidade de vasos de guerra com o pavilhão fl"aucez.

Quando no discurso do Ministro dos Negocias
Estrangeiros, Ferronays. o Brazil é tratado com
tamanho desprezo, e desCl'Ípto como um Governo
mal seguro; quando se discute aqui o compli··
cada negocio das preaas, em que os nossos in­
teresses estão em direcção inversa dos intereBSea
dos Francez6s, a que fim manda o gabinete das
'l'ulherias úma esquadra lançar ferro no principal
dos nossos portos, á face da propria Capital 1
Não é isto tratar com mão armada 1 E deverá
o Brazil sofirer re.signado todas as indigni­
dades que lhe quizerem illllingir 1 M..s (toruar­
nos-hão) iremc,B n6s rom per com !l França e
envolver-nos em urna guerra com uma po-
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lencia marítima de primeira ordem' Fraco
e sophistico argumento I Quem ignora que o
direito das geuLes se compadece com essas
resbr:cções na recepção de forças estrangeiras!
Que não é esse motivo sufticiente para que se
declare a guerra entre dous Governos! Quem
ignora que a politica ingleza não consentiria que
os Francezes abert mente hostilisassem o Brazil
porque esLe manbinha a sna honra e indepen.
dencia! Que a França mesma se intereSSll em
conservar a relações de amizade e de commer­
cio que tem comuosco! Nada se oppnnha por­
tanto l\ que o Governo recusasse admittir a
esquadra do Almirante Rou;sin no porto do Rio
de Janeiro ou l\dmibtindo unicamente a náo e,
usando das attenções praticadas em taes casos,
declarasse que lhe era impossivel tolerar a in­
broducção da força inteira" Aos que pergun­
tarem que mlll poderá produzir a exietencia da
Esquadra Franceza na nossa bllhiá, responder­
lhes-h mos qne sem penetrar mysterios de poli­
tica profunc1a, o que appareue logo é a de feal­
dade da posição em que ficamo, com uma tal
ameaça di'lnte dos olhos, quaudo temos a re­
solver questão de interesses nossos e da Nação
que a Esqnadra do Almirante Roussin representa,
em sentido hostil. Que desgraça é 11 nossa I
Espesinbados por todos os lados, malnratados
pela guerra, roidos nas entranha pelos en"os
das administrações passadas, é-nos ainda neces­
sarío curvar a cada momento a cabeça diante
do estrangeiro e aceitar a Lei qne nos dá com
as armas á cara I "

Propositalmente escolhemos de prcferencia as
reyolta das tropas estrangei.ras e a invasão das
Dlios francezas para salientar a influencia de
EVl\risw no ann6 de 1828.

Effectivameute, cquelles dous factos foram os
que mai directa, immediaLa e violentamente
abalaram o espirita publico.

EVllristo, como diz um biographo, « em sum­
mamente habil em aproveitar as occasiões,,;
discutindo com gl'llnde energia: cívica aquelles
dous incidentes, oonquiston logo sobre o e.pi­
rito publico uma llB~e~deuoia notllvaI.



Cabem sem duvid(l aqui as palavras <1u D.. , De
'imo11i:

" A revolta dos Irlr,ndev.e;; 110 Campo da Ac­
chum\ç1ío, no fim de Murça dc IS'18, e a cntrada
do Vice-Alm irante Roui'sin neste porto c 1m
mol'l'õe.:J· &ccesos, em G de Julho do mesmo
anno, a1Jriram &0 sa"az e.criptor UllS des~cB C11­
sejos, Eram e ~l'l1nhos que insultavalU o p(liz
com u' armas que este lhes confinrn pal'a de­
fende-lo; era o snugue brazileiro que havia sido
ele1'''''Ulado pelo insulto: el'am estrauhos que nos
jomaes ('l'1te R'ia Bel uld) (lpoi>wam a r.ffl'Onta c
pretendiam e,bulhar aos Brasileiros dos direit03
rb defenderem suas vielas c suas casas, il'l'itan·
do-s~ dc sua reacç1í.a e "hamando-a de insulto e
ba,'baridllele; eram as armas de uma Nação poele­
rosa que vinham tratar de um ajuste de negocios
p~cuniarios cOm uma Nnção nova e menos fOl't",
pondo como outr'or" cm Homa [J1\ra eúgir mats
ouro a e.,pada sobre a balança, Que factos, que
eÍl'cum tancias plu'a o comção de Evaristo I Que
mate ria parll n sua penna! "

o gl'nnde jOl'lll\lista foi naquelles momentos
de angustia o interprete do senlimellto popu1a",
D"tar.,m elahi os seus triumphos,

Todos corriam á livrari,\ da rua elos Pesca­
dore;; e 1:\ encontravam o modesto Evaristo, ser­
vindo aos freguezes e ao mesmo tempo doutri­
naudo.

Em roda da modesta mesa eUl que Evaristo
esere\,ia ao seus artigos e que eseíl actualmente
guardada, junt~menle com o tineeiro de que
se ueili5a\-a, no Archivo Publico, seneavam-se os
politicas para discueir a sieuação.

n Evaristo, diz o Dr, De Simoui, já não moa
esse homem conceutrado em si e no seio ela
sua famili.. , eddC mel'cador caueo e estudioso
que, mettido no fundo ele SU{l loja, outras sug­
gestões nilo recebia senão as do seu comç1í.o e
dos seus livros: era um grande espirita que
sahia 1\ um.. existe:Jcia exterior, era o centro de
um gr.1llde circulo que todo os dias se am­
pliav:l, erllo depositario de ~ma crenç'l, o orgão
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mais activo de um partido que se ia formando e
que ia invadir o campo da politica e supplantal'
com seu poder todas as influencias.

Como a philosophia na Grecia fizera dos por­
ticos e dos passeio' escolas dc doutrina, Eva­
risto ha,ia do seu balcão feito uma cadeira de
sciencia politica e da sua loja um dispensatorio
geral de opiniões transmittida; pell> faUa e pelos
escriptos, reproduzidas e multiplicadas pela im­
pren,n, e emquanto a estupidez e o sarcasmo da
satym faliavam desse balcão e dessa loja com
irrisão, essa escola ia adquiriudo todos os dias
maior numero de discipulos e a reputação do
mestre augmenbava em razão inversa da viru­
lencia dos chascos e (los convicios, "

Entretanto, esse homem, cuja palavra era oom
tauto acatameuto ouvida, tinha apenas 29 aunos
de idade; força é convir que 56 um espirita suo.
perior conseguiril1 oonquistar tant" preponderan­
oia em tão ver les anno,.

Com aqueITa idade em geral os assumptos se­
rios não preoccupam os e.piritos; Evaristo,porém,
tinha já madura a reflexão,

Porto Alegre, que era, como Torres Homem e
outros, nmigo intimo do gl'ande jornal i t , ti­
rou-lhe um dia o retl'llto a oleo. Pudemos ver ha
bJm pouco tempo, em casa (h Exma. filha de
Evaristo, a pequenina téla uito emmoldurada.
O tempo, que tudo a:'ruina, estragou já nm
pouco o quadro, quc precisa de uma restauração.

Em todo caso, p6de-se apreciar bem aind3 o
valor da obra. O retrato consiste apenas na
cabeça de Eval'isto. O colorido é fOl·te e expres­
sivo. A physionomia do grande jornfllista, repro­
duzi(b de pp,rfiJ, respira s!lude e mocidade.
Entretl1nto, attentando bem na expressão do
olhar e uo conjunct das linhas physionomicas,
o observador descobrirá traços que revelam nma
austeridl1de sympathica, sem afiectação, embora
precoce. Esse retrato, que devemos ao pincel de
P.orto Alegre, deve ter sido feito llll época a
que acima noa referimos.



Em fius de [828 Evaristo Ferl'eir:- lIa Vciga
era já um nome conhecido em todo o paiz, Por
occa~ião das eleições para a legislatura de [830,
Minas Geraes o reelegeu Deputado e ao me"mo
tempo o Rio de Janeiro o hom'ou com o diploma
de 8Upplente .

Ouçamos a palaV1"l\ de J oaqui m Manoel de
Macedo:

" E entretanto, em fins de 1828, Evaristo, <>u
melhor, o redactor d'A AUTora Fluminense, o prc­
conisador da mouarchia coustitucional, foi eleito
Deputado ti. segunda legislatura, pela Provinci:­
de Minas Gerae" então a mais suspeita de as­
pirações republicanas I. .. E, conv.!m não es­
queceI', naquelles tempos de santo noviciado do
systema representativo, não havia em eleição
chapas offidaes de Governo, nem de directorios
de partidos; havia ampla liberdade de voto e in·
dcpcnrlencia,nem de leve clisputada aos eleitC'res.
E Evari to, o osteutoso mouarcl1i.ta cousti­
tuciom~l,foi eleito Deputado pela Provincia de
lIlinas Geraes, a de Bernardo de Vasconcellos e
do; Padres JOilé Custodio e José Bento, ultra­
liberaes de fam(l. A Awrora Pluminen.<e, anti­
republicann, fez Evari-to Deputado!... Quc
conquista gloriosa tinha clle já realizado I .. "

Em 22 de Outubro de 1880 o Viscoude de
Bom Retiro, pronunciando no Senado um dis­
curso sobrc a reforma eleitoral, disse o seguinte,
que para aqui trasladamos:

(, Seguiram-se as cleições da 2a legislatura, de
18:IOa 1~33. P6de-se dizer com segurança, que
a cxaltação da luta politica tinha attingido o
seu auge e tanto que produzio o acontecimento
de 7 de Abril de 18:3 [. Mau grado isto, c apezar
ela divisão profunela e intolel'8ncia dos partidos
tocando qUflsi ás raias elo rancor pessoal, foi
esta legislatura, como fi antecedente, legitima
expressão da vontade nacional. Triurnphou nas
eleições em todas as pro'CÍllcias o partido liberal
em g"ande maioria,mas a Camara dos Deputados
esteve longe de ser Camam unanime. Nella ti·
veram (lssento muitos personagens do outro par·
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tido, e o Senado sabe que não obsl'ante a circum­
stancia de terem sido eleitos pelo systema tão de­
sacreditado, como se tem dito que é o da eleição
indirecta, que tanto se prestl\ ti influenoia malefica
do Governo e li todo o genero de abusos, fornm
os eleitores dessalegislatUl'a os que, em uma de
nossas mais iIlustradas e patrioticas provincia~,

tiveram a coragem de arcar com o poder Mi­
nisterial e exporem-se ás suas iras eperseguições,
quando deixaram de reeleger dous Deputados
aliás mui distinctos, que naqueUas circumstl\n­
cias haviam perdido, com razão ou sem ella, a
confiança dos seus constituintes, aceitando o
cargo de Ministros de Estado. Já os eleitol'es da
legisll\tura anterior tinham dado significativo
testemunho de independencia de caracter, coUo­
cando na lista triplice para Senador, de par COUl

um distincto Ministro,a um dos mais denodados
pat"iotas daquelle tempo, o Sr, Nicoláo Ver­
gueiN, que,entretanto, foi O preEet'ielo pcla corua,
sem que o Ministro, cumpre notar, se julgasse
desairado, nem visse nesse facto m')tivo parll
retirar-se elo Ministerio e arrastar seus coUe­
gas, obrigando todo o gabinete a dissolver-se
COIDO já aconteceu; e ha muito quem entenda
que assim deve acontecer em hypotheses se­
melhantes, restringibelo-se dpqLc Illodo 1\ pl"­
uissima liberdade, que a Constituição quel'
que tenha a corua n" nomeação de Senador,
dentre os propostos na respectiva lista pelo
corpo eleitoral. Quando tantas, senhores, não
fossem a leis dignas de menção, promulgadas
nessa legislatura bastariam, para 1\ sua gloria,
(I codigo criminal, cuja primeira pqrte prin­
cipalmente, é, com todo o fundamento, ju to
objecto de orgulho nacional, e os passos adian­
tados que se derão para o acto addicional.
A mesma legiqlatura é credol'a das bençãos da
posteridade pelos esforços patrioticos que fez e
meios energicos de que dotou o Governo para a
ml\nutenção da ordem e tr nquillidl\de publicas,
fazendo assim parar o carro da revolução que,
em SUI\ precipitada carrei,'a, parecia quel'er
absorver noss',s instituições por meio de re·
petidas e successivas desordens e com as ex­
aggerndas exigencil\n de federação já e já, e o
perigo a que nos expunha o partido restaurador
com as suas desarrazoadas e anti-patrioticas
tendencias. Foi essa, em minha humilde e mais
sincera apreciação, a mais brilhante quadra dos
nossos annllCs padamentarss, depois da inde·
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pendencia Foi a quad,',\ em que se salvaram a
monarchia e as liberdadcs publicas, que seriam
arrastadas até ao abysmo, se triump1.lasse a
llnarchia que por toda a parte levantava o
coll0. Tão feliz re ultado deve-5e prim:ipal­
mente a dous "los maiores vultos de no asa
historia politica, a cuja memoria não ce5Bo,
semp,'e que vem a proposito, de render as
homenagem da mai, profunda gratidão, Foram
Diogo Antonio Feij6 qu, como )Iinistro dA
Justiça, compenetrado da aua alta missão,
esmagou a hydra revolucionaria pela euergia de
seu caracter e infatigavcl actividade, unidas á
fm'ça moral que lhe davam a honestidade e pu­
reza de c05tumes nunca dcsmentidaq cm toda
sua vida; e Evaristo Ferreira da Veiga, o ho­
mem da abnegação e do mais nobre desinterea e,
dotado de inexcedivel pat"iotismo, e que, III'I'is­
cando sua immensa popularidade e apropria
vida, afirontando a um tempo as ir,ls do" revo­
luciontlrios, tanto federalistas como J'estauratlo·
reJ, e prestand") os mais relevautes serviços, j;i
na tribuna,com sua voz eloquente,já na imprenso>,
onde era exímio redactor, já nas :.:ssociaçÕcs
politic' s que íunilár.:l, e, o que tan to o houra, o
proprio balcão de sua livraria, onde muitos h ­
mens políticos, que tão notaveis depoi'! se toma­
ram, iam receber patrioticas iuspiraçõ s e conse­
lhos de ordem e prudencia poz-se á frente do par­
tido moderado e con"eguio assim manter e fh'mar
a tranquillidade publica, salvando nossas institui·
ções. E es"es dous homens foram eleitos c,-taudo
"m opposição ao Govel'llo dllqueUa época, contr.>
os desejos seguramente dos homens domiMntes,
sem corrupção, sem fraude, pelo systema de
eleição indirecta,em companhia de HOllorio Her­
meto, Rodrigues '1'orre8, Paula e Souza, Ver­
gueiro. Costa Carvalho, Odorico Mendes e muitos
outros que tanto concon-eram, chda um por seu
lado e todos reunidos para salvar o Brazil."
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SUMMARIO -O anno de 1829-Eval'isto, os abso­
lutistas, 03 u1tra-liber<le e os republicanos­
A intervenção do Brazil nos negocios de Por­
tugal-A sessão extraordinaria.

P"ssemo'i ao anuo de 1829. EvaristCl oouti­
U:lOU a Bel' o m~sUlO hOUlem siv.udo e criterioso,
li mesmo espirito illumiuado, o Ulelmo doutd­
or."io imperterrito e c31mo que surgira no aun'>
ant~:'ior, c conquistlÍ1'<l sobre a opioião publi'~a

a mais legitima iofiuencia,
ElO 1829 coutinuou im pa"si \'el ao l doestos

nos "bsolutista.~, proseguio oa mesma rota,
"crberüodo 03 desmaudos do Poder, pediudo o
cumprimenlo da Constituição e rias leis, defco­
rlendo, com in ltemvel modeml)1io e civislllfl,
I\~ me1ma idé\s e 0.;1 me, mos principios po­
liticos.

" Fieis - disse elle em 25 de Fevereiro- aos
principios Mouarchico,Collstitueionaes, que fol'­
ma:D a base do nosso sy'tema pnliticr" nunca
u'\s nOSSll'i paginas se terá notl\do um artigo ou
uml\ s6 proposição que levemente se af ste d~B

ti,cses consagrad~s pelo uos<o Codigo Funda·
mentl\l. Peleijaudo sem cessar contm 03 abu~o ,
uó, hnvemos por vezes tomado a se"em lin­
guagem da vel'dade despida e o amor da uoss'\
patria nos ~em iuspirado algum fogo eontm
erros que lhe são funestos; mas é sobre os Mi­
uistros e sobre os agente. do Poder que rec-\­
hirão sempre as nossas l\rp;uições; ellas
Re têm comprendido 00 quadro legal t,'a­
çado na Constituição Brazileil'fI. Bem louge,
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portanto de podermos ser aoousados de
revol.ucionarios, uós aspiramos ao bello titulo de
mantenedores da ordem, inimigos da anarohia e
amigos da Constituição. .A. Constituição-maroo
em que e tão apontados 03 limites dos nOS50S
direitos e dos nossos deveres; om que se de­
signa o que é attribuido ii Autoridade, l\ quem
foi oonfiado o regímen sooia1 e ao p vo, para
cuja ventura. a autol'Ídade foi instituida ada
ahi é abstl'aoto, nada duvidoso, sem que se pro,
pomione o meio de ser a duvida resolvida: os
preceitos positivos que ella nos impõe devem
ser gu~rdados por todos os ébs da cadeia sooial,
desde o 111onaroha até o ultimo do.! subditos»,

Eis ahi, em curtas phrases, todo um programma
politico, todo um oredo sooial, todo o oathe·
oismo de uma fé,

rr A nossa linguagem, longe de ser revoluoia­
naria oomo a intitulam oa aduladores da COrLe, é
aquella que mais tende li consolidar a ordem,
fazendo guerra aos abusos e despertando a l\U­

toridade de um somno nocivo tauto a ella como
ao povo que rege. Se clamamos qne os negocio'
publioos vão mal; que as finauças estão em des­
ordem, por uma esoandalosa dissipação; que 03
nossos diplomatas praticam quanto lhes dita o
seu capricho ou interesse, que é preciso remo­
ver todas as causas de ciume e divisão, que im­
pedem as Brazileiros de se abraçarem fraternal­
mente e de ooncorrerem para a prosperidade
commun\, é porque falla em nós muito alto o
limar que juramos ao nosso paiz, e este amor
não se llutre llem com sonhos de vingauy"s,uem
com esperanças de desll;l'agudas fluctullções po­
liticas, mas sim com idéas de futuro melhol'l\­
mento e consolidação da struotura social sobre as
bases que lhe assigaala o Codigo da Lei: o
Throno e a LiberdaJe.»

Taes idéas fOl'gosamente não podiam ser agra­
d:wei ao sulicismo vergon'1030, nem ao libera­
lismo intempestivo e violento. Evaristo, porém,
a nenhum dos dous grupos estava filiado, e
continuava exolamando :

« Queremos a Constituição, não queremos a
Revolução, »
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Os absolutis~as desprezavam uquella e os
ultrs-liberaes, di~amos antes os republicanoil
pregavam esta.

Everisto estaVil por comeguinte a igual dis­
tancia de uns e outros, ou, segundo suas pro­
prias palavras, "mal oom os Jacobinos de todos
os partidos. "

" E' a ConstituÍl}ão - dizia eUe - plena, rc­
dwoida a exercicio, e formando a norma inEal­
livel da vida social que n6s anhelamos.»

Evaristo pensava como Benjamin Constaut :

« As revoluções IlOS são odiosas porque a
Liberdade nos é cara "

Aos que pregavam a mudança da [6rma de
governo, eUe mostrava « o perigo das tr,\llsicções
violentas» e observava a cediffiouldade em se
plantar o verdadeiro govorno republicano entre
povos aviltados pelo despotismo e sem nenhuma
ednJação politica."

Se lhe retorquiam, apontava para as repu­
hlicas hispano-americllonas, cntregues ao caudi­
lhismo militar, e exclamava:

"Nunoa ohamaremos Estados livres e foli1.e~

líquelles em que os partidos se succedem e s
del(olam uns aos outros, em que a espada do
S. Martin, de O' Hig~ins ou de Bolivar mauda
mais do que a Lei."

Fóra esta orientação que Evaristo re ....elara no
primeiro anno de existencia d'A AURORA FLU­
MINENSE. Em 1 29 o seu progrnmma perma­
neceu inalterave!.

D. Pedro oontinuou a intervir nos negocios
de Portugal, com grave damno para o Brazil.

Evaristo combateu com energia esta nova
politioa anti-naoional e perigoBa.
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Em 19 de Janeiro começou a discutir com
iuteresse o assumpto. São d'A AURORA daquelle
dia os seguintes trechos .-

"Ha j~ bastante tempo que os jornaes lDilllS­

tel'iaes, ora com artigos de noticins relativas a
Portugal e aos emigrados Portuguezes em In­
glaterra, ora com exhor~ações e jeremiad8s, pro·
curam prepar~r a opiuião pam vennos sem re­
pugoaucia o Bra";l euvolvido UI\ questfi'l da
herança do throuo port'lguez, tOLDando UIll
C!lracLer activo nesta luta e compromeLtendo
nella os seus recUl'SOS e a sua gloria."

J ~ nesse artigo Evaristo accentuou melhor a
posição que a re.-;peito assullliu em 1'28,

No numero seguinte escreveu um outl'O nrtigo,
verberando enel'gic8mente o pl'ooedimeuto de
nosso Mini~tro em Londres.

"Como podem os UOS30S Diplomatas dispur
(las forças e recursos do Bl'azil, enviar fragatas
á ilha 'l'erceira com a"mas, munições e di­
nheiro 1 »

Em 28 de Janeiro, responden lo a um al'tigo
do Ocrnrrier du Brésil, disse .-

"N6, nãO s~belDos a que au"e s6be a paciencia
de D. MiKuel e do seu Ga1:incte, m \s acredita­
mos que dar soccorro a um partido que eUe
trata de rebelde, empl'egar para o lauç"r f6ra
do seu thNUO absoluto dinheil'o e 11 vios do
Brazil, é.- ou declarar-lhe fi guerra ou quere,'mos
que elIe a declare."

Em ~, !l, 13 e IG de Fevereiro, continuou
a discutir o assumpto, defendendo com gl'aude
calor os intel'esses do Brazil, que não podiam
estar ti mercê ele caprichos dynasticos,

Em 23 do mesmo mez, daudo curso aos boatos
que corJ'Íam sobre a vinda dos emigrados POI'­

tuguezes, Evaristo definio préviamente a sua
attitude e abundou nas mesmas idéas que ex­
pendera combatendo a intervenção.
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Convocando extraordinariamente a Assembléa
Legislativa, D. Pedro de oerto não pensou que
a opposição contm os seus desvios se manifes­
tasse violentamente no Parlamento.

Evaristo, emquanto, na Camara, Feijó, Ver­
gueil'O e outros atacavam a politica financeira uo
Governo,verberavam B intervenção do Brazilnos
negocios de Portugal e procuravam responsabili­
zar os Ministros da Guerra e da Justiça pelos
triste successos de Pernambuco, secundav., na
im prensa os esforços patrioticos dos iIlustrel
D3putados. Os seus artigos sobre taes assumptos
são peças admiraveis de polemiGa e de erudição,

Voltam-se os absolutistas contra a imprensa,
procurando cercear-lhe a liberdade, isto é, feri-la
de Qlorte.

Evaristo defende então galhal'da e brilhante­
mente as prerogativas do jornalismo.

Chega afinal o dia 3 de Setembro; e D. P.dru
encerra a ses ão extrnordinaria com a memora­
vel falia insolitn e laconica.

Evaristo continuou durante todo o resto do
nuno a condemnar vehemeutemeute os excessos
do Puder e a doutrinar p:lJ:a o povo.

De etembro II Dezembro qua,i todos os seus
artigos foram consagrados ú explanação de di­
versas theses da maximl.l relevancia.

Vejamos agora o papel que Evaristo desemp~­

nhou no anDO agitadissimo de 1830.
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SUWIAIIJO.-O aUDo de 1830.-Uma prova elo­
quente da correcção politica de Evaristo.­
O Deputndo e o Orador .-Influencia da Re­
volução dos Tres Dias sobre os acontecimentos
do Brazil.-A vingem do Principe li Provincia
de Hnas Gemes.

As transfor.nações por que passou a politica
1 mzileira nn anno ile 1R30 foram verdadeira­
mente Riugu larps e curiosas.

D. Pedro, que tito rudemente tl'lltára a As­
semb!é" Legislntiva no anno anterior e tito
decidido se mostrám a implantar definitiva­
mente o absolutismo, modificou bru~ca e ines­
per.,damente a sua couducta.

Conkahindo nnpcias com a Princeza Amelia
Augusta Eugenia de Leuchtenberg, pareceu
rasolvido a mudar de rumo, adoptando uma
politica de paz e de concordia.

Com a quéda do Gabinete Ctcmentino os
absolutisbs sofl'reram uma grande derrota e os
que, eomo Evaristo, s6 pediam o cumprimento
da Constituiç''(o, ilentirüm-se felizes e alegres
com li nova ordem de cousas.

Emquanto as Cnillards não se abriram, Eva­
ristu cou~illuou .. su.. LUi~3ão evaugelis!luora UM

paginas d' A AURORA FLUMIl'ENSE.

A explauação de thesea de direito publico
continuou l\ ser feita pelo gmnile jornalista
com froquencia e brilhantismo.



94

Os el3mento3 voçados ao ostraciswo pclo ad­
vento da nova situação fLggrediraw por vezes
com violencia aquelle que consegnira tão pro­
fundamente ferir o absolutismo. O Conselheiro
Francisco Gomes da Silva, de triste memoria,
f(li um dos arl.vers~rios mais te~riveis de Eva­
risto, qne, cntretauto, o desmoralizou com­
pletamente perante a opinião publica.

Ernquauto o illustre bra~ileiro dav:1 combate
aos absolulishls encMlellados no Imparcial, e em
outras fulhas, iII ao mesmo tempo educando e
doull'in:llldo. São no taveis ainda hoj~ os artigos
que Evaristo entito escreveu sobre educação
feminiua ,e que lhe dão direito a um lugar de
houra entre os partidarios da emancipação da
mulher, couaiderado esle problema sob um ponto
de vista racional e rrstricto.

Deixemos, porém, tudo isto de parte e veja­
mos qual a marcha da politica em 1830.

Abrirám-se IIS Camaras .em 3 de Maio.

Evaristo, commentando a FaUa do Throno,
disse no n. 333 de seu jornal:

« Apre"eutaudo aos nOSS\lS leitores a Falia do
Throuo, diremos apenas que eUa nã.o redpim hos­
tilidade contm os novos r~presentançes da Na­
ção, e que esses que agoÍl·av.~Ul (lias tormentosos
á Legislatura de 1830 viío sendo deamentidos
peloa factoa". .

De fllclo, D. Pedro p:lrecia disposto a entrar
no bom caminho,

A Camam respondeu dignamente á Falia e
as sessões começaram mais ou menos calmas.

Cumpre assignalllr, desde já, aqui, um facto
que muito honra a rectidão politica de Evaristo.
EUe fOra sempre um adversario implacavel de
Clement1 Pereim e Oliveira Alvares. Ambos
lu\Vinm aS'ignalado a sua passagem pelo Poder
com violeucias c ~esmandos. Agitou-ae na Ca-
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marll II idáll de sc negllT valimento aos diplomAS
dos dous Deputllrlos. Evaristo votou pelll
admis~ão, isto é, reconheceu nobremente II
verdade dlls nrn30S,

Não e"" nova essa indepen deDcill e essll cor­
rccção de conduc~1I politica, Quaudo Ull BlIhia
fõra asslI sinlldo o IIbsolu~is~a Visconde,de CII­
mllm~, Eval'Ísto, que verberára sempre os eu,
acLos prepotentes e illegaes, verberou igualmen­
te o assassinato politico.

Dentro de pouco tempo D, Pedro, cujo ~elll­

p~....mento não el'" o de um Mon30rcha consti­
tucioual, atirou-se de novú n03 braços aos lIb­
solutis~as.

EVilristo Ferrú"" da Veiga continuou a pro­
!ligar com euergica moderação os crimes do
Poder, Na Clllllarll e no jOl'Ual foi sempl'e o mes,
lUa homem de doutrina, calmo e criterioso em
extremo.

Â. palavl'l~ do Deputado equivalia á pe,IDa do
jornalista: esta nunca sahirll dos limite do
bom senso e da loglca, aquella igualmente foi
s~mpre reflectida e grave, [rofunda J erudi~B e
ao mesmo tempo correcta, clara e lhaua; est30
nunca fomenu,ra discordias, nem explorára pai­
xões; aquella tambem jámais ooadjuvou exces­
fios condemnaveisJ foi sempre ordeira e dout"i­
n',ria.

« Evaristo - di~ Macedo em seu Annua.rio
Biographico - levou pal'll a Camara o seu bom
senso e a sua logica inflexivel. Deputado
novo, elle tornou-se quasi de improviso oonse­
Iheiro in!lueilte de Humeroso circulo de Depu­
t'ldos libe'-'les, e mais de uma vez ooncon-eu pllra
modera,' nBS yotaeões lI'J teudeDoias exaltadas
d" opposi{lo. Fró'quputou Il tribuna, tuBS nuno"
se distinguia por al'rebatamentos de eloquenoia;
Ji sua eloquenoia era li logic" e nos seus discursos
a mais perfeita cor~ezia adoçay" as censums e
a< répliclls. '1'inha palavra mais que fac ii, tluen­
6issima, monotonaJ porém, porque em semp"e ~
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mesma, um rio a correr por leito sempre igual;
voz sonora, mas aflautada, que de principio a
fim se fazia ouvir indefectivelmente no mesmo
tom, Sua fluencia e seu falIar, que era como
musica sem accidentes, acabnvam ás vezes por
fatigar o auditorio, porque eUe orava durante
uma hora sem jamais fazer leve pausa, sem
hesitar a procura de nma pa!avra, sem dar um
momento de descauyo li attenção cLl Assembléa,
e sempre com a mesma entonayão até concluir o
discurso. "

Eis ahi o perfil do pilorlamenl;al', feito com pre­
cisão e clareza.

OUyamos ainda. uma. vez o Dr, De Simoni:

« Na tribuna pregou Evaristo as mesmas don­
trinas libel'aes e moderad<ls e mo..trou o lDesmo
eSl,irito, c,\r<lcter e tendencia, como no jorna­
lismo. Porém a!li sua posição era outrl'i seu
disc"rnimento soube conhecê-la e modificar sua
linguagem e conducta em relação a es.a circum­
st ncia, AlIi elIe não falhwa ao povo, mas li es­
colha da Nação, a c ollegas que eUe devia sup­
por .1\0 bons e illustr a dos como elie. Bem que
os pl'iucipios fosS"1D 03 mesmos, o orador lDui
discrepava do escriptor. Nas fatlas ,10 Deputado
havia mais pensamento e menos aiIect) do que
nos artigos do jOl'D<llista. A ironia deste ficava
li porta quando aquelIe entrava no recinto
parlamentar; a gmvidade c o decoro o
acompanhavam em seu lugar. A individuali­
d9.de, que tanto se temia de sua penna,
alIi nada tinha a receiar dd sua lingua, fóra dos
casos em que sua C30usa era inseparave 1 de ma­
terias de interesse geral e transceudente; e nes­
sas mesmas occasiões era contrarinda e comba­
tida com dignidade, jámais com o insulto, e ás
vezes até lonvada com impnrcialidad e com
honrosas excepções. Quasi nunca eUe pedia a
pnlavra que não fosse para tratar destas mate­
rias ou para fallar pela ordem. NaqueUas fal­
lava com mnis vigor e intimação do que com
vehemencia, e em todas coro um raciocinio me­
thodico e profuudo, sempre ligado aos princi­
pios que profelsava e ao alvo de seus planos.
Seus discursos são Ulll modelo de logica,
moderação e equidade, como a lillguagem
delles o é de eloquencia, fluidez e harmonia.
Nelles brilha uma serenidade de espirito,
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U~1!' confiança tal nos princlplOs e na justiça,
que lhes dá uma cor t:lOiuentemenie nobre e
quasi divina ; nenhum luxo de termos pouco
commuus ou de obsoletos, nem de phrase; es­
tud da~, nelO de hyperboles. Se a eloquencia
consiilte nestes falso.; atavios, elles perdem muito
li frente de "utros da ma.ior parte de seus cal·
legas. Elles são o que era o seu autor, simples e
lhano em suas maneiras, e em todos (lS actos
de sua vida privada, mas nobre, honesto e ju­
dicioso. Não faziam o e.trondo de outros que o
furor da colera ou uma acrimonia virulenta, uma
abundancia e facilidade adUliraveis, I.\lOa logica
subtil e capciosa, uma grande riqueza e ameni­
dade de emnição e figuras rethoricas improvi­
savam na Cam.lI·a; mas traziam comsigo a re­
commendaç1ío do critel'io, caracter e probidade
daquelle que os pronunciava e ni"so consistia
uma das razões de sua torça e elficacia.»

Encerradas as Camaras, Evaristo continuou a
batalhar nas columnas de seu jornal, dcs!Ilas-,
camndo os planos dos inimigos da ordem COn­
stitucional, ensinando ao povo 05 bons principias,
sempre com ao mesma linguagem reflectida e
calma,

Em J uuho de 1 30 a França inteira foi vio­
leutamente abalada por uma gl'aude revolução,
Cados X, rei tYI'anno, que cUllculCllra todas as
liberdades publicas, teve na reacçi\o formidavel
do povo o premio 00 recido. 'I.'odo o orbe civi·
lisado sentia os efi'eitos nu gr ude movimen!;o
popuhr,

No Brazil as noticias da Hevoluç1io Franceza
chegaram em' 14 de Setembro de 183D,enchendo
de verdadeiro jubilo todos que pugnavam pel~

verdade da cOll.'ltituição, pelo triumpho d,\ li­
berdade e do direito sobre o arbitrio e a prepo­
tenda de um Govel'llo despotico, habituado a s6
reconhecer como legitima a sua vontade capri­
chosa e omnipotente.

" Esta recente revolução da França-escreveu
Evaristo em seu jornal na dia 27 de Setembro­
é uma lição de primcira ordem para os Principes
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que houverem sido dotados de algum sen~o e
que observarem quanto é hoje impossivel go­
vernar pelo motu-proprio e sciencia cerh,
quando é necessario, até por poli~icf\, por desejo
da propria conservac;ão, ir de accórdo com a
illustr..c;ão do s~culo. Carlos X deixou de reinar;
o mesmo acontec;a a todo aqnelle monarcha que,
trahindo os sens jurameutos, tentar nestmir as
il1ltituiyões livres do "eu paiz."

Valia por nma advertencia o artigo de Evaris­

to. Tirando illayões, comparando os successos da
Franc;a com a marcha da politic.\ brazileira,
mostrava P. abysmo ao absolntismo impenitente.

Carlos X tinha na Awerica um simile mais
ou menos perfeito: como clle, D. Pedro I
violava a cada instante a Coustituic;ão; o
Ministerio Paranaguli valia o Ministerio Poli­
gnne.

O Rio de Janeiro, a Blhiã, S. Paulo e Per­
nambuco festcjamm solemne e lJublicamente a
quéda de 'Carlos X.

Em S. Paulo, o Ou\,idor da Com3.rca tentou
processur alguns estudl.lnt~s que h viam tom~do

parte nos fcstejos.

Em ~5 de Outubro, Eva"isto escrevendo a res­
peito disse em sua folha:

n Nós não gostamos da anarchia; na nossa
folha bas~ante3 provas temos dado de que nfLo
propende mos para os excessos. M"s, se não qne­
remos a p.narchia,muito menos p'ldemos supportar
a escravidão. O, ha bitantes de S, Paulo feste­
jaram as noticias dfl Frany" e homa seja dada aos
p ulistas, acompanhal'am os seutimpntos de todo
o Brazil livre; reconheceram a importancia da
victoria qne a intelligencia, f\ civilisução e
a iiberdnde obtiveram em Pariz sobre a bmteza,
sobro os prejuizl1s, sobre a perfidia. O que ha
nisto que possa açular as iras do Gove1'l10 ou
f"7.e-lo tremer! Pretenderia elIe imitar o
exemplo de Carlos X e vio na comgem do povo
pariziense uma imagem do qne fariam, em caso
identico, os Brazileiros 1 "
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Replicando lia folhas mini teriaes, Evaristo es­
creveu ainda em 8 de Novembro, isto é, doze
dias antes do assas~i'lato de Libero Badar6 :

"Pergunta um uestes escriptores que relação,
têm as cousas do 13razil com as cau 'as da Fran­
ça e se os nossos 1IIinistros feriram per ventura
a Constituição do Imperio com actos expres sos
como as ordenanças de 'J5 de Julho 1 Não; por
ora não ousaralll tanto; tambem Poliguac, antes
de dar esse passo uerradeiro, negou sem pra que
houvesse de proceder-se a qualquer golp~ de
Estado.Os Francezes comtuc1o lião o a<lrerlitavam
porque julp;avam da doença pelos symptoma '; e
pe:os ymptom:.s é muito cIMO que no Brazil se
tem conhecido da pate do maior numero d03
agentes do poder nenhuma aff~iç1io ao actual
systema constitucional e uma intolel avel phi­
lancia, com que pretendem que seu, caprichos
estej:lm acima da lei.»

Doze dias depois da publicação deste artigo,
occorreu em S. Paulo o D.ssassinato do generoso
it~liano qUJ nas columnM d'O Reg1l1aclor Consti­
tllcional pugnava valentemente pelas liberdades
publicas e defendia os estudantes de direito que
haviam incorrido na sanha do Ouvidor da Co­
marca. "O assassinato de Badar6 foi a tunica
ensanguentada de Cesar arrestada no furum das
liberdades do Brazil .. , escreve um dos no sos
historiadores, Realmente, depois deste barbara
ncomecimento P. opposição contra o Govel'l1o
despotico de D. Pedro I augmentou conside:'a­
volmente de intensidade.

D, Pedro foi visitar a Provincia de Minas Ge·
raes, onde mais viva era a reacção contra a sua
poiiLic.. funesta, Em vez de hymnos e acclama·
ções exolusivamente, passou pelo desgosto ue
ouvir lambem o dobre funebre dos SillO;;, anuun­
ciando'exequias em homenagem ao m rtyr das
idé:l8 liberaes. O despotismo ia ruir.

O espirita de naoiona!idade, muito explorado
e avivado por impatrioticas peunas, explodiria
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breve na p;'aça publica. Em inevitavel quasi
o embate viol~nto entre a nacionalidade que
surgi:l, impetuosa, reclamando o seu posto entra
as naçõés do muudo civilisado, e a de que erll
eriunds. Estavam lrouçadoõ os pr6dromos do 7 de
Abril. Como diz e Cllma.rista Joseph Saldanha da
Gama no seu livro Ooup rl'a:il phüosophique et
historique sur les affaíres brésiliennes, IlVallt,
pendant et apr~s la Régéneration - « tout annon­
çait l'écroulement prochaiu du vieil édifice."
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SUMMARlO-Perfil politico do Primeiro Monarcha
-Evaristo, a Federação e a Heforma-Evll­
risto e o elemento Portuguez - Evaristo e a
Hevolução de 7 de Abril-A luta contra a De­
magogia -A~ Sociedades Politicas-Evaristo
e Feij6.

Em 22 de Fevereiro de 1831, D. Pedro fez
publicar em Ouro Preto a cel~bre Proclamação
que escrevera no arraial da Cachoeira do Campo.
Não consistia eUa em um appelio ao caracter pa­
cifico e ordeiro dos Brazileiros : valia por um
cartel de desafio aos liberaes,por uma afirontosa e
os~ensiva manifestação de prepotemia e onsadia.

Eramesmo assim,amigo dos porigos, afiouto e
belIicoso, o caracter do primeiro Mona:'oha.

Outr'ora, qnando deduziamos os nossos juizos
de estudos superficiaes, a figura de D. Pedro
nos era antipathioa. Hoje pensamos divers~­

mente. ElIe não foi um homem vulgar e não foi
tambem um despota. 'l'inha idéas alevantadas,
mas possui& urna natureza « bouillante et hasar­
deuse » ; era, o;>mo diz Armitage, « inc~nstante

e destituido de prudencia»; não linba, na
expressão feliz de C. Reybaud, llcette raison
o..ltnc et froide qui calcule les détails, qui
oompte aveo les ob.tacle , et qui, par Ia sages.e
eh Ia mesure ses actes, arrive it la longue 11
refréner les passioDB mauvaises et 11 ouvrir nn
lit régulier aux passions légitimes.» Os erro.
que praticou não são por si s6 suffbientes para
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que a Historia o coudemne em E\bso~uto, sem
as a'tenue.ntes que merece. D. Pedro nilo ee
curvou perdnte os quc lhe faziam oppos ição ;
foi scmpre surdo á~ vozes do povo; errou,
decerto, pois essa opposição era justa e ;ustas
tambem eram as queixas dos Bmzi!eil'os, lUas
teria procedido oom acerto, se porventura - o
que não era impossi,p,l-c'U'ecesscm de funda­
mento o~ protc:Jtos dos seus lIutagouistss.
O que foi um erro poderia, dadas ccrta~ cir­
eumstnncie.s, ter sielo urna virtude. Não con.~ide­

ramos grande homem de Estado aque le que
uão 'e mostre fortc em face da opinião, pois é
preciso muitas vezes contraria-h\, O que, porém,
é nece'lsario, é quc o Chefe de Estail(l saiba
quando deve acccder e qUlln ~o dove recusar
obediencia ás exigencias ilo povo, uem sempre
racionaes e just,\s. D. Pedro Linha essa fortaleza
de auimo que é o princip&l qualidade do esta.

·dista ; errou s6mente porque uão soube utilisa·la
como couviuha ao momento, e porque abusou
della muitas vczes.

Evaristo, commentaudo a atrevida Proclamação
do Principe, e'lcreveu n' A AOIlOlll de II deJlfarço;

« Nada ha na Pr,'cllmação que S. JIf. I. assi.
guou no Ouro Preto que de idéa de reforms ou
melhommento da paI te dos governantes; parece
lançar-se a culpa toda da deôordem, que dize'n
nos ameaçar, aos excessos da imprensa periodicll
e a nm pell'tido desorgauisadol" que se aproveitou
das circ.lm 'tancias puramcnte p culiares da
França. Que 03 :>contecimentos da Fl"tlll a estão
muito longe de ser peculiares, assá~ o provam
todos os resultados de que na Europa tem sido
seguidos para o destiuo das outras nações; no
Braúl mesmo as cousa3 [Jotiticas V'lu'iaram muito
desele II chegad<l dessas nOlicias, que nteri'<ll'alll,
corno um I;aio, li tyl'l<nuiu, fazendo-lhe perdei'
sua derradeira eSI:erança. "

O moderado m:>s energico jornalista manti·
nha-se impas~ivel flUI seu posto, pugoaudo pela
verdade da Constituição.
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?fomento houve em que a ascendencia que con­
quístára sobre a opinião publica pareceu desfeita.
Desde fins de t830 os liberaes pl'opagavam a Fe­
deração e a Reforma, Est~s idéas a principio ap­
pareceram patrocinadas s6mente por alguns espi­
ritos exaltados. Os liberaes mais calmos e pru­
dentes relutavam em acceita-lus, Pouco a pouco,
porém, lÍ propol'ção que os absolutistas punham
em execução novos e impatrioticos planos, maior
numero de adhesões conquistavam os reforma­
dores,

Evaristo estremecia ao pensar que o Brazil,
descentralisando-~e administrativamente, viesse
mais tarde a se fraccionar, a se subdividir em
republiquetas independentes, inimigas umaS
d~s outr,ls, entregues lÍ ambição de al­
gum caudilhos aventureiros, A federaçiío, no
pens"r do illnstre iornali-lta, punha em perigo
a unidade nacional. Como não occultava suas
conVleçocs, e sempre aS tornava publicas
combateu calorosamente a Reforma O RcptllJlic~,

a Luz Brazilcira e o TribUlTlO não foram aeom­
pauhados pel'AADRoRA FLOMINENSE na pl'Opagan·
da da Federação das Provincias, Em longos e
successivos artigos, combaten a idéa, que,
entretanto. foi tomando corpo, avultando, até
que, nfinal, se tornou uo- a aspiração quasi
nnanime, Que seria do paiz se os reformadores
triumphassem 1 Far-se-hia tudo em ordem, ou
viril\ffi o tumulto e a anarchia perturbar a marcha
da nação 1 Evaristo sentio a impossibilidade de
convencer a opinião publica de que cram peri­
gosas e inconvenientes as idéas pregndas pelos
libere.es adiantados; meditou longamente sobre
a consequ noias que de uma tal situação
poderiam resultar ,e comprehendeu que a sorte de
seu pniz exigia de si um 1I0VO sacrificio. Vacillou
longamente antes de mud:>r de rumo, e sentio
qu" « neste momento (le desengano, de dOr e
desesperação, igual talvez aO que em Utica
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rasgou com o punhal suicida as visceras do ul­
uimo dos rornauos », na bella expressão do Dr.
Dc Simoui, s6 lhe reSLBV!\ um u,.ico recurso­
oonfessar a sua derrota, abdicar as SUIIS cou­
vicções, IIlistar·se eutre os reformadores, e sal­
var assim a Patria, Tudo fizem pnra matar no
nBscedouro a p ropagauda da Federação, mas
i1ebalde, pois a ouda eucapellada e alterosa
rompera as por tas do dique e se espraiára assus­
tador:uneute,

Com des interesse, e mesmo com offeusa ao
seu amõr prop"io, hum iIhando o seu orgullio
de polem ista, suffocando a suo vaidade
individual, Evaristo soube cumprir nobremeute
o seu dever civico. Perfilliou a Reforma,
porque s6 elle poderia dirigi-la com a sua pru­
deneia e o seu bom senso, de f6rma a eviuar
a anarchia e a revol ução.

«Por tod,: a parte-disse eIle-se deseja a
Federação e a 'Reforma; todos a querem e seria
urna imprudeucia não ceder. Combati-a, em­

,quanLo não a julguei do v<,to geral; hoje é
necessaria e pugno por eUa; faça.se, faça-se,
mas a ordem e a Lranquillidade presidl1m a
tudo e a lei a sua propria alLeração. lIfodifique·se
o nosso pacto social, mas conserve-se a essencia
do sy.,thema ailopLado; dê·se ::to! Provincias o
que ellas precisam e lhes p6de ser util, mas
conserve-se o Brazh unido e nno se afrouxem
demasiada mente os laços que o prendem a esta
união; faça-se tudo qUl1uto é preciso, mas
eviLe-se a Revolução. Isto é possivel e esporo
que ainda se consig".. »

Não se p6de conceber mais nobre e mais
beIla prova de civismo.

Dei xemos, porém, de parte este assumpto jlt
largamente explauado por muitos esoriptOl es
de merito, e tratemos de um outro ,que não é
possivel omittir na exposição historica das
causas do movimento de 7 de A.bril.



105

D. Pedro l, proclamando a independencía do
BraziJ, manteve entretanto nos seus cargos mui.
tos portuguews, que, de f6rma alguma, podiam se
mostrar indifi'erentes e alheios n sorte da mãi­
patria. O propl'io Monarcha, em vez de iden­
tificar-se, por assim dizer, com a nação que
acabava de fundar, commetteu o grande erro
de não se mostrar « verdadeira e inteiramente
brazileiro », J;la expressão feliz de Armitage.
Dahi 2 sua politica anti-nacional, obrigando o
Brasil a intervir directamente nos negocios da
antiga metropole, com as quaes nada mais tinha
qU<l vér,uma vez que delIa politicamente se se­
parnra em 18'12. Dahi tambein a creação de
um mysterioso e esdruxulo gabinete secreto, e,
conseguintemente, o predominio de uma facção
gO"ernativa estrangeira. Evaristo Ferreira da
Veiga, proftigou sempre essa politica tão abs­
trusa e contraria aos interesses do Brazil.

O resultado fatal de semelhante estado de
cousas foi uma separação profunda entre por­
tuguezes e hrazileiros.

O glorioso jOrDc.lista estlwe sempre ao lado dos
seus patricios. Elle não podia vêr, sem protesto,
estranhos preponderando na direcção de um paiz
independente, qnando nunca deveriam sahir dos
limites da neutralidade, mantendo-se sempre in·
difierentes e alheios ns lutas intestinas.

Não se iJl fira do que dizemos que Evaristo
fosse um inimigo dos portugnezes, oboer,ado
pela paixão funesta do nativismo. Não; elle

s6 combatia aquelles qne, por actos ou pala­
vras, se mostravam infensos ao Brazil.

Seu pai era nm portuguez e isso 86 seria
ruais do que sufficiellle p,.ra impedir que
consagrasse exageradp rancor a toda uma ns­
cionalidade.

Doiam-lhe os insultos feitos ao pundonor ns­
o,ional j mas, apezar disso, se limitou sempre a
defender a houra do sen paiz, sem trsnsformar
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jamais esse nobre sentimento civico em uma
paixão grosseira e violenta.

Houve c ainda boje ha quem attribua a Eva­
risto um odio descommedido aos luzitanos.
Tal juizo não póde ser qualificado senão como
uma cé\!umnia historica. Não querendo recorrer
ás paginas d'A AURORA, onde aliás seria facil
collie, innumeras provas em favor das nossas
affirmativas, lembraremos um bcto que é de
natureza a dissipar todas as duvidas. Em 14 de
Julho de 1834, quando a Camara elos Deput.­
dos discutia as condi~ões de el9gibiJidade para
o c-lrgo de Regente, Evnrisw disse, em memo-­
ravel discurso :

" Não se avilte a tal ponto uma classe tiío
numerosa de cidael~C's, nossos que se julgue que
elles devam ser pagos a preço vil; elles são
dignos de occupar os grandcs cargos do Estado,
se tiverem merito e capacidade, e reconhecemos
entre nós brazileiros nascid05 em outro paiz
muito dignos de occnpar 6S '('s empregos; e se
a Naçi'i.o quizer e~eger algum delles para He­
gente dê livremente o seu voto; não 11a perigo;
não ha ess(\ tenelencia nns idéas dos brazileiros,
nem de nenhum do' paizas americanos que se
suhtrahiriio ao jugo da metropole, não são estes
os inconvenientes que aumpre evitar.»

Eis ahi como Evaristo cOllsiderava os portu­
guezes. D~snecessario será insistir neste ponto,
depois da transcripção que fizemos.

São conhecidos os suaaessos que occorreram no
Rio ele J amiro por occasião da chegada do Im­
perador de volta da desastrosa viagem que fi·
zera á Provincia de Minas-Geraes.

Portugnezes cujo sentimento patrio era a todo
instante explorado, entregaram-se fl excessos
vergonhosos.

Evaristo foi um dos qúe, na famosa noite das
ga.rrafadas, caro pagaram a audacia que prati­
caram, não accendendo luminarias em homeu ­
gem ao Imperador que regre !sava.
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A penna do jornalista soube defendei' gl\lhar­
damente os brioa da nacionalidade brazileira,
flam nl()j.)U de indignação e lançou em publico a
formidavel e terrivel advertencia : - o sangue
derrlJm'ldo pede sang·ue.

Evaristo syuthetisou naquellea dias de an­
gU'3tÍ'> todo o Brazil offeudido, corporificou a
alma nacional e tomou sobre os hombros o en­
cargo de reagir contra o villipendio que a Nação
soffrera.

Emq uanto D. Pedn> fazia a sua entrada
triumphal na cidade, eUe redigia em CMa do
Padre Custodio Dias na chacara da Floresta, á
rua dll Ajuda, a famosa repre3entação, que, no
dia immediato, levada de porta em porta por
Houorio Hermeto, em a eignana por 24 repre.
sentantes da Nação e entregue no Monarcha.

D. Pedro decidio-se em 20 de Março a orga­
nizar um gabinete nacion,,!. O grande jomalisLa
deu-se por satisfeito com a nova ordem de cousas,
hypothecou o seu apoio ao gabinete e aconse­
lhou ao povo que se mostrasse ordeiro e pacifico.

Em 5 de Ab ril o Ministerio foi bruscamente
substituido.

No oia 6, Evaristo, argumentando ainda uma
vez com os recentes successos da França, es­
creveu em seu jornal um vibrante altigo, do
qual destacames o seguinte trecho :

« Naõa ha mais insu.oportavel do que o jugo
estrangeiro e estrangeil'o é todo aquelle Go­
verno que tem horror li: Nação a cujos destinos
preaide, que se envergonha de pert~ncer-lue."

No dia immediato o Imperado,' ab:licavc, ou
antea er obrigado a abdicar.

Não cabe nos estreitos lim ites da nossa des­
pretenciosa monographia historica uma longa
exposição cl'itica da revolução de 7 de Abri!. Tal
a sumpto d~ria materia para mil is de um volu­
me. Além disto, o glori030 movimento popular
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tem sido largamente estudado por escriptores
de talento, e, se alguns o enoararam por um
prisma erroneo e falso, outros- o Dr. Luiz
Fra.ncisco da Veiga em primeiro lugar- bOU'

beram justifioa-Io galha.rdamente perante o di­
reito, perante a ra~ão e perante a historia.

O espa90 de que disp:>mos não nus permitte a
analyse detalhada dos acontecimentos d~ época;
mal nos chega para estudar o papel que
neILes desempenhou Evaásto Ferreira da Veiga,
o masculo e impolLuto jorllali ta, cuja vida de­
vemos, n6s outros tambem jornaliFtas, con~ide­

rar um exemplo digno de ser imitado,
Em torno de~&a individualidade outras se

agruparam, trabalhando pelo me5mo fim, COIIr

grande civismo, habilidade e talento, A geral«'ío
de 1831 merece um logf\r de honra na llistoria do
Br.lúl.O periodo da Abdica9ão e da Regellcia ioi
o mais fecundo e o mais bril1allt3 que Brazil tem
tid:>, quer pelo alto valor dos politicos do tem­
po, quer pela uobreza e pelo ,lenodo com que se
degllldiaram.

Bem quizeramos tra9ar o perfil de tautos homens
illust:'es, esb09ar a silhuetl de tantos parlamen­
tares celeb"es, que foram compauheircs de Eva­
risto e com elIe bl\t~lharam 3 mesma ba­
talha.

E' for90so entretanto, pelas ra~ões expostas,
circuOlscrever nosso trabalho aos limites que
traçamos, E' opinião unanil1le dos biogl'aphos
que Evaristo foi extrilnho ao movimento de 7
dc Abril.

O Dr. De Simon! diz que o grande jornalista
concorreu " involuntariamente pal'll a revo­
lU9ão ».

N'O Ohronista de 1837 appa.receu um artigo
do qual transcreveme5 os s~guinteB trechos:

« Os homens da opposição de 18~O não são os
homens dl1 revolução de 1831 j-Evaristo não
calculava com elIa, em seus planos nito entrava
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esta carta-de terri,el jogo. Mais que muito co­
Dhecia eUe os recursos do Governo representa­
tivo, e mais so fiava nelles do que no remedio
violento contra todos os Gevernos fLDti-Dacio­
Daes : aqneUes D'\o esLavam esgotados e a ordem
e a traDqnillidade do Imperio que tiDham em
Evaristo o seu maior sustentaculo, DitO per rnil­
tiam, não acoDselhavam uma revolu~iío. >l

Macédo, no seu Annuario Biograpltico, assim ss
express~ :

li Ev risto foi alheio ao proDuDciameDto de G
de Abril e só appareceu no Campo de Sant'An­
DI\ ao romper do dia 7, accudindo á Doticia de
abdica~1i.o que o General das Armas FraDcisco
de Lima e Silva immediatamente fez chegar ao
seu cODhecimento >l.

Nossa opiDião diverge muito. E' certo que
Evaristo odiava os motiDs. Toda a sua dontl'ina
politica tinha como base a ordem, que pregava
iDcessantemente. Sem embargo de tudo isto, Dão
receiamos dizer que Evaristo tornou parte DO
movimeDto, ou que, pelo meDOS, teve prévio
cODhecimeDto delle. Tanto é verdade o que
affirmamos que, temeDdo o fracasso da revolu~ão,

foi procurar asylo DO cODsulado americano.
Só um ingeDno poderá crér nas affirmativas

sentimentalistas dos biographos que citamos.
Evaristo, escreveDdo a represeDta~ão de 17 de

Março, identificara-se com o povo, perfilhara as
suas queixas, fizera cOro com elle. O tom
em quo foi escl'Ípto.() famoso documeDto Dão
lhe tirou O caracter de verdadeiro ultimatum.
Evaristo sabia do que ia occorrer em 7 de
Abril, tinha sciencia do pIaDO revolucioDario.
E' estn a nossa opinião, que nno importa eD;l
desdoirante inju8ti~a fiO civismo do conspicno
BraziIeiro. ElIe esgotara lodos os recursos ao
sen alcance para que D. Pedro abjul'6sse a sua
politica e ahraçe.sse uma outra mais DacioDal e
mais digna; Dada conseguira; seria pois um
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crime, laoçar mão dos meios ext: emos em taes
circuillstancias, ou pactuar com elles, embora
sem tomar a responsabilidade da ioiciativa !

E' muito curiosa, mas n.'ío deve seI' feita aqui,
a p.,ychologia desses" liberaes de molde coo­
6erva,lcr, amigos do progresso e incredulos na
eflicacia das ravoluçõCd. »

Evaristo não foi alheio, repetilllos, ao movi·
mento de 7 de Abril. O artigo que o illustrc
jOl'Dalista publicou 00 dia Gdc Abril, valia por
uu! aonuncio. Lido oas eotrelíuhas, o referido
artig'J era de uma clareza 1l0t3veI.

'friUll.phtlllrlo 0 movimento popuhr, o General
Lima e Silva procurou Ulll homem c~paz de di­
rigir a sicuação. Evaristo compareceu eotão e
vio com pezar que o jubilo do povo ia rapida­
menle se traosformanjo em viruleot:l e odiosa
reacção,

Era preciso « t!'avar o carro da revolução »,
para u-arlllOS da phrase de um illustre Brazileiro:
-1'heophilo Ottooi c03tumava di"er,em palestra,
que Eval'isto p:'aticára um graode cõ'ime « tm­

vando o Carro da Hevolução de Sete de Abril ».
Foi csse, entrutanto, o maiur serviço que o

gl'llnde jornalista pre,tou ao seu paiz,
A revolução estava feita, e se oi'io apparecesse

ou: espirito illumioado para dirigi·la, o san­
gue viri" certameote mancha-Ll na sua pu­
reZll.

Evaristo appare~eu no campo da luta, e,
magnanimo, quaói sublime, ao mesmo tempo
que Odo;'ico Mendes dizia - Poràão para os
illu,J,idus - elle exclamava - 1J[odoração I haj(5
moderação I Perdão aos criminosos! 3oj(tlnOs
g.mcroso. "m nossa justa indignação / Tudo espo­

remos das auloridades /
O povo, sedeuto de vingança, no deli rio de seu

triumpho, tinha rugidos de leão, Um dia que se
pa9saflSe, contiouando accphala a direcçi'io do
paiz: traria cOmo co06equencia façal o p;·edomi·
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nio:da anarchia ilTequieta e hedionda, seria o
advento dos fw'ores demagogicos, a degolla, a
sangueira, o terror, com todo o seu sequito
negL'o,

Evaristo, com prehendendo bem o perigo da si­
tuação, veio, stoico e forte, para a praça publi­
ca, serenou 0S animos c}m sua palavra, e conti­
nuou nos dias subseqnentes, nas columnas de
sen jornal, a grande obra de paz, dontrinando,
escmvisando todas as paixões aos seus conselhos
inspira !os e patrioticos.

Gmças aos eBforços do eminente perilldista a
não uo E.tado uão so sobrou no começo da bor­
rasca. EU~ redigio a proclamação ao povo, e,
director e;upremo do paiz, organisou a Hegencia,
que ficou composta de Lim a e Silva, Vergueiro
e Marquez de CaravellaB.

Começou assim, como bem aflirma um biogra.
pho, o reinado moral do bom senso de Eva­
risto,

Até 1l)35 Evaristo foi por assim dizer o
arbitro dos de tinos do paiz.

Pou o tempo depois' da Revolução de 7 de
Abril, que congregara sob o mesmo paUio todos
oS partidos, todas as crenças politicas, a divisão
que prillJitivamente existia,foi de novo se accen·
tuando, rupidamcnte, e a politica ficou, afinal,
como' d'antes, dividi,h cm dous campos op­
postos.

Persistiam os ultra-libcraes na sua propa­
ganda federalista, os republicanos engrossaram

as filúrus, e, todos cheios de animosidade con­
tru o dement" portuguez, constituir.lm um grupo
forte pela li udaoia e caracterisado por eviden­
tes tendeucias subvcrdivas e revolucionll­
~'il\3,

Outro grup:> numeroso pugnava pelo regímen
dll ordem e da lei, oondemnando, como odiosos
e funestoJ, todos os exceS.Ol. Evaristo,que sem­
pI e se mostl'llm alheio aos part.idos, formou en-
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.l;iL:YO seu, constil;uido já e~llontl\neamente pela
catechese di",ria que fazi;, em seu jornal, mas
ainda sem a unidade e a força de um corpo
organisado.

Odorico ~Iendes, Vergueiro, Feijó, JostÍ Custo­
dio, Alencar, P,.ula e Souza, José Maria rIo
Amaml e muitos outros homens de igual valor
prestigiaram Evaristo com seu apoio.

Era preJiso salvar o tl1rouo e com elle a uni­
dade do paiz, seriamente ameaçada.

Creou-se com tal fim a Sociedade Defensora
da Libe"dade e lndepenilel1cia NncioMl.
, A vida desta sociedade e das outras que se
crearam para lhe fazer opposição é um capitulo
importantissimo de historia patria,que niLo p6de
cáber nos limil;es deste trabalho.

Ainda nenhum histodographo consàgrou atten·
çiLo espacial á vina das sociedades politicas
eristenl;es no tempo da Regeucia e que tiLo de­
cisiva influencia exerceram sobre os publicos
negoci03.

A Defensora foi, sem duvida, a mais impor­
tante de todas, porquanto de seu seio sahio
durante muito tempo a orientaç:to a que a Go-

verno obeJeceu. Elia multiplicon se por todo o
Imperio e representou assim por mllÍtos annos o
pensamento do Brazil.

Temos em miLos um manuscripto deixado.
pelo Dr. Luiz Francisco da Veiga sobre as
sgciedades que se organisaram depois do 7 de
Abril.

O l;rabalho é interessante e merece ser lido.

" Depois da H.evoluçiLo de 7 de Abril-diz o
Dr. LuizVeiga-o paiz, politicamente militante,
dividio-se em tres grandes sociedades politicas
com as respectivas filiaes-a Sociedade Defensora
da Liberdade e lndependdl1cia Nacio7J.al, a Sacie­
áade F edcral. e a Sociedade Oonser'liadora, que
depois se chamou Müitar. Queria a terceira,
conservando a Constituiç1í.o outorgada e jumda,
violar a hj.storia, renegando a revolução nacio-
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nal; queria ti segUIlda, posto uotasse graves de­
ficieucillA, Se nit') erro essencial, na revolu~ão,

violar a Constituição, por demais unitaria; e
queria,finalmente,a primeira manter inviolavel
l\ historia, isto é, todas as conquistas da revo­
lução, e a Constituição jurada, nos pontos capi­
tl\es.A terceira sociedade, que mais propriamente
constituia a cohorte pretoriana, os Dragões,
Porta-i\Iachados, ou Oorl'o de Sa padores do
PtlXtido Rest~urador, teve seu decreto de disso­
lução e seu jazigo perpetuo a 24 de Setembro
de 1 34, com a morte de D. Pedro I ; e como
ella era, em gl'Snde p rte, inimiga commum
das duas outras, seu desapparecimento importou
110 des 'pparecimeuto immediato dellas. Cumpre
ponderar que os dous partidos liberaes, exaltado
e .noderado, consubstanciados nas referidas so­
ciedades Defensora da Libe"dade e lndependen­
aia Naoional, e Fedeml, soffreram frequentes
altel'a~ões em seu uumeroso pes~oal, relilizan­
do-se mesmo diversas eolligações transitorias,
antes, mlls priucipalmente depois da morl;e do
10 Imperador. O Acto Addieional (Lei Consl;itu­
eionl\l d 1'2 de Agosto de l.'3~) e o i\finiste~io

ile 19 de Setembro de 1837 produziram um
grande trabalho cle reorg.misação nos dons par­
tidos politico. sub.istentc•. A Interpretação do
Acto Adc1icional (Lei de 12 de Maio de 1840),
a lIIaioridado <.10 Sr. D. Pedro II (D~clara~iio de
93 de Julho t'mbem de 1840), a creaç1ío do
Conselho d'Estado (Lei de 23 de Novembro
de 11)41) e II Lei da Reformli Judiciaria (de 3
de Dezembro de 1 41) aperfei~oaram a obra
comeyada, constituindo caracteristica e auto­
nomic. mente descriminando doutrinalÍamente
os dous partidos, que desde então se deno­
minaram Liberal e Conservador.

Retrocedamos, porém, ao periodo fervido e
erico do prelios porfi dos, dos cortames san­
grentos da tre sociedades politicas. A Sooiedade
Defensora dn. Libe>'dãde e IndependcIloia Naoio­
n~l, encarnação do partido liberal moderado,
repl'esentava a eaua.. vencedol'i\ a 7 de Abril de
t 31; para os exaltados, personificados na Socie­
dada Federal tinha sido a Revolução uma. jour­
ntle des dupes, segundo a qualificou ilignamenLe
o fallecido patriot. Senador 'l'heophilo Ol;toni,na
sua imporl;llnl;e auto-biogl'llphia; quanto á So­
,iodada Conservador", não signifioava sua exÍB­
teneia senão um despeito irrisorio e um pro­
testo impotente e miser ando contra o verdic~
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nacional, que proscrevera para sempre uma
situaç1Lo J uinosa, deslustmdora e condemnada.

A Sociedade LJefellsura era, por assiOl di7.er, o
Governo do Braúl sob sua f6rma mais popular,
derrnmado, seu:: o apparato offieial e legal, por
toda a cxtensão do paiz, verdadeiro Argos, não
de cem olhos s6mente, mas de cem mil olhos,
sempre vigilantes e prescrutadores; o Governo
regencial com o Ministerio, seu instrumento ín­
telligente e responsavel, era a mais alta expres­
são, a intelligencia, n vontade e a sensibilidade
armadas da Sooiedade Defensam.

Nenhuma destas "pparentemente duas entida­
des politicas el'!\ subordinada li outra, em sua
vida intima e cordial; porque aS duas se consti­
tuiram, na realidade, uma s6 entidade, indivi­
sivel e soberana. Uma vigiava na planicie, outra
na Olontanha; uma deliberava em sua tenda de
gucrra, sempre reunida, sempre ínsomne, em
conselbo permanente, emqunnto a outra perlus­
tmvn, aqui, alli,os passos do inimigo e gritava a
todos os numerosos e benemeritos >lssociados­
alerta ou alarma, conformc o exigiam os aconte­
cimentos diurnos e nooturnos, os tmmns e nrre­
mettimentos dos ult"a e dos retrogrados, isto é,
as Illachínações sinistras e os subicos ataques dos
que condemnavam o presente em nume das espe·
r nças phantasiosas de um futuro informe e fugi­
dio e dos que condemn van} tambem o presente,
mas em nome das recordações saudosas de um
pas,ado poUuto e execrando, fulmin',do pela
proscripção da Nação Brazileira sublevada.

Aquellas du s entidades não formavam, pois,
senão um s6 e mesmo poder, o poder augusto e
tr:umphante, a alma pl\triotica, indomavel, pura
e inspirada da heroica revolução nacional,

A Sociedade Defens01'''' era caracteristica e es­
sencialmente conservadora, tumada esta palavra
no seu sentido m"is alto e mais nobre, porque
s6mente queri a conservação do bem e não si­
multaneamente do mal fortuito. ou cavillosamente
abraçado com o bem, como a parasita, damni·
nha e mnldicta com a arvore iructifera, delei­
tosa e salutar.

A Sooiedade Defensora queri. , separando o
joio do trigo, a conservação absoluta de todas as
grandes e fecundas conquistas (lu revoluçno e a
extirpação de todos os a.busos inveterados, de
todos os cancros phagedenicos e chronicos con­
substanciados nos costumes publicos e nas pra­
ticlls governativlls; queria; fiualmente, tornar
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berdede e a independencia desta opulenta região
americana,fadada por Deus para todas as gran­
dezas da oivilisa9ão, para todas as venturas,
para todos 05 esplendores da gloria. »

A Defensora foi a grande arma de que Eva­
risto lançou mão para manter naquel1es tempos
de agit~9ão o prestigio da lei e a ordem.

Era a Defem,(}1';J quem de facto governava o
Bmzil naquelia épooa, e a Defensora represen­
tava o triumpho da doutrina politica que Eva­
risto ha tras annos propagava com desusado fer­
vor e inexcedivel pureza,

Abertas as sessões do Parlamento, logo a V07;

energica de Evaristo echoou no recinto da Ca­
mara temporaria, exprobrando perante os seus
pares a oonducta dos arruaceiros.

(( E' preciso-dizia elie-que a gloriosa Revo·
lU9ão de Abril não se perca nos abysmos da dis-
so1u9ão social... '

E, quando !\ popula9a, alluoinada, colleava,oomo
uma grande serpe hedionda, nas ruas do Rio de
Janeiro, Evaristo, o infatigavel propugnador da
ordem, calmo e sereno, censurava da tribuna
parlamentar esses odiosos exoessos.

« Não o aoobardava-como bem diz o Barão
Homem de Melio nos seus Esboços Biograplticos­
o espectaoulo aterrador do povo arma.do para
assim apoiar seus votos expressados no meio de
vozerias m pra9a publioa; longe de sauctifica.r
e 'ses excessos ele seus companheiros de !lontem,
eUe protestava na Camara que o despotismo é
sempre o despotismo, quer fosse ezercitado por
um, quer estivesse nas mãos de muitos, ..

Feij6 secundava galhardamente a aC9ão do
grande jornalista, exclamando com a energia que

o caracterisava :

« Tudo agora se deve e p6de fazer legalmente,
nada porém pala violencia e pela desordem...



116

Afinal, depois de vario, Buocessos SJlO impor­
tau~ia, o masculo sacJl'dote foi cs~oll1id" pa:'n,
ocoupar a pasta da Justiça, Ficou, por assim
dizer, morta a anarchia,desde o mom'nto em que
Feijó, com pulso ferreo, imprimio ao Podcr
a força qua lhe ia faltando. Os aCJnLcilDentos
de 12, 13, 14 e 15 de Julho não o intimidaram.
DesenvolvendJ pa3mosa Mtividade, consoguio
sufl'ooar a rebellião. Evaristo defendeu naquelle
transe angustioso o Ministro da J usLiça e ver­
boro'l, oomo sempre, a conduota dos turbu·
lentos, entrincheirados no Oampo de Sant'Anna.
QUf\ndo chegou ao Paço, onde o Par amen~o
se achava reunido em sessno pel'ml\ncntc, a re­
presenta~no enviada pelo povo c pel~ tropa
lllllotinados, o gr:>ndc jornalista profligou com
energia o atrevimento do'! rebeldes. Veuceu
mais uma vez a ordem, a lei, isto é, 1\ doutl'Ína
de Evn.risto.

Subjugado o motim, Feijó usou do maximo
rigor pllra COlll os oulpados, o que motivou a
sabida de dous membros do Minis~crio, o Ge­
neral Moraes e o Oonselheil'O Souz,", França.

Organisou.se um novo Gabincte, que soube
continuar a obra enoebda por Feijó, a despeito
de todos os obstaoul03,

Evaristo contiuuou a apoiar galhardamente a
conducta do illustre saoerdote, collooando na
defeza do Governo li Defensora e A AURORA.
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SllMMARIO. - o Par~ido Re3~aur~dol·. - J osá
Bonifacio.-Um valio-o documen~o inédi~o.­

A~~itude de Evaristo na crise de 30 de
Julho.-Os Andrlldl\s, l<'eij6 e Evaristo.­
Natureza politica da tentativa de assl\,sinato
contra Evaristo.

Surgio, nfinal, na arena o partido res~aurador.

Evaristo sorprehendeu os primeiros movimentos

de3~' nov~ facç'io, soltou o gl'ito <le aI \rma c
omp nliou-se em um'\ nova campanha. Já não
er~m s6 os liberaes exaltado, que punham a
Patria em perigo; outro grupo se ia fOl'mando e
crescendo em numero, agitando a bnudeira
d·, Restauraç1í.o, fa3cinndo pelas acções de
D. Pedro na Europa.

Evari~to não de3animou em faoa do novo par­
tido e encetou calorosa e brilhantissim.. campa·
I1h, contra os seus in~ui~os.

A revolta d Ilha d~s Cobras veio provar que
José Bonifacio estava de mãos dadas com os
restauradores. Lwou 1?eij6 a questão p'\ra o seio
da Camara.

'remos em mãos a c6pia authentioada de um
documento que ainda nito foi publicado e é de
im portancia capital.

este documento, que em seguida publiclm03,
a Socicdad~ De/ellSvra tomou a responsabilidade
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de denuuciar á Regencia a conducta de Josá
Bonifaoio:

« Copia dada ao Illm. Sr. Dr. Luiz Francisco
da Veiga de hum docum~nto original por eLIe
offerecido á Bibliotheca Nacional da COrte­
I( Senhor-Quando perigos reaoo ameação a se­
gurança de hum povo, quando o edificio soci'II
apparece, senão sobre as bordas, ao menos so­
bre o escarpado pendor do precipicio; quando os
olhos do oidadí'ío s6 desparão com a clltadul'l
medonha de immineutes males: cntã'l hum mo­
vimenlO do coràção a ra~ta os filhoil da patria a
depositar seus vivos ala-mas no seio d~quelles

que velão sobre os destino'! publicos, e a BUS­

tentar os esforços de seu patl"ioLismo com o des­
pertar do p,triotismo de todos.

Chamado pelos livres votos da RepresentaQão
!'lacion11 li tarefa importante e sublime de com·
municar hum impull(o ao movimento parado d"
Realeza, v6s tendes levado vencimento de tantos
obstaculos levantados pelos inimigos da patria
contra as suas prosperidades, mas novos perigoo
sn 'oitados pela infatigavel ambição apparec m
hoje ; e 1\ Sociedade Defeusora da I"iberdau e e
Independencia Nacional, as~ombrada por elles
vem pateuteiar-vos as sua'! sollicitude'! sobre a
sorte da Nação, e protest'\l"-VOil que gostoza fará
o sacrificio da ultiula gota de seu sangue, se
Lanto fOr mister para o triumpho da c uza pn­
blica.

A verd·,deira liberdade, Senhor, não concebe
vãos terl"Ores; ella tem assás sentimentos ele sna
propria força para nada julgar formidave\ : n1\o
temel'iam03, }:ois, os nos~os iuimi~os, se COLll­
batessem a plltria por huma franca, e leal ma­
neira: roas he por a ml\is J'evoltante perfidia,
que os inimigos da rev.>lução, 0& sateiites elo
Duque de Bragauça, intentão firmar o triumpho
de seus abomina"eis planos: é attentaudo con·
tra a segurauça do Imperador, e de suas Au­
gustas Irmãs, penhor da paz, e dà~ prospcrida­
des do Bl'azit, que a facção restaurador., prc­
tende fazer nascer entre n6s scenas de sangue,
de orimes, e de horror. Está fOra dos oalculo'!
da rallão dos homens o onnumerar os fataes re­
sultados de hum tã!' negro projecto; e o coração
de todos os patriotl\s se encolhe de susto, e hum
bem fundado terror, quando tantas provas de
oonnivencia com a atroz oabala dos restaurado­
res pesão eobre o Tutor do jovem Imperador, e
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de suas Augu tas Irmãs. Sem duvida, Senhor,
de todos os cantos do Bra~il se levantaria huma
v6z terrivel contra a cabala feroz, que ousasse
nttentar contra a Familia Imperial, sem duvida
do seio desta terra da iiberdade salúria hum vol­
cão para eugolir afacção culpadll dos Garamurú8,
mas n Sociedade Defençora não p6de dissimular
os males sem termo que 3esfeixarião sobre a
patl"ia,hum s6 momento do triumpho da perfidia
desses homens, sempre nossos encarniçados iui­
migos. A Sociedade D fensora, movida do fero
vor do patriotismo o mais puro, vos protesta
altamente, Senhor, que nenhum sacrificio he
grande a seus olhos, para debellar os inimigos
da patria, desconcertar os planos da ambiçno, e
fa~er triumpar a liberdade, ora tno acommettida
pe!os aborrecidos esc"avos de Pedro I - Rio de
Janeiro, ~ I de Julho de I 3'l.-Lista do.; que
subscrevem o requerimento á Regencia, afim de
que se dem providencias contra ns tentativas do
partido restaurador-Manoel Odorico I1fendes,
Presidente, Evaristo Ferreira da Veiga, Secretll­
ri'l, Felizardo J o,é 'l'avares, Saturnino de Souza
e Oliveira, Francisco de SaUes Torres Homem,
Joaquim Anton{o Caminha, Domingos Alves da
Silva PorLo, José de Moraes Silvl\, Januario da
Cunha Barbosa, Raphael Pe-eir" àe C'\I'valho,
Francisco Xavier Couliinho, Heginaldo J Llsé Feijo
e Silva, José Gomes da Fonseca Parahyba, Tor­
cato de Araujo Silva, Antonio Jono de Senn
Ernesto F/'ederico de Vima Magalhães, Jono
Marco; Vieira de Souza Pereira, Jo~é Rodrigues
Monteiro, José DOllÚngues de Att ide Ion­
corvo, Estevão Alve de I1fagalhnes, Luiz CarIo.;
Cardoso e Cajueira, Lniz Josá da Fonaeca. R\­
mos, Felippe Nery de Carvalho, Francisco José
Pereira LislJoa, João Baptista de Almeida, José
Lourenço de Castro e Silva, Jo é Eduardo Bar­
bosa, João Thoma~ Coelho, Miguel Eugenio

ogueira, José de Pontes França, Fernando
Lui;z; Ferreira, Fr.lllcisc) José de Oliveira, An­
gelo José da Fonseca Ramos, Felix Josó da
Costa Souro, Fortunato Marcondes de Carvalho
Ma~ano, Lino José Borges, Ma.noel Teixeirl\ dn
Co lia e Sih-a, Antonio Maria de Moira, Jo~é

Fornnndes da TOITe. José da Roza Salgado,
Fernando Maximo de 'ou~a, João Pedro d"
Veiga, Manoel de M 110 Velho da Silva, Jos6
Alexandre Alve Pereira Ribeiro Cirne, Ignacio
Pereira da Costa, Domingos L'lpes da Silva
Araujo, Antonio Jo.é PereiTl\ Unya, José Ri-



beiro da Silva, Luiz Mauoel Alva:'e~ de Aze­
vedo, Ger~ldo Leite Bg,sto, José Domiogues
Moncorvo, Hermenegildo Du~rt~ Monteiro,
Francisco Fe reira de Assis, JO:lquim An,onio
Pinheiro, J oíio Pereira Da''l'igue Faro, J oaqui ln

José Pereira de Faro Filho, JerJnimo José 'fei­
xeira, Antonio José dos '\Obos, Cauelido Bueno
da Costa, José de V<\Sconcellos M ne~es de
Drummond, José Bapti.ta de i\Iagalhií,ea, José
Fernandes de Olivaim Panua, 2.15noel F ..anciBco
Peixoto, Antonio José do Am ral, ~hnoel Pa­
checo Ferreira, Vicente José ele Oliveira, A..
Simonscr, A50stinho Thomaz d'Aquino, Fran­
cisco José Guim:lrã~s, )[,\Ooel Moreira de
Castro, Vicente Ferr ira de C\stro e ilva,
Paulo Barbosa da Silva, José Teixeira de Aze­
vedo Lima, FL'allcisco de Araujo P .I'eim Cou­
tinho, Candido José Fet'l1!\I1dcs, ,Tosó Bento
Lei:e Ferreira de i\Iello, JO'lO Silveira do Pil­
lar, -Está coufol'mo o origiu,ll, li rchivado ua
respecti va secçiil) desta Bibliotheea. Bibliothece.
Nacional eh Curte, 23 de Junho de 1~i7-DI'.
J. Á. Teixeira de Mello, Chefe d~ Secção ele
MS9.- Conforme-Rio, '28 de Juuho de IR/7,­
Dr. Benjamin Franldin Ra,miz Galvão, Biblio­
thecario, »

o documento que ahi fica transcdpto e qu!',
segundo cremos, nunca foi publicado, nem mes·
mo n'A AunoRà FLUMINIlNSE,onde olppareuiam im­
pressos todos os actos da Defensora, é de no­
tavel valor historico. Encontramo-lo eutre os
papeis deixados pelo De'. Luiz Francisco da
Veiga, e confiados !lO nosso esludo pelo seu
dllpJo filho.

Fortalecido pelo apoio de 78 socios da Defen­
sora, Feijó tentou arrancar a Tutoria José Bo­
nifacio. O grande sacerdote, ussim COUlO Eva­
risto, nUn~a foi a'uigo e admirador do Ao­
dmdas. Em l ?::l eUe dirigio a D, Pedro I um
manifesto ou UUla representação contra o Minis­
terio do Patriarch::.. Esse importante docu­
mento historieo foi publicado n'A AURORà FLU­
Mú.'lENSE de 5 de Setembro de 183'! (n 6(2).
Evaristo teve vivas polemicas com :Martim
Fi'lIucisco, o qual, afinal, lançou mão, para fazer
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caim' o Jornalista, de um meio extremo e he­
diondo, qual seja o assassinato.

ACamara '"otou a proposta de Feijó, desti­
tuiado José Bonifacio do cargo de Tutor; mag o
Senado, que em 1831 se nullificára quasi, ap­
provando, apezar dos protestos do Vigconde de
Cayrú, tudo quanto a Camara lhe enviám, re­
ouperou, em 1 31,a sua independencia, e neJou
apoio áquella decisão da outra casa do Pi,rla·
mento, tendo já absolvido Clemente Pereira.,
re3pou,abilis~d.) pela maioria dos deputrdo l, e
rccusado llpprovar diversos pontos d', re[o 'm \
consti tucional,

Foijó comprdhenden que só um recursg vio"
lento poderia snlvar o paiz, e E,'aridto o se­
cuudou no plano subversivo, mantendo comtudo
a pureza de sua doutriaa politica, ligeiramcnte
ab.Jada pela força imperiosa d:os circumstan,
cias.

Vejamos o que diz Macedo:

"A' 30 de Julho de 1832 Ministerio e Re­
"enci", se demittiram, e a Camnm, recebendo o
officio que isso commuuicava, remetteu·o a uma
commissfío especial que nomeiou, declnrou-sj
em .essão permanente, e bora~, depois, ouvio o
pareoer da sua commissiio, propondo o que na
Flo,'esta se plauejtira, que a Oumal'a dos lJepu­
tados se convertesse em Assembléa Nallional.
O golpe de estado felizmente falhou. Não é sa­
bido como nas reuniões da Floresta se pronun­
o'ou Evaristo; deve-se suppOr que foi contrario
,'o plauo dcsse golpe de e3tado, pois que na
se <são de Iode Agosto (na sessi'(o pormaoeute),
~lle disse em um acu discurdo: "Pel" millb,;
purte estavtl p~rsuadido que convinbt. inveotir o
poJ r ne força para resistir ás facçõe , não co:n
os meios lembrados pela com missão, mas com
os que cabem uo quadro da Lei fuudtlmental, "
Todavia, é ~erto, que 1\ 30 de Julho EvarisLo
com o Padre José Bento, Costa Fet'l'oira e Pt\ula
Araujo sustenta1'!lm o parecer da comlDis~ão. O
golpe <ie e"tado de 30 de ,Tulbo, se vingasse, te­
ria sido exemplo walefioo, por~a auerta para ou­
tros semelb!\utes golpes de estan.o, funda mento
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lamentave! da instabilidade oonstitucional, e a
Camam dos Deputados arvorada em Constituinte
tantas ve~es quantas conviesse ao partido poli­
tico dominante neIla. Mas deve-se crêr pm
honra da mais nobre c pura vicia poliLioa, p u­
tada escrupulosamente pe!d culto da Constitui·
ção do Imperio, que Evaristo, chefe do Partido
Moderado, em temerosas anciedades patrioticas,
a prever o desmembramento deste, e com a illl­
mensa responsabilidade de SUa influencia,se sub­
Illette-se, embora de má vontade,á profanação, da
L-~i fundamental,por amor da propria mouarchia
constitucional e da inte'=',ridade do Imperio. Foi
nm erro, mas que es,~ erro não fosse del!culpa\'el
pelas angustiosas circumstancias da eituação po­
litica, que não passasse á historia, senão como
lembrança de tentativa imprudente e verdadei­
ramente revolucionaria que bUlOU, 'lue fosse
I-(rande esse erro a que Evaristo foi arrastado pela
maioria dos outros chef83 do Partido Moderallo
á seu despeito, como o prova o protesto que
dcixou ouvir no seu discurso de l' de Agosto,
que peso p6de ter esse erro em vida toda chei',
de rele",antissimos serviços e de abuegação Eero
igual! 1. .. »

Eis ahi justificada brilhantemente a conduct,
politica de E\Taristo naquelIa situação. Fav.- e
mister, porém, explanar com mais amplitude
e3te ponto, para que sobre a memoria do gl'ande
publicista da Regencia não pese a suspeita de
que se divorciou um dia de suaS idéas ordei­
ras e patl'Íoticas.

Cab~m aqui as palavras do Dr. De Simoni :

«As facções,quaesquer que sejam, acham nelle
um obstaculo insupel'avel, e seu mesm.> partido
um censor que lhe não approva os excessos, um
dique que Ih'os cO.ltém, Sua couducta lia c J'is~

de 30 de Julho de l ~'2 é cheis de dignidade e
grandez!>. ElIa é a manifestação de um genio
qUfl sente sua superioridade e poder, mas que
não quer ofiender:l seus supedor a e am i~os

que um momento de illusão desvia do bom Ca­
minho. "

Vejamos agora nas proprias palavras de Eva­
risto &o inflexivel correcção de SUa conducta.
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A AURORA de 8 de Agosto publicou o discurso
que el1e pronunciou na Camara dos Deputados,
na memoravel sessão permanente. Destaquemos
alguns trechos da nohvel oração :

«No Senado, no Conselho de Esta{io, na Su­
premo. Magistratura, e em outras Rep!\rtiçõ"s
Publicas se encontram estes embaraços :t marcha
serena e legal da Revolução de 7 de ALril. E é
assim que a Regencia e o Governo têm de ca­
minhar, com leis fracas, com meios incomple­
tos,com cocligos que foram feito quaudo todo o
prastigio est..va ooUocado no throno 1 E' com
estes meios, ou menos aiuda, porque a lei <lllS

lIttribuições da Reganeia oeroe:lU muitas da do
Po(ler Executivo, 'lue a Admiuistraçãu 1.1& de
marchal! Atam-se-lhes os pés, agrilhoam-se-l.hu3
as mãos, e quer-se que a Administração auele.

Senhores, nito se acorescente ao sofirimento a
:6ombaria.... o •••••• o ••• o o. o, •••• o. o o" o' • "

Senhores, eu sei avalial' os perigos dos gran­
des movimen"os revolucionarios, estremeyo d~

chegar o facho á mina, e nunca concorrerei para
perturbar a ordem publica.

Quero sustentar pois a Regeuoia que fOr I.e.
galmente eleita para substituir a que ora existe.
Quando se apresentou a primeira notioia de que
o Ministerio e a Regencia se demittiam, naLur<l1.
era que a maioria da Camara, que por oonvic­
ção intimo. das boas intenções e pureza de vis­
tas dos membros da Administração que aoabou,
cxistia, no momento se fraccionasse e cada um
fosse reduzido á sua opiuino indivl.dual. Foi o
que acontceeu Pela minha parte estava persua­
dido que convem investir o Poder de força par..
resistir ás facções, não com os meios primeira­
mente lemb1"l\dos pela commis ão, mas com 01

~ue cabem uo quadro da Lei fundamental.
Depois, porém, de ter ouvido os discursos que

se pronunciaram PJl' um e por outro lado e vendo
II repugnancia que havia em prestai' as medidas
uecessarias em tal cr;-e, decidi-me a enviar
li emend" que está sobre 1\ Mesa, [Lssignl\da
tambsm por u'" meu illustre collega. Se o ob­
sLaculo, se o embaraço todo estava U03 homeus,
se as leis são boas e suflicientes para ml\nter II

ordem politica, a trllnquillidade in'eroa, e para
fa:6er marohar emfim n Administr<lçíto, como di­
zem aquelles s8nhores que têm pertencido' á op-
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posição nes~a casa; ~orno a dizê-lo, se 3S leis
ac~uae3 s:ío b s~an~es, se o mal tem viudo da
não capacidade dos homens que formavam a Ad­
ministraçí'h publica, conserve-se a legislação e
mudem-se os homeos. Eu pelo que me toca não
aspil'o e nnne" aspirei;} governar; jnlgo mcsmo
que 6 eBse o cargo mais pesado que p6de cahir
Bobre OB braços do homem honrado, verdadeiro
amigo do Beu paiz; não invejo a sorte dos que
acei tarem tão dJ lic Ida miB litO.

Nesta conformidade, aB,en~o, scnhorJs, que
n63, march:milo cohcrente com o quc h~vcmos

estabelecido, c com tod I a nossa couduct" legis­
lativa, devemos accitar a demissão da ReJ;ellcia.

Aq ui se disse que "enhum artigo dll. Consti­
tuição nOB auLol'Ísava a dar este pas o ; maB ue·
nhum artigo deUa tambem uoB veda flue rcce­
bamoB um acto de demissão, quc se dá volunta­
riamente.

Aceitemo-la, Benhores, para provarmos maiB
uma vez a todaB nB luzeB que u6;, os homens
da maioria, dissolvida pelo acto da demissão do
Ministerio que acabou, nã·) trabalhavatlloB, não
combatiamos por hom~ns, mas sim pela Comt:­
tuição e pela Liberdade da nOSBa Patria. »

EiB ahi o grande Evaristo com a Bua douLrina
politic" mantida inviolavel em meio das du\Í­
das e da'! incertez~s da famosa crise.

Henorio Hel'meto Bubio depoiB á tribuna c o
ne~abilisBimo di~eurBo que pronunciou foi, p6de­
Be dizeI', a solução da criBe.

A Regencia permaneceu no Poder,Feij6 e BeUB
companheiros demittiram-Be, orgauiBou-se um
nOI'o Gabinete que apenas viveu duraute qua­
renta dias, findos os qIDes os moderados recon­
quiBtal'am as Buas posições.

EvariBto continuou trilh~ndo a mesma senda,
da qu,.1 nito Be afasttíra uma s6 linha durilonte o
curto per iodo dc ostracismo.

Apoiando com o cos~umado vigor a nova Bi··
tuação, cen~iDueu tambem a verbemr os ple.­
nos da facção l'es~aurlldera.

Foi na ce.m panha contra os pal'tidarios da
. vol~a de D. Pedro que evidenciou melhor a

ue. granrle fOI·çe. como polemiBta.
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Em represalia, todas as infamillll lhe foram
as acadas pelos seus adversarios.

A. sua vida intima foi euxovalhada pelas mais
torpes calullluiaJ, !l3 quaes, entretanto, nunca
deixou sem re,posta.

Houve um momeuto em que os seus antago­
nistas, venlo que nem com os recursos da 10­
!li~a, neLD com:1 lama dos inaultos, podeJ'Íam
ullJuebrautar o auimo do fOI'midav"! luct:1dor,
resolveram lançar mão de um meio extremo.

Referimo·nos a tentativa de assassinato de
que Evaristo foi. victima.

E' com siucera magua que vamos nos exter­
nar sobre este assumpto.

Comprehendemos o respeito profuudo que a
memoria dos illustres irmãos A.ndradas deve
merecer de todo brazileiro amant,e das glorias Je
seu paiz. Não profanareuJOs o brilho do renomc
do grande Patriarcha da Independencia e de
s~ns e'lIineutes irmãos. Não é licito, porém, ao
historiador consciencioso velar, por mal euteu­
elido seutimcntalismo,certos e determinados acou­
tecillleutos: "l'histoire, disseram l"bios reaes,
est Ull témoin et nm un f!atteur; le setll moyetl
d' obligcr lcs ho~~mes d diTe du bien de nous
c' est d' 1m fai·re. "

Todos os biographos ele EvaristJ sno ob­
scuros e falhos 'luanelo se referem áquella teu­
t3tiva de aesassiuato. Não se descobrio ainda,
no dizer do SI', Pereira da eilva, (( o véo do UlYS­
terio que cncobre a caUS:1 daquelle lameutavol
:1tteutado." Não ach,\mos justificativa para tl\l
reserva elos historiadores. Ninguem iguora e
ninguem applaude a couducLa de José Bonifaoio
e Martim Fmucisco elep:>is dG Abdicação. O
primeiro auxiliou u'auoamente os planos da
facção restlluradora e foi sempre um adversarlO
implacavel de Feij6 ; o segundo foi um inimigo
rancoroso de Evaristo, com o qual travou azedas
polemioRSllG tribuna e na imprensa.



Nos mezes de Sebembro e Oububro, Evarisbo
recebeu avisos repebidos de que se tmmava con­
bra Sua existencia.

Não deu imporbancia:is informações anony­
mas e conbiunou a viver sem tomar as canteias
qne devia. No dia 8 de Novembro, depois de
haver jantado em companhia de sna família,
sahio, como de cosbume, ao anoutecer, em
direcção Gloja de livros de seu irmí'Lo João Pedro
da Veiga, sibuada na rua de . Pedro esquina
da rua dll Quitanda, onde um grupo de amigos
costumava se reunir Gnoute em palestras inti­
mas e prolongadas.

Quando Evarisbo alli se flehava, no interior
da loja, conversando com os companheiros, um
individuo desconhecido, assomando li unica porba
que esbava liberta, apontou contra Evnrisbo nma
pistola e fé-la debonar. O terror e a confusão
gelaram todos os presentes. Evaristo porém, não
perdeu a calmll. Sentindo-se ligeiramente ferido
um pouco abaixo do olho esquerdo, excla­
InOU bruscamente: dlim-me um livro I e, tapando
com a sí'nistra o olho direibo, pegou no volnme
que lhe foi apresentado, e, lendo um trecho ao
acaso, disse: bom, não estou cego, ainda posso
ler.

Foram tambem feridos o Patlre Candido Mar­
tins da Cos~a, Official da Secretaria dll Guerra,
com dous quarbos de bal" na cabeça, Engraoio
José Dias, negociante do Rio Grande, com qua­
torze bagos de chumbo no braço, e Fernando
Maximo de Sour.a, caixeiro da loja, em dnus
lugares do peito, em dous lugares de uma das
mãos e em um dos olhos.

« Felizmente-disse Evaristo em seu jornaI­
nenhum perigou, porque os tiros nilo profuhda­
ram, talvez em razão de ser a pisbola carregada
em demasia, que a raiva céga os homens e até
os impede de bem dirigir os golpes de seu fu·
ror.J)
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Chama,"a-se o aSilas,ino Joaquim José, mora­
dor no Saeco do Alferes, em casa do Tenente
Luill Pinto, do extincto BataIMo 21 de Minas,
e era sapateiro, escm vo de um fallendeiro de
Campos, o qual depois o deu de presente aEvII­
risto para que.d'elle fizesse o que entendesse.

Não se descreve facilmente a impressiío pro­
duzida no espirito publico pela miseravel ten­
tativa. Encheu-se logo a casa de João Pedro de
anligos e até de ad.versarios politicas do ilIustre
brnzileiro, anciosos por snber do que occorrera,

Emquanto o cl'Íminoso, instrumento inconsci­
ente de alheios rancores, preso a poucos passos
do local do cl'Íme, era levado ú presença do J ui?
de p~~ da fl'eguellia da Candelaria, Manoel Fer­
reira de Amujo, Evaristo, agradecendo as felici­
tavões de seus admiradores, exclam"val energi­
camente, em plena rua, em frente ú loja de sen
iL'lnfio : Não me !a1'ão calar COnl csses argumen­
tos/ . ..

Nos dias subsequentes, continuou a receber
eill sua residenein as felicitações que lhe
forllm levar mais de mil pessoas de todas as
classes soeiaes, Regentes, Ministros, Depu­
tados, Senadores, negocir.ntes, estudantes, etc.
T~mbem o visitou Bento dn Silva LisbOa, filho
de Visconde de Cnyrú.

Que espirito rancorosO e perver30 impulsio­
núra o brayo inconsciente de Joaquim José Y
F<lr~ o attentado a consequencia de uma vin­
gauy politic Y Quaes os mnndantes do crime Y

Por maior que seja a nossa repugnancia em
iuve3tigar esta questão, não podemos e não
devemos deixur d~ transcrever aqui o que disse
Evaristo n'A AURORA FLUMINENSE (n. 699) :

,,0 agente do assassino foi preso a pou~os pas­
sos de distancia do theatro do Ol'iwe, ahi cou­
duv.ido, e peraute o Juiz de Paz da Candel..ria,
SI', Muuoel Ferreira de Araujo depoll tudo o
que vamos referir e que ao depois, em dias Bub-



~cquentes, confirmou na pre-cnça do Juiz Crimi­
nal:-uQue se chl\mava Joaquim José, e era mo­
rador no Sacco do Alferes, eUl casa do Tenente
Luiz Piuto, do extinctn Batalhão '2l de Minas, e
"IIi trabalhava pelo oflicio de s~pateiro; que
este fOra qupm v havia alliciado para nOS matar,
da parte de um Coronel, alto, morador na rua
do Alecrilll, proximo do Campo 'da Honra, e
amigo do Sr. José Bonüacio; que o dito Coronel
no mesmo dia, ás duas horas da tarde, fOra á
casa do referido 'l'euente e com eUe conversára ;
que a maiB de cinco dias lhe havia Bido eucom­
mendsdo o golpe, prometteudo-se-lhe um conto
de réiB de premio, e que, no caBO de ser preso,
nada lhe aconteceria; quc ua vespera passám,
pura perpretral" o aBsasBinio, mas que não nos
vendo na lojn, o deferir" para o dia' seb'Uinte ;
que era o Tenente Luill Pinto que o acompanhou
até o logar do tiro, quem lhe designou a vic­
lima, e lhe entregou a pistola já carregada e
Bcm vareta.»-Farelllos notar que com efi'eito
na vespera, tendo n6- hido ao 'fheatro com a
nos'la familia, impoBsivel era lue o matador
nos encontra se u loja mencionada, e que to­
dos os seu depoimento concordam perfeit mentc
com as circumstancias do facto e com as an­
tecedencias. Por exemplo, o Coronel que o réo
designou com signaes evitlentes e que logo se
vio Bel' o Sr. Ornellas, é o mesmo homem que
no dia 15 de Setembro dis-e, segundo Be divul­
gou pela cidade, que n6s h viamos sielo morto
com um tiro de pistola; o Tenente Luiz Pinto,
sendo naqueUa noute procurado em caSl\, já ahi
o oito acharam, e "té hoje n[o nppareceu ; con­
firml\-Be que o assa~sino morava com clle, eBde
algunB dias, talvell desde quc foi cdc~lhido e tm­
zido do viveiro, para cOUlmetter semelhante
crime. Não ajuntaremos reflexões sobre este, BO­
bre a immoralidade de um partido que lança
mão de tleB meioa, quc uão duvida mesmo Ba­
crificar alguns cidadãos inuocenteB, s6 para ferir
o objeoto do Beu entranl1ado ranCor : quem nã.o
reconhece na atrocidade do facto li mão duquel­
les que desde m;lis annos Bão uBados a estes
horrores para saciar u1' vingança e ambição!
Apezar de que o nomc elo Sr. José Bonifacio
fosse prl'lDUDciado pelo réo, apellar das relações
de amis:lde que ha entre o Coronel Ornellas e
esse cidadão, queremos acreditar que o Sr. J oBá
Bonifacio não interveio no crime : não o Lemos
por feroz e perverBo. Suppomos antes que o Beu
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nome foi empregado para removerem do animo
do ap.sassino qnaesqner temores, fazendo-o con­
tar com essa protecção,e que se lhe encheram os
ouvidos do alto poderio ue que tem servido de
capa para tantos attentados I

Mas quanto a seu irmão, o Sr. Martim Fran­
cisco, cnja alma rancorosa todos conhecem, te­
mos mais de uma raz..'io pam suspeita-lo; e j:i
vllrios de nossos amigos nos tinham antes ouvido
urna circumstancia que não deve ser esquecide..

A casa da rna de 1::l. Pedro esquina da da Qui·
tanda fóm na vespera do dia b de Setembro
rondada por um homem de desconfiança,trajl\do
de camponio e de sapatos brancos; dissemo.; na
Camara dos Deputados, em sessão pnblica, que
a nossa vida estava ameaçada; eis que o Sr.
Martim FI-ancisco,de quem ali:is haviamos pisa­
do o desmedido orgulho em nosso discurso, veio
ter com um collega que detestava, e, usan­
do afi'ectad.. doçura lastima as discordiae que
nos dividem, declara que a sua vida tem estado
e~ perigo e que :i sua porta fara ~i to um indi­
VIduo com taes e taes roupas,dando 1\ fiel deJcri­
p~ão daquelle que nos caus:ira justa suspeita.
Occorreu isto dous dias antes da predição e con­
to do Coronel Ornellas, de que havemos j:i feito
menção. Seja o que felr, a gente desse partido
nos promettia um proximo termo; o tiro, na
Trombeta,no Olarim e Oaramu,'ú" foi objecto de
violentos in~ultos contra a nossa pessoa; esses
eacriptores sympathisamm claramente com () as­
sassínio; um preparou os animas com a leitul'll
do facto conhecido de Carlota Corday, que apu­
nhalou o monstro MaraL, e quiz assim COta parar
o homem de sangue com um amigo da lei, a
republicana fanatisada pela idéa de salvar o seu
paiz com um matadol' assai dado I

Outro (o Oaramurli) fez mais ainda: depois de
ter desculpado (\ crime diz que parece ouse"var­
se em quasi toda a população um geral sentimen·
to em se MO haver cumpridQ o assassínio, e se
tem aU dcscltvol,'ido indigitação con(;r(/; os que
prenderam o assassino I"

Nlto é preciso ir mais longe com a tl'8ll­
scripç1ío. O que ahi fica é o sufficiente para
demonstrar a nature7'" politica do hediondo
attentado, que s6 servia parI' augmentar a popu­
laridade de Evaristo.
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SUMMARIO - A morte de D. Pedro I e o desap­
parecimento do Partido Restaurador-D. Pe­
dro julg do por Evaristo.

Nas columnaa de seu joroal,Evarióto proaeguio
na luta dil\ria contra os partidarios de D.Pedro r.
Sem um minuto de àesalento, calmo e vigoroso
no ataque, dextro e babil na defensiva,
não concedeu tregoas aoa restauradores senão
em 1834,quando a morte de D. Pedro poz tel'mo
á contenda.

O pl'Ocedimento do illuatre jornalista ncsse
momento foi de uma justiça e de uma nobreza
dignas de admiração.

O artigo qne escreveu sobre a vida e os fei­
tos do galhardo e aventureiro Pl'incipe é ainda.
boje uma peça historica do mais alto valor.

Não conhecemos melhor apreciação sobre o
famoso Duque de Bmgança.

Os leitores poderão ler em seguida os trechos
que extrahimos dos ns. 987 e \)88 d'A AURORA c
em que o perfil politico do nosso primeiro Impe­
rador é feito com admiravel criterio e inexcedi­
vel imparcialidade:

C< A morte do cx-Impcl'o.dor do Bralilil não
he hulU fo.cto indifl'el'ente para as dua3 fracções
da antiga Monarchia. Portugueza. Longe ni so
de tantos Rei. que vivem e expirl'to sobre o thro­
no, sem quc a sua vida seja sentida, sem que a
sUa morte valha, ou buma occurrencia notavel,
ou huma consideraçl'to de momento, D. PedrQ
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de Alcantara, quer durante o cur80 agitado de
sua exi~ten()ia, quer por sen fallecimento, abria
o campo a successos importantes e influio mais
ou menOS nos destinos do Bmúl e do Reino de
Portugal. Posto que ainda não sejd chegado o
tempo em que a voz imparcial da historia se
faça escutar a seu respeito, nos paizes ao leme
de cujos negocias existia, o tempo em que os
diversos movimentos de afIeição ou de údio
deixem ce influir no juizo que se f6rma desse
principe; todavia a religião da campa que cobre
seus restos reciama hoje que não se lhe in­
sulte a memoria, e que se recordem mesmo al­
gumas boas qualidades suas, 08 serviços que
prestou d: causa da humanidade, da civilisação
e da liberdade em ambos os Mundos.

Resistindo com energia a um partido que
proclamava o abatimento da retrúgrade,çiio e da
tutella do Estrangeiro, jd: por longo tempo n6s
expendemos largamente em nossas paginas as
falt~s inexcusaveis, pelas quaes D. P.,:dro per­
dera o amór do,; Brazileiros e os titulos justifi­
cativos de nossa couducta, quando a explosão
da colera nacional o le\'ou ao ponto de abdicar
o sceptro, recebido do voto d" mesma Nação.
Agora que o nome de D. Pedro deixou de seI'
o estandarte de huma facção que ameaçava os
futuros e a gloria do nOSSO paiz, podemo. dizer
afoitamente que o ex-Imperador do Brazil não
foi hum Principe de oJ'dinaria medida; que
existia nelie o germeu de grandes qualidades,
que defeitos lamenta,eis e huma ,iciosa edu­
cação suffoc:ir1ío em parte; e que a Providencia
o tornou um instrumento poderoso de liberCação,
quer no 13razil, quer em Portugal.

• e existimos lJomo COl'p de Nação livre, se.a
nossa terra não fl)i retalhada em pequenas repu­
blicas inimigas, aonde s6 dominasse a anarchia
e o espirita militar, devemo-Io muito ri: resolu­
ção que elle tomou de ficar entre .n6s, de soltar
o primeiro grito de nossa Independeucia; Por­
tugal se foi livre da maio uegra e 'wiltante ty­
munia, deve-o a D. Pedro de Alcautam, cujas
fadigas, soifrirnentos e sacrificios pela ausa
Portugueza lhe merecerão em grd:o subido o tri­
buto da gratidão nacional.

No Bra'lil, seus erroS ulteriores, os desvari03 de
sete annos linbão como apagado a recordação dos
seus grandes serviços; em Portugal, D. Pedro
falieceu no momento mesmo em que punha o
l'emate glorioso á empreza que começd:ra quando
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apenas, por seu convite, se havia reunido B

Representação Nacional, dando aos P lrtuguezes
hum espectaculo que Lisboa não esperava tão
cedo ver, substituindo o das execuções atrozes,
das procissões sacrilegas em honra do mais
abjecto dos tyranuos.

O ex·Imperador expírou na epocha mais favo­
rnvel para a sua gIOI'ia; no ponto que medeia
entre a viva lembrança do que fez em prol da
Li:Jerdade Portugueza, e o receio dos futuros,
que tah-ez nascérão do seu traspassamento., .

«Mas, nós dissemos que a morte do ex-Im­
perador não é hum successo indifferente bmbem
para o nosso paiz. De facto, huma agglomeração
avultada de interesses olfendidos, de prejuizos
calcados, de medo, de descontentamentos e de
orgulho, formárn-se no Brazil em redor da ban­
deira da restauração. Os ameaços que o partido
restaurador fazia executar, o receio de que esses
ameaços viessem a verificar-se hum dia,a reacção
que o amor proprio nacional oppunba as id6a do
aviltamento que s~ nos pretendia imprimir, tudo
dava ao paiz o aspecto de dous campos, hum
armado pl1ra defender a revolução de Abril, o
outro para aggredi-Ia e para destruir a sua
obra.

Em prcsença de tão gmve consideração, mil
considcrações subalternas se calavão, e as alliau­
çaa que se fazião, ueste ou naquelle sentido, ou
segundo os principios que cada hum adopttira,ou
segundo os interesses e relações em que era
collocado, mas tendo sempre ante os olhos o
prospecto de buma tentativa de reatauração.
Hoje esse ponto de vieta desappareceu e o
quadro politico soffreu notavel mudauça. Nã~

ha restauradores da autoridade de hum defunto;
e a liga de div~rsas entidades que se coorde­
mira sob bum titulo commum, desfez- e por si
mesma, faltando o nexo que as prendia_ Os
individuos que a compunhão tormirão a suas
antiga" posiçõ s e ficárão livres para disporem
de si, de seus recursos e meios, segundo sua
tendencia,convioção ou novas relações que adop­
tarem

Se he licito diacolTer sobre futuros incertos e
que podem ser modific!lodos por muitas impre­
vistas circumstaucias, a massa inteira do parti­
do restaurador vai agora separar-se em duas



134

grandeB BecçõeB. A primeira, constando dOB am­
bicioBoB, dOB espiritoB inquietos, dOB homens que
Be bandeárão com a retrogradação POl orgulho,
ou pelo desejo de dominar, vai abraçar-se com
03 restos do partido exaltado, fazer causa com­
mum com elles, tahez mesmo arvorar á Bua
frente o pendão da Republica.

Quanto áquelles que o med" da marcha acce·
lerada das cousas que os prejuizos politicoB, ou
o sentim'ento de huma falBa gl'atidão colloc:1rão
nl\B fileiras restauradoros. procul-nrão sem du­
virl .. refugio na crença social que ofierece maio­
res garantias de orrlem, que obrigada a manter
aB doutriuas da tolerancia e <1e respeito devido
aos fóroB individnaea, nã, póde, sem contra­
dicç.'i:o mauifesta, inquerir pasBados erros, exci­
tar o povo 1\3 perseguições e á vingança.

Assim aB opiniões no Brazil vão I\char-Be di­
viOidas, c;)mo em 1831, entre Moderados e
Exalt"dos, entre os homens que desejão a BUB­
tentaçito da Monal"chia Constitucional, como ele­
mento necessn.rio,~ liberdade do paiz, e aquelles
que a tudo custo quererião a proclamação da Re­
publica,»

Propositalmente nos excedemos na trauBcri­
pção dos topiCOB princips.eB desae notavel artigo
de Eval'ÍBto Ferreira da Veiga.

Ra ndlle duas cousas a notar: a justiç,\ com
que o Duque de Bragança é julgado pelo mais
culto e mais terrivel dos ad versarios ele sua
politica, e a deBcripção exacta, nitida,da situaç1ío
no partido resta urador ,depois da morte daquelle
que conBtituia a justificativa ue sua exis­
tencia.
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SUMMARIO -.A..s ultimas batalhas - Evaristo e
Feij6-0 ultimo numero d'A AURORA FLUMI­
NllNSr: - O orgulho do livreiro- Viagem de
Evaristo :1 Provincia de Minas - Cartas iné­
ditas - Supremo esforço civico e morte de
Evaristo-Um Publicista e um Poeta.

Em t83!; a proviucia de 1tfinQS Geraes mano
dou de novo Evaristo :1 Camara como seu re­
presentante.

Na discw'são das reformas constitucionaes fev­
elle brilllantissima figura, pronunciando longos
e bem pensados discnrsos que ainda hoje podem
ser lidos com admiração.

No seu jornal continuon progando os bons
principios, educando e ensinando, como nos anuos
anteriores .

Em 1835, fez activa propaganda do nome
de Diogo Antonio Feijó para o cargo de Regente
e triumpou mais uma vez. O gt'ande sQcerdote,
em 7 de Abril de 1835, foi o primeiro Regente
do Aclo Addicional.

El'aristo sentio que o partido que se aggre­
miara em torno de sua doutrina politica e~tava

prestes QpassQr por uma transformação radical,
Empenhou-se com ardor na luta eleitoral para
Qrenovação da Camara, foi eleito ainda uma
vez Deputado por Minas e tambem supplente
pelo Rio de Janeiro.

A presença do padre Feijó no GOVllrDO inspirou
ao grande jornalista a mais absolut~ confiança
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nos destinos de sua Patl'ia, O ferreo pulso que
tantas vezes sutiocara a anarchia, era para elle
uma solida garantia da estabilidade da ordem e
ao mesmo tempo de moralidade na Auminis­
traçiLo Publica,

Evaristo, que ba scte annos vivia empenhado
e:"l uma campanha formidavel em prol dc sua
Patria, julgou poder descauçar tranquillo á som­
bra da cen.fiança que lhe merecia o glorioso sar­
cerdote, Longo e tumultuoso fOra o seu tirocinio
jornalisti co" fecundo em benefioios inestimaveis
ao Brailil, que nuno poderá pagar bem a grande
divida que contrahio para oom o maior de seus
filhos, Mas aqueIla predica diaria '" que se con­
sagrara o grande publioi.~ta da Regencia, se lhe
não abatera o animo, extenuara· lhe as
forças, que p,'ecisavam ser restauradas pelo des­
canço. Não ba guerreirl', por mais afieito ás
vicissitudes n" luta, que não sinta um dia a fa
diga ohegar, exigindo imperilsamenle que se
recolha a calma da bainha a espada gloriosa que
niLo vacillllrll nunca no desferir dos golpes, sem­
pre formidavel e intrepida nas pugnas.

Evaristo comprehendeu que sua missão estava
finda.

Em 30 de Dezem bro de 1835 suspendeu a
publicação d'A AURORA FLUlúlNlli'lSE, o pequeno
Jornal que fOr!> durante tantos annos o guia da
opinião publica. Despedindo-be dos seus leitores
fez um longo e bello retrospecto de sua agitada
e trabalhosa vida politica.

" Esse numero,-diz o Dr. De Simoni-é um
epilogo de sua doutrina,um esbnço de suas vistas
e conducta politica, uma justificaçiLo desta e de
sua retirnda.AlIi vê-se a sublimidade de seus prin­
cipios,o. lijl;ação,unictsde e vastidão de sen plal}o,
a pureza de suas intenções e a belleza do alvo a
que tendiam."

Quebrnda a penna do jOl'Oalista, a voz do
tribuno emmudeceu tambem,
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Estava por assim dizer fechado o cyclo da
actividnde politica de um dos mais no~aveis

brazileiros.
Evaristo governon o raiz dnrante cinco annos,

sem que entretanto houvesse querido ou ambi­
cionasse outra posição que não fosse a de um
modesto li,'reiro, de um jornalista independente
e de um deputado patriota. Foi sempre um
politico devotado :i caus" publica e muito pun­
donoroso.

ce A. honra e a patrin, escreveu elle em uma
c:nta dirigida no seu pelmo Justino José l'av"­
res, conforme se lé no autographo exi~tente na
Bibliothecn Nacional-devem ser a divisa de
todo o que se destina a servil' funcções publicas
ou deste ou ebquelle modo. Sem eSies sentimen·
tos pouco vale adiantar muito na oarreim a que
V. Mcê. se dcdicou. »

A. ascendencia que Evaristo conquisLarasobre o
espirito publico não lhe mudou os habitos mo­
destos e sim pias, nem conseguio affasta-Io do
balcão de sua livraria.

Quaudo, no auge de sua gloria, Evaristo por
a~sim diz~r tinho uas mãos os dcsLinos da Pa·
tria, tão decisiva foi a infiuencia qne em certo
tempo exeroeu sobre o Governo, do qnal. entre­
tanto, nunca fez parte, júmais se esqueceu de
que era um lineiro. Mais de UIU nescio ati,'ou­
lhe isso e.u ro.to :i guizJ de insultuosa chacota,
e tão pouco orgulhoso era elle quc não deixava
sem resposta o ataque :

« Deve l\lguem ter vergonha da profi 'são in­
dustrial aue exercita 1 E' se,· isto então um de­
mocrata 1 Quanto a nós, declal'llmos á face uo
Braúl que somos - mercador de liHos e que
ainda não tivemos um instante de nos pejarmos
disto. "

Em 1836 t\ontinuou a frequentar aCamara,
mas sem que directamente tomasse parte nas
discussões. Ronorio Rermeto e Bernardo de
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VascencelIos romperam em opposição ao Padre
Feijó, mas Evaristo continuou a apoia-lo com seu
voto, mantendo entretanto uma certa reserva.

"Não hostil, como bem se expressa o Dr. De
Simoni, a um Governo para cuja ele,'açOO con­
correra, não havendo motivos de receiar de .ua
estabilidade, eUe não queria li50ngell.lo nem
tornar ousado com o favor e escudo de seu tp.­
len~o e el0'luencill. Queria que elie se aCL'edi~asse

e su;tentasse pela justiça e acerto de seu; actos
e que estes e não os louvore e a protec.;ão jus­
tificassem sua escolba.»

o anno de 1836, foi por E,-aristo consagrado
á Sociedade Amante da Instrucção.

Os serviços que prestou áquell. caridosa
instituição que ainda hoje ahi está de pé, foram
brilhantemente salientados pelo Dr. De Simoni
no seu primoroso Elogio, que tantas vezes ternos
citado.

Em 22 de Núvembl'o do mesmo anno o emi­
DenL brazileiro partio para a Provincia de
Minas.

Sua saude bastaute alterada exigia novos ares,
e eUe escolheu dc prefenncia a ViIla da Cam­
panha, onde tinha dous irmãos e on le seu
nome era geralmente estimado.

C"ncorren tambem para I,quella viagem o
desejo que tinha de demoDstrar pessoalmente
sua gl'(ltidão á nobre Provincia, que é, por di­
reito historico, a mais genuina representante do
liberalislllo no Brazil e que em tres legislaturas
consecutivas o henrára COLU o diploma de
membro da C"mara temporaria .

Existem na secção de manuscl'iptos da Biblio­
theca Nacional 19 cartas autographas dil'igidas
por Evaristo fi seu irmão João Pedro durante a
viagem e durante a estado. em ~Iinas. Essas
cartas são inleiro.mente inéditas.

A primeira tem a data de 23 de Novembro, ás
7 horas da noite.
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Nella diz Evaristo:

"Mano João-Aqui estamos arranchados em
um pnuso "dIante do Bangú. Vamos bem
e eu tenho me sentido mellior. Já andei
dUll~ leguas e meia a cavallo e no fim
da feita fico hum cavalleiro mestre. Am'lnhan
pretendemos f~zer mais de quatro legoas, se
não chover muito. Encontramos o Imperador,
que, ao que parcce, me conJ,eceu, e fallei com
o Paulo Barbozll que hia na comitiva."

A segunda missiva tem a data dE" 25 de No­
vembro e foi cscripta a [4 leguas do Rio de
Janeiro, no Ranr,ho do Teixeira, ás 8 horas da
noite. Evari to di?: que desappareceram os
sens incommodos, queixa-se da3 chuvas que
enlameiam as e~tradas e proclama os seus pro­
gressos na cquitação:

« Von ficando um grande canIleiro, ainda
que por o.ra desarmado, isto é, sem esporas. »

Na terceira carta, escripta no Ranicho Novo,
em 28 de 'ovl'mbro, ás 8 horas da manhã, a
20 legu:ls do Rio, na altura do Pimhy, Evaristo
diz que os cl\minbos estão seccos e que cada vez
cavalg melhor.

Na quarta cpistolll, Evaristo manda dizer, do
RrJlncha do Pubirmu, em data de 2 de Dezembro:

" Nem veltigios dos iucommodos que boffri
noa dias P:'oximos da partida. »

A quinta carta foi já escripta na Villa da
Campanha, em 13 ele Dazembro.

« Recebidos li disbncia de meia legua por
grande nuwerO de pe,soas, entre as qnaes o
Jniz de Dir~ito, o Capitão-Mór Stockler, o
Commllndante da Legião dos G. N. Paulo
Ferreira, etc.. podemos afoitamente dizer
que tiVemos hum bom acolhimento e neste
um testemunho da consideração que nOSS03 ma­
nos gosão na Villa da Campanha. "
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TIa na mesm:> carha um trecho que nos dá a
conhecer o physico de Evaà,to :

"o meu dl1hado, que he o mais mor,o, admi­
rou-se da minha barriga e per~unhou logo que
me vio : que homem t! este tão barrig"do 1 Ah!
e.~queceo-mefallar nas cnval1aria. Pois saiba
que andei liU leguas a cnvallo, sem huma quadn,
e que estou decidido, logo que ahi chel;ue, a
dar-lhe algumas lições de equitação. Ver­
dade he que para moutar me é preciso
huUl br.nquinho, mooho ou cousa que o valha,
porém, depois de cavalgad<l, sustento-me como
um homem !"

Como se vê ntlstas palavl'as, Evari ho era
baixo e barrigudo. Falando sobre politica,
Evaristo diz na mesma carta:

"o que você me diz d:> solemnida1e da apura­
ção li,'ra-me de toda a eapocie Je al'J'ependi­
mento por não haver ahi esperado mais eS3;)S 6
ou 7 dias,,,

Na setima carha, datada de 25 de Dszelnbro,
lê-se o seguinhe :

" Nada direi quanto á polihica da C rhe, por­
que me acho agora extranho a ella,mas eutendo
que uão tem sof1'rido mudança desde quedam fiz
viagem. Quanho ao que nos toc.. havemo,; sido
muiho bem acolhidos,posto que hoje se forme um
partido, composto de algumas uohabilid..Jes do
P"iz para. annullat· a supposta iufluen~iade nossos
manos Entre os personagens, o que predomina
he o govel'Uismo; não deixa., porém, de haver
quem pense acertadam enb sobre a politica do
tempo. Temos sido visihados por mais de um
cAnho de pessoas e por om não sei que come­
çasse o jogo das intrigas conhra mlm".

Na nona carha, dahada de 13 de Janeiro, diz
Evarisho:

« Sinto a noticia de não her chegado
a Pernambuco o navio que levou os deporhados ;
desgraça gl'ande seria se se hh-esse perdidc),,,
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Da decima primeira carta exlrahimoB o se­
guinte tt'echo, que é de uma importancia ca­
pital :

« Alheio á politica, lendo apenaB alguns dos
jornaes, que dahi chegão (ball1B já frias),vivendo
em estreito circulo, porque já se acabarão aB
visitas de cerimonia, passo uma vida tranquilla
maB monotona e me preparo pal'llo os vendava~s

da sessão porbmentar,
Digo de vel'a : olhaudo para todos os lados,

não sei o que far~i: é mais facil descreminar em
todos os grupos O mio do que o bom, porém,
é-me impossivel, sem labéo, sustentar tão mal
organisado e exquesito ;){inisterio,"

A decima segunda carta, datada de 12 de Fe­
vereiro, contém os seguintes tl'cchos :

"Tcnho recebido alguns jautares de obsequio e
em geral continun a ser aqui muito bem trtltlldo,

Apenas certo grupo arlstncratico se tem posto
de participante, sew que comtuclo dede tenha
eu recebido offensa algum". além de 'sa mesma
frieza que affectiLo. :rãomeaffli~em,rorém,oBseus

enfados..:Cesejarei que se realise a noticia que
me manda do 'l'rat"do feito entre Inglaterra e
POI tugal - será um bom topico para a molestia
de que noa. queixamos".

" O OinGÍI1(.to deve ter ganho a aura que você
diZ; é claro, commulU, declamatori'l e eBtá no
sentido da época. Frio como gelo, não ::ne pa­
receu obra de gente moça, mas talvez a madu­
reza no meu. primo Be·rnardo preferisse a idade.
O Ohronista tem se divertido um pouco com migo
e por um modo que claramente mostra a ,ua.
mi vontade, Paciencia I i:)ão os precalços do
officio em qne estive empregado tantos ,mnos.
Vejo 'lue todt> se virou para a Carolice ab ndo­
nando a politica Parece-me que teve razão,
muito mais trabalhando em carolice do que a
bumanidade p6de colber reaeB beneficios.
'l'ambem entendo que o F. de L ... (1) logrado,
mas espero ainda que o Beiga e o Salvador,
Bl'll.zileiroB muchucho" lhe não seriLo rreferidos.

Dez vezes antes os Andrada.s com todos os
seus defeitoB, ão ao menos nomeB que fazem
honra ao Paiz e ao Senado."
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Extrahimos da decima terceira epistola, da·
tada de 22 de Fevereiro, as palavraS' que se
seguem:

" O artigo da Opinião Oampanhense de que
Vcê. me f.,la na de 6 do corrente uão é meu e
mesmo não o vi senão depois de impresso. E'
do mano Bernardo; porém não ha duvida que
na subotancia concordo muito com as idél\s que
tenho sobre a matcria.

Se fllrb. meu, seria talvez um pouco mais 65­

pel'o e positivo nas arguições feitas ao Minis­
terio. 'l'ambem não me pertence o que appa­
receu na Opinião de ~ deste mez, apezn.r de mais
ex plicito do que o n.rtigo de Janeiro. Sinto que
o p.. Geraldo se afflija, mas infelizmente
quem p6de tapar a boccl' dc munelo c ordenar
que se admirem os talentos parlamentares do
M::\Jloel da Fonseca e as virtudes d(\ Pantoja Y
Por t\qui mmo. apezar de certas IOfluenoias,
duvida-se m~to <I" infallibilidade do Minis­
terio e se lhe agoirão maus dias na sessl'ío pro­
xima futura. l'.1io p6de comtudo deix .. r de ex­
citar alguma surpreza a sua coragem e impassibi·
lidade.Do mappa das ~Ieições para os dous Sena­
dores vejo que os esforços do Luiz Alves não
forão frustados e que muito vencem o del.igencia
e a perseverança quando sabem dar· se. as mãos
para qualquer empreza. Coroo foi, porém, pre­
terido o eximio Parla:nentar 1 E' p(\r ser sempre
má a causs dos ausentes. Prestou-se a isso o
circuio do Torres! TI''' balhou . esse circulo na
eleição do F. de Lima 1 Pelas votações de
alguns collegios assim parece.»

Evaristo sahio da V.illa da Campanha para dar
um passeio a Baependy, de onde dirigio, em
data de 4 de Março, a decima quarta carta a
João Pedro. D'eUa extrshimos o seguinte:

" Li o que me div. acerca do Limpo: é ver­
dade que não fui a Pouzo Alegre 'mas cuido
tambem que S. Ex. não tinha grande vontade
de encontrar-se com migo . Quando elie 8ahio .de
Agua Virtuosa alli constava que eu tinha de
ohegar naquelle ou \lO seguinte dia: porque não
esperou 0.0 menos algumas horas 1. .. Porém
eu uão sou nem Regente, nem Ministro. nem pc­
l1e1'oso, nem influente ..• e, o que mais é, uada
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disso nppeteço. Se o vir dar-Ihe-ha muitas
lembrancas minhas, pois afinal de contas gt;sto
deUe pôr ser muito polido c notavel por seu
talento. "

No dia l5 de Abril, Evaris~o deixou fi Villa
da Campanha, onde fllra tão fidalgamente tra­
tado pelos Mineiros. Despellindo-se dos c"m~ a­
nhenses, escreveu uma longa e tocante poesia,
que existe impressa em avulso, e que foi por
assim dizer o seu canto elo cysne.

Montado em um cayallo ch mado Chibante,
de pn>priedade de José Pedro de Salles,
(depois morte de Evaristo ninguem mais
mentou nesse cava\10, que foi pelo seu dono
tl'atado como uma preciosa reliquia), partio o
o il1ustre Braúleiro pnra o Rio de Janeiro, em
comp"nhia de seu irmão Bemado.

Nodia 2 de Maio chegou á Capilal do Imperio.
A pressa com que /i'Gera a viagem, para chegar

a tempo de assistir a aber~ura da Camara, nlte­
rárn·lhe a snude. A's dores physicas juntou-se,
aggrava ndo-as, o abalo moral que em sua belia
e im maculada alma de pntriota produzio a si­
tunç1(o do paiz. Feijó, scu velho camnradn e
amigo, já não era o mesm<> homem de cujos
meritos fôr.l Evnristo um pregoeiro enthu­
siastll.

O grande jornalista vivia de coração identifi·
cado com a Patria,e não podia ver sem profunda
magua a ruina do edificio que com tanto sacrifi­
cio construira.

Convidado a assistir uma reunião em casa
de Feijó, ouvio, silencioso e triste, tudo quanto
aUi se di se. Tocou-lhe a ve'G de faliar. Tre­
mulo a principio, mas vigoroso e energico
depois, Evaristo faUou daraute quasi uma hora,
profligando ,I conducta do Governo, verber:lDdo,
com o mais profundo sentimento, 08 desvios do
seu veiho comFanheiro de luta. Custou-lhe a
vida aql1elle esforço supremo do seu civismo.
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Voltaurlo para casa recolheu-se ao leito e no
dia l2 de Maio, li um.. hora da tarde, victi·
mado por uma febre perniciosa, exhalou o ulti­
mo suspiro, depois de haver, romo chrislão que
era, recebido os ::' autos Sacramentos, e de ter
dito li esp03a e lis tres filhinhas: Adeus, eu
morro: vivei no san!o temor de Deus e confiai
neUe c cm meu, irmão. (5/)

Evaristo morreu pobre: é o melhol' elogio que
se lhe p6de fazer.

Os leitores certamente verão com interesse as
seguintes curiosas palavras de um chronista do
tempo:

« Vê-se na mascara tirada sobre seu cadaver a
expressão incontestavel de sua mode: a dOr
phisica tem outros caracteres: t,udo aqui ex·
plica firme~[\ e coucentração; os labios estão
cerrados, e com huma leve incliuação que denota
dOr reprimida; as palpebres feixad20s. a te ta
sem rugas, c as faces tur'gidas, tudo caracte·
risando hum sofirimento recondito, que a seu
per..,r sua pbisionomia rela~ava. Dir·se-bia que
SUa alma. apartando-se do corpo lhe deixára
impresso no rosto de um modo iudelevel t?da a
sua firmeza e de3gosto j que a forçlirão a sahir do
mundo. Esta mascam,prodigioso documento que
devemos a hum artista, faUa como .. mascl\ra de
Darte. Na do poeta,porém,perseguido e morto no
exilio, vê-se o riso sardouico do despeito mode­
lado nos labios: reconhece-se nas pregas de sua
fronte nu abatimento de suas f"ces e na contrac·
ç1í.o dos seus labios o autor da « Divina Come­
dia", o homem que tinha desesperado da
cousas da patl'Ía e que despejlira sobre os ho­
mens do tempo o fel de sua indignação e a
reprovação de seu geuio tet'l'ivel e implacavel.
Na mascara de Evaristo a dOr moral relata-se
cle outro moclo: os tecidos estão coutrahidos
fortemeute, apellJar do seu tempemmento e da
morte; nenhum vestigio de sofirimento phisico,
nem leve sigual hyppocratico, que designe a
submissão do espirito enfraquecido li enfermi­
dade do corpo. A' "isto. desta ma cam, o phi­
siouomista meuos exer'citadJ dirli sem e....ar: a
alma separou-se de hum tal corpo absorvida em
hum pensamento graude e doloroso; eIla conser-
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vou esse pensamento até o ultinlll instante, e sua
enfermidade foi tão rapida e tão subordinada li
aHecção moral que nem teve tempo de deixar
eJutros traços além da firme expressão da dor
de sua alma; e elle ajuntará: tudo denota hum
!,'l:aude homem, tudo uelle era sublime, até a
SUl\ morte >J.

A inicial 1\1, que su[,screve esse curioso trecho,
publicado no Jornal dos Debates de 12 de Junho
de 183i, portanto no 300 dia do fallecimcnto de
Evaristo, parece designar aquelle que tão pode­
rosa influeucia exerceu na litteratura nacional e
que foi depois o Visconde de Araguaya.

A mascara a que allude estlÍ hoje Il:uardada no
Museo Nacional; sobre ella modelou o Sr. Ferrez,
Lente da Academia de Bellas .Artcs, um busto
que eaM collocado no salão de honra da Sociedade
Amaute da Iustrucção.

A morte de Evaristo vestiu a Patria inteira ue
lucto. No <lia 13 de Maio, lÍs 5 horas e 1/2 da
tarde, o corpo do illustre B"aúleiro foi sepul­
tado na Igreja de S. Francisco de Paula, com
assistencia de quasi toda a população do Rio de
Janeiro.

P05teriormente foram os ossos transportados
para o cemiterio de S. Francisco Xavier e de­
pois p:.lra o de S. João Baptista, onde ainda se
acham.

Lá ii ão ter hoje as nossas preces civicas, em
homenagem ao eminente patricia que viveu du­
rante um longo e tumultuoso periodo,sem nunca
transigir, firme nas suas convicções, inabalavel
na sna dvutrina politica, como o archanjo exilado
das EVOOACÕES viveu entre as quatro paredes in­
finitas do seu sonho.
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(I) .4 revolução ãe 7 d,e Abrü de 1831 e Eva­
risto Ferreira da Veiga, por um fluminense
amante da Constituição. -Rio de Janeiro, 1~6'Z.

('l) Não phantasiamos : a scena que ahi dpi­
xamos narrada nos foi descripta por um parente
de Evaristo. O proprio Visconde de Santa
J7.abel referiu mais Larde o facto a diversas pes­
SOas.

(3) Quando publicamos o nosso artigo de 1'2
de Maio recebemos uma carta do Sr. Benoni
Veign,reclnmando para seu pai, o Dr. Luiz
Fraucisco da Veiga, a gloria de haver sempre
pugnado pelas glorias do grl\nde Evaristo.

A' respostl\ loconica que demos então ao Sr,
Benoni Veiga, precisl\II!os agora. acrescentar al­
gumas palavras ..Louvl\mos 08 sentimentos de
amOr filial que dictaralll as suas phrases.
O Dr. Luiz d,\ Veiga foi, de facto, quem
mais pugnou pelo renome de Evaristo Em to·
dos os seus escriptoB, que não são pouccs e são
valiosos, o Dr. Luiz dl\ Vei~a tinha ensejo de
referir-se ao glorioso jornalista. No correr do
oos_o trabalho mai de uma ve7. citaremos
trechos das suas ohras. O Primeiro Rein'J.do é
um monumento de convicção, de polemica, ao
mesmo tempo de affecto, e tem o grande me­
rito de ser sincero. Assim sendo, força é con·
vir que a critica o tem julg do com excessivo
rigor, com iujustiça quasi.

(4) O artigo do Dia,·io JUustrado, juntamente
com os que, DO mesmo dia, sahir3m publicados
u'O Paú, no Rio de lWlleirQ e nf\ Gazeta deNQ-
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ticias foram reunidos em folheto, com uma carta
do Dr. Randolpho Fabrino.

O folheto, que foi impresso no mesmo anno
do Jubileu, na typographia da Provincia de
Minas, em Ouro Preto, tem o seguinte titule):

"Jubileu de Evaristo Ferreira da Jleiqa-Bo­
menagem da imprensa jlum'i'tlensc á memoria de
E.aristo FerI' eira da Veiga a 12 de !t1aio de
1887, 50" anniversario de sua morte-p"ecedida
de uma carta do Dr. Randoi'Pho Fabrino.»

O artigo ti 'O Paiz é da lavra do Sr. Quintino
Bocayuva,o do Rio de Janeiro é de FelixFerreira,
e o da Gazeta de Noticias 6 do Dr. Pires de Al­
meida.

(5) Bérnard Dérosne-Le métier du journaliste.

(6) Paul Brulat-Le Reporter.

(7) Paul Brulat -

(8) Bérnard Dérosne-Types et Travers.

(9) "A' imprensa, isto é, todos quantos vivem
do jornal e do livro, desde o typo~rapho até o
livreiro, desde o reporteI' até o publicista, mais
que a qualquer outro corre o dever de memorar o
livreiro-jomalist3 que do seu modesto balcão,
com um prestigio sem exemplo entre n6s, iufluio
mais forte e benelicamente nos distinos da
patria." Felix Ferreira-o Rio de Janciro de 12
de Maio de 1887.

(10) O Sr. Dr. Luiz Francisco da Veira, que
sempre pugnou pelas justas glorias de Evaristo.

(11) Vide o nosso artigo de 12 de Maio do
corrente anno.

(I'!) "Tão egoista ser:i a Sociedade de que
hoje tenho a honra de ser orgão, que, no meio
de tantos interess<s, elia sinta s6mente aproprio
e não o infortunio dos companheiros de sua
sorte, de maneira que ella recuse associar ao
~eu o pranto geral, e me dispense ou mesmo me
prohiba de o contemplar por um instante, bem
como nos motivos que o j ustificbm 1 Recusam
ella que o tlophéo que vai erguer ao seu bem­
feitor seja eogl'Ossado com os ornamentos e de ­
pojas que a philosopbia, a patria e a humani­
dade trazem a este lagar para o fim coml.Dum
de honrar a mellloria do seu benemeritQ'I li
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(\3) Jornal dos Debates, D. 20, pago 23,20 de
Maio de 1837.

(14-) Elogio d!3 Evaristo Ferreira da Veiga,
pAlo Dr. Luiz Vicente De Simoni.

(15) Leia-se o prefacio que o Dr. Llliz Fran­
cisco da Veiga publicou, editando as Oartas
Ohüenas.

(\6) João Pedro da Veiga nasceu no Rio de
Janeiro em 29 de Ab il de 1796.Foi tambem seu
pai o seu primeiro mestre. Com elle aprendeu no
collegio que dirig-ia, situado na rua do Ouvidor,
as primeiras lettras, a mathematica, o francez e
o latim. Morrendo sua mãi, deixou o lar pa­
terno e foi,de sociedade com Evaristo, e,tabele­
cer-se, tamhem com loja de livros, na rua da
S. Pedro, esquina da rua da Quitanda.

Em \ 27, Evaristo, casaudo-se, deixou a
seoiedade, indo e~tabelecer-se com o mesmo ne­
gocio em uma casa da rua dos Pescadores, hoje
Viscoude de Iuhauma.

"Para ausentar-se do oneroso serviço de mi·
licias» que sua saude debilitada nito pode­
ria supportar, João Pedro aceitou um cargo na
case real e ahi "servio gratuitamente até lli27» ,
retirando-se por motivo honroso, no dizer do
seu filho Dr. Lniz F. Veiga, que o biographou
cm um pequeno folheto de onde extrahimos
estas uotas.

Em 1824- João Pedro da Veiga casou-se com
JoaCluina Hosa da Conceição, pertencente a uma
bmilia de Cabo Frio. Deste consoroio resulta­
ram 19 filhos.

Nunca foi politico militaute, mas acompanhou
sempre a orientação de seu irmão Evaristo.
Como Jlliz de Paz dll freguezia da CandeJaria,
eleito varias vezes, prestou relevantes serviç'lS
á manutençã.o da ordem publica flm épocas de
tumulto. Em 24 de Outubro foi nomeiado
membro dll commissito encarregada da sub­
soripção para 1\ fundação do Banco do Brazil.
Em 7 de Setembro de 1832 foi eleito Vereador
da Camara Municipal. Foi durante longo tempo
thesoureiro das loterias. Em 1853 foi nomeado
membro da commissão encarregada ue fiscalisar
a construcç,'io do Theatro Lyrico. Em 5 de Julho
de 11>53 foi nomeiado membro dacommiss1io en­
carregada de destribuir as acções do Banco do
Brazil. Era Commendador da Ordem de Christo
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e OfficiAI da Ordem da Rosa. Morreu em 2 de
Maio de 1862. Teve 18 filhos, dos que existem
tres. João foi um graude phiIantropo.

(17) Bernardo Jaciutho da Vei~a na ceu nesta
cidade, no dia 20 de Junho de 1/)0'2 e educou-se
a principio com seu proprio pai.

O seu primeiro officio foi o de encadernador,
conforme qui:-m'a seu pai. Bernardo Jacintho
esLudou cOlílsigo mosmo todo o curso de huma­
nidades, cumprindo especialisar n mnthematica,
em todos os seus ramos elementares. Tinha
quedA para o calculo e, dando credito ao que
diz Macedo no Supvlemento do A,,,nua1·io 8iog,.a­
Vhit:o resolviA «problemas arithmeticos e alge­
bl'icns Bem o auxilie da peDDa ou d J giz. "

O interesse de sua sau le gl'avemente alterada
por uma dyspepsia e uma hepatite cIu'onicas
fé-lo tmDsferil' a rosidencia para Minas-Geraes,
em lS18.

Alli se consagrou primeiramente aO com­
mercio e conLrahiu núpcias com uma descen­
dente do famoso Amador Bueno da Ribeir:l, a
Exmll. Sra. D. j\fp.rillna de Paiva.

Jacintho da Veiga, sem descur,U' os seus in·
teresses eommerciaes ia ao mesmo tempo cul­
tivando o espirito e acompanhando com patrio­
ti c::> zelo a marcha dl\ politica nacionaL SUf\S
idéas eram as me mas que seu irmão Evaristo
pregllvf\ Da Côrte em SUII AURORA FLUMIXENSE.

Jacintho l(uerreava o ab oluti -mo e pugnllva
pelo cumprimento da Constituição.

Jacintho da Veiga começou a publica l\

Opinião Gampunhense, jornal que redigio Até ao
linDO de 1,'37 «em que, com a uoticill do falle­
cimento' de Eva"isto no Rio de Janeiro ao 12
de Múo, quebrou a penna, ferido por golpe tão
doloroso.»

Foi Juil< de .Paz e Verel\dor da villa da Cam­
panha, sendo depois, por Bernardo de Vascon­
cello.~, nomeado p 1'8 cargo maiR elevado.

Deputado provincial dc Minas Gemes até
183R, Jllcintho foi nesse mcsmo lIuno, em 2G de
Feverp.iro, noroeiado .P..esic1eote. Administrou
bem a Provincia e pediu dP.01issii.o em 18HJ,
acomp&nhando o s~u partido na quéda que
soffrer8 com a ascençii.o do G~bioete Libcral.

No 81.\UO ,la L84l os conservadores voltaram
(\0 Poder. Bemardo Jacintho la Veigf\, em co­
meço do anno de [S~:! foi hourado com a uo­
meação pal'l\ o cat'go de Director G~ral dos Cor­
reios, UO qual nio tomou posse, porque em 2-
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de Abril O Governo houve bem nomeia-lo de
novo Presidente da Provincia de lIfinas·Geraes.

A responsabilidade era grande, mas J acintho
não reeuou em face do perigo, tomou pos e e
no periodo dos motins evidenciou a sua forta­
leza de animo.

O l'IIonarcha, tendo em alta conta os seus
s rviços, agraciou-o COlll a Carta de Conselho e
com o Officialato da Ros ,

Em 20 de Fevereiro de IRtí3 p dio e obteve
demissllo e veio occupar na Cl\mara Temporari"
o lugar de Deputado para o qual fora eleito por
notavel maioria.

Na Camara, se não brilhou como astro depri­
meira grandeza, eJltretanto má figura não fer.,

Falleceu em 21 de Junho de 18M>, deixando
12 filhos, dos quqes apenas existelli tres. Entre
os filhos do notavel braúleiro citllremos:

Evaristo Xavier da Veiga, lente de mathema­
ticas na Escola Militar dest.. Capital, fall'3Cido
em ISU'l, (foi Xavier quem planejou e dirigio a
construcção do zimbol'io da Candelaria); e o Dr.
Francisco Xavier' da Vei!!", mcdico distincto,
fallecido em 1 lig. Bernardo foi rnelll bro do Ins­
tituto Historico. Porto Alegre, o c ntor de Co­
lombo, fez·lhe o necrologio naquella associação.

(IS) Lourenço XavieJ' ela Veiga nasceu no Rio
de Janeiro em :lI de Julho de I '06. Em casa de
seu pai recebeu as primeiras lições, Satw'nino
foi nesse serviço auxiliado po;' Evaristo, que
muito coadjuvou a educação de seu irmão.

Por motivos particulares, segundo disse em
um discnr~o o Dr. Sá e Bcnevides, seguio em
IS23 para Mina~, onde se casou com D, Jesuina
de Salles Veiga e estabelccen-se com uma loja
de livros.

Era mnito estudioso e illnstrado, Collaboron
em diversos jornaes da Córte e de Minas A sua
orientaçã politic, era exactamente igual a de
Evaristo. Possnio diversas patentes da Guarda
Nacional e nrestou grandes serviç.os na revolução
de 18~2, Occnpou em Minas diversos cargos de
nomellçíio o olectivos. Morreu em I de Novem­
bro de IS(;3, Teve II fiU10S, dos qnaes existem
nove, Entre os mortos, devemos citar o Senador
Evaristo Ferreira da Veiga, politico, escriptor e
advogado notavel ; entre os vivos basta referir o
nome do el'Udito Dr. José Pedro Xavier da
Veiga, autor das Ephern.erides Mineiras,
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(19) BioQraphia de João Pedro da Veiga, pelo
Dr. Luiz Francisco da Veiga.

(20) Leia-se o prefacio das Oartas Ohüenas,
escripto pelo Dr. Luiz Francisco da Veiga.

(2 I) Supplemcnto do Annuario Biog1'aphico por
Joaquim Manuel de Macedo.

(12) Honras e saudades tributadas á memoria
de Evaristo Ferreira da Vetga peln, Socúdade
Amante da ln~trucção, em 12 de Agosto de 1837.

(23) Publicaremos adiante, na integra, este e
outros valiosos documentos historicos, cujos
autographos, nunca copiados, segundo cremos,
se acham guardados na secçíio ele manuscriptos
da Bibliotheca Nacional.

(24) ElogW de Evaristo Ferreira da Veiga, pelo
Dr. De Simoni.

(25) Macedo - S"pplemento do Annllario Bio­
graphico.

(26) HY'fl1nos Patrioticos, memoria lida no
Instituto Historico pelo DI'. Luiz F. da Veiga.

('17) Discurso pronunciado nas exequias da
Maçonaria.

('28) Charles Ribeyrolles.

(29) Jnnoceucio da Silva.

(30) " A Bib!iotheca Naciona! possue tres elos
hymnos ]latrioticos de El'aristo Ferreira da Vei­
ga, e, entre elles, 0 ~ue tem o estribilho ,.B'·ava
gente brazileira», impressos (impre3sos, note-se)
em 182'2, ua typographill elo Dia,·io. "

(311 Bymnos i'atrioticos - Revista do Insti­
tuto Histcrico - 'l'omo 40, 'ln parte.

(32) O DI'. Luiz da Veiga observou com razíio
o erro historico que commetteu o Sr. Viscondc
de Cayrú: a 'rhebas das cem portas é a do
Egypto.

(33) Hymnos Patrioticos-Dr. Luiz Fraucisco
da Veil!:a-Revista do Instituto Historico, tomo
~Oo, 'la parte.
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(3~) Elogio citado,

(35) Ilymnos Patl-joticos - Revista do Iusti.
tuto Historiao, tomo 400 , 20 parte.

(36) Pantheon Fluminense, por Lery Santos.

(37) Elogio de Evaristo Perreir'l da Veiga,

(3 ) Dr. De Simoni - Elogio de Evari,to
Ferreil'a da Veig!!,

(39) Ilistory of Brasil.

(40) Gazeta de Noticias, de 17 de Maio de
1887.

(11) Elogio recitado pelo Dr. Antonio Felirr.
Martins, Or.'. EU.'. K.·. S.'. O.'. da Resp. '.
de passagem - era mem bro de diversas ordens
ma()onicas. Tambem pert encia !Í Academia Ro­
maçouicas. Tambem pertencia :i AoadeulÍa Ro­
mana o ao Instituto Historioo de Pariz. Seu Dome
aroadiov ora Fil'rm onide Fenicio.

(42) Supplemento do Llnnuario Biogra['hico.

(43) « Se sua linguagem usual era temperada
e tranquilla corno sen animo, sua qensibiJidade
em tal que em certas occasiões o levava f6ra
deste trilho pacato e sereno, e so>\ eloquencia
era tão forte e calorosa que pouco distava elo
clflmor e do alarma; raras Veze3 elle chegava a
este punto e era s6mente nos casos mais fortes
o dese"perados, e quando a materia mais per­
tencia ao coração do que !Í mente,,, - DI'. De
Simoni, -Elogio Bistorico"

(4~) Blogio de Emristo Pe""cira da Veig:J.

(~5) Leia-se a poesil\ que Porw-AleATe pu­
blicou no Jornal dos Debates da 12 de Junho
de J 37.

(46) 'rodos os biographos salientão bem esta
feirão d~ MI'notAr ele F:,'aristo O auto'.:, rIa a~n­
jeacl·uç7.0 dos Tamoyos, que e,a eutao mUltO"
joven ainda, disso, cm um artigo que public'ou
no J01"nq.l dos Deb'J.tes de ~O de Maio de I 37,
referindo-"e " Evari. to :

« Ha uma grl\nde sciencia que se não apreude
e com quo a Providencia adorna aquelles Bobrl)
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cujos hümbras ella repousa; esta sciencia occulta
nós voluntariamente chamaremos a do bom senso.
Tal é a sciencia dos gmndes homens, que f z
com que legitimamente se liguem os efi'eitos :h
causas, e nesta a lJriori se vcjão os efi'eitus, o
que o vulgo chama adivinhar."

Macedo, no S"pplemento do Allnuario Biogra-
pltieo, diz : .

« O talento não é dom de poucos, a illustraçi'ío
é frllcto do estudo: Evaristo, talentoso e illus­
traoo por certo, o era todavia menos do que não
poucos dos j:1 couhecidos liberaes; .LI Aurora Flu­
minense, porém, tinha revelado nel1e, as confe­
rencias da loja tinhão nelle p"ovado um dom,
que nem o talento, nem a iIlustração, nem "
sabedoria podem cre30r, ou supprir, um dom ruro,
o bom senda, que Evaristo possuía em superior
e maxima proporção sobre todos os seus contem­
pOl'aneos politicos. De 1,28 em diante e até sua
morte Evaristo foi o bom senso 1'ci no Brazil. })

(~7) Historia do Brazil.

(48) Leia-se o Rio de Janeiro, de 12 de Maio
de 1887.

(49) Elogia de Evaristo Ferreira da Veiga.

(50) O jornal de Evaristo foi de facto uma
grande escola" O fim principal que visava era a
educação do povo e com especi!l.liUade da gera­
ção que sUJ·gia.

(( A felicidade do povo, em um pl\iz regido
pelo systemn representativo, depende ruais que
tudo 00 maior ou menor conhecimento que este
possue elos seus direitos" dos seus deveres. Sem
este conhecimento, o povo é apenas uma massa
inerte, qne recebe no momento o impulso r~o

braço que o dirige. mas que torna logo :1 sua
apatlúa natural, funesta ao melhol'amemo e
prosperidade do Imperio. Assim tudo quanto
tende a illustrar os homens sobre est s oous
importantes objectos, é do. primeira utilidade e
deve merecer séria attenç1to nos perioo istas,
cujn e.3pecie de ma~isterio tem ;>01' fito, a
civilisação e bem ser do povo."

Isto dizia A AURORA FLUMlNF,,'1SE em 4 de
Janeiro de t8~8"

São f'"equentes nos diversos numero~ do jor­
nal de E,-aristo traducções e citnçõeB de Le
:Mércier, Daunou, Benthano, Gibbon, Rolingbro­
cke, Droz, Ganilh,DlInnoyer,yay Blnnc de Vo\.x,
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Alexandre De La Borde, Rouilly, Benjamin
ConstanL e Franklin. Instruir os sens concidadãos,
desenvolvendo theses de dirúto constiLncional,
,iqutrinando sempre - tt\1 a grande obra de
Evaristo.

" Foi com esse intuito - disse elle no n. 6l
d'A AURORA - que muitas vezes nos n.'io have­
mo pejado de recorrer aos escriptores france­
zes e in.:leze ,cuja opiniões são hoje classicas,
vertendo-os littera!mente em vulgar, aproveitan­
do delles O' pedaços mais anulogos ás nossas cir­
cum"tancias e buscando assim [~zer chega r a
todas llS classes de cidadãos as suas doutrinas."

« Além de importunar sen talento, pnnha a
tributo as obras dos escriptore~ classicos Das
scienciBs politicas e philo;ophicBs, dos quaes
sabia escolher, e publicava as melhores passa­
gens adequadas ás circumatancias e á occasiãoj
de maneira que lhe não era preciso accresceutal'
observações e a applicação ao caso cra feita im­
medilltumente pelo leitor.

Dest'arte, na mesma occasião em que propa­
gava dontrinas pouco conhecidas, fazia sentir
sna harmonia com a que profes"ava a 'sna conve­
niencia e applicabilidade aOs interesses do paiz,
e avezava o espirito do povo a confiar no saber
e a esperar delle e não de outra fonte o remedio
a seus males... - Dr. Luiz Vicente de Simoni ­
Elogio de Evaristo Ferreira da Veiga.

(51) Leia-se a poesia de Gonçalves de Maga­
lhães, depois Visconde de Araguaya, publicada
no Jornal dos Debates, de 20 de Maio de 1837.

(5~) Felis: Ferreira. - Artigo publicado no
Rio de Janeiro, de 12 de Maio de l887.

(53) Elogio de Evaristo Ferreira da Veiga.

(54) Mais de um biographo tem comparado
" vicia de Evaristo da Veiga com a de Benjamin
Franklin. O Gorreio Olfioial, em sua edição de
n de Maio de l837, fazendo o necrologio do
iIIustre jornalista, assim terminou o seu artigo:

« Evaristo, emfim, merece que a posteridade,
apreciando muito melhor o seu merito, grave
na campa sua este epitaphio, que recommende
sua memoria a todos os verdadeiros patriotas:
- Aqu~ jaz o F,·a711dill. Brazileiro I »
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o ~audoso Felix FelTeira disse, em belIo ar­
~igo que publicou em 1887, no dia do jubileu de
Evaristo:

"Se carecesse de um simile para realça-lo mais
ainda, ahi es~ava Benjamin Fl"anklin, a quem
Laboulaye com ~an~o acerto denomina-o Socra~es

americano. Como o typographo illustl'c deBostoIl,
o livreiroflumineuse t,unbem ergueu-se das cama­
das inferiores, deIS leg ões do trabalho e pouco
e pouco, sem esforços alnbioiosos nem calcula­
dos ar~ificioB, len~a, gradual, Ila~uralmente, ele­
vou·se na esphera social como o sol emerge
suavemente lias caligens invernosas de uma ma­
nhã de Junho, até que, evolaudo-se os vapores
levantados da terra, brilha esplendente de luz e
de calor.»

(55) Leia-se, entre outros, Muitos, o artigo
rublicado no n. 27 da AURORA, sobre a abolição
dos morgados.

(56) Vem a proposito o seguinte trecho de
Luilil da Veiga:

" Os elogios prodigalisados neste e nos outros
hymnos pelo futuro redactor da Aurora Flu­
minense provam com quanto amor foi D. Pedro
aceito pelos brazileiros, quanto nelle confiavam,
e provam que s6 seus actos pos~eriores poderam
divorcia-lo da Nação Brasileira. Evartisto era
monarchista, mas presava a liberdade constitu­
cional» (Revista do 111Stituto Historieo, tomo 48,
pag. 55, nota.)

(57) O irmão ao qual Evaristo se referir, era
João Pedro da Veiga.

Evaristo doixou tres filhas: J oanna, Leocadia
e Edeltrudes. \

D. Joanna casou-se com José Duarte da
Ponte Ribeiro e ainda vive; a diguissima
senhom e seu respcitavel 'espo"o são hoje os
representantes mais proximos de Evaristo, cujas
glQrias zelão com grande cadnho e até com
egoismo. Deste consorcio resultárão duas filhas,
Elvira e Virginia.

Este ultima, que era o encanto do lur do seUll
dignos progeuitures, morreu jovcn. D. Elvira
c"sou-se com Carlos Adolpho Theodoro Schiller,
de quem teve os seguintes filhos: Carlos, Ha­
roido (fallecido), Waldemal' e Maria; enviu­
vando, contrahio segundas nupcias com o DI'.
Carlos Fernandes Eiras, de quem tem um filho
de nome Carlos.



D. Leocadia casou-se com Auguoto Henrique
Gonzaga e nmbos são fallecidoB; tivêrão os fi­
~h(). seguintes: Dr. Evaristo da Veiga Gonzaga,
actual Secretario da COrte de Appel1ação, e Au­
gusto da Veiga Gonzaga.

D. Edeltrude3 casou-se com José Domingues
Attaide Moncorvo; ambos fallecêrão sem deixar
filhos. O pai de Evaristo, Luiz SatuJ'nino, falle­
ceu em 15 de Dezembro de 1840, e a viuva,
D. Edeltrudes, em 5 de Março de 1890.





OBSERVAÇÃO

Publicada esta monographia no «JO?'­
nal do Commm'ciOll, 081', Benoni Veiga,
filho do Exm, Sr. D?', Prancisco Luiz
da Veiga, nos dirigiu uma cw'ta, pro·
testando cont?'a a ajJi?'mativa que o leitor
encont?'w'á á pagina 49.

'l'inha razão oS?', Benoni,
A vi'uva dr. Eva?'isto 1'ecebeu de facto

08 auto,qraph08 das poesias de Eva1'isto,
.E~tes autog1'aphos existem e se?'ão op·
p01'tunamente, talvez, publicados em vo·
lume,

Julgamos necessa?'ia a 1'ectijicação que
alti fica e que ii uma homenagem á
memoria do auto?' d'«O P1'imei?'o Rei­
nadoll,
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